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Relatório de Administração 2018

Prezados Acionistas,
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Falconi apresenta seu Relatório
da Administração e suas Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas
elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
acompanhados do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício
do ano de 2018, com início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro. 1.
Mensagem da Administração: No ano de 2018, a Falconi obteve um crescimento
expressivo em seus resultados econômico-financeiros, alcançando um lucro
líquido de R$ 55,6 milhões, alta de 75% em relação ao ano anterior. No período,
a Companhia cresceu em todos seus mercados de atuação e aumentou suas
vendas nas chamadas key accounts, os clientes estratégicos. Em determinados
clientes chegamos a alcançar uma redução de 15% de gastos fabris, proporcio-
nando ganhos reais em produtividade, principalmente em indústrias de porte
global. Em nossa atuação no exterior, destacamos o desempenho e a ampliação
de serviços e das vendas na América Latina. Na Europa e na América do Norte,
conseguimosmanter a qualidade e a perenidade dos serviços, com destaque para
a atuação em uma Companhia global de gestão de frotas, na qual contribuímos
no processo de implementação da transformação digital e do modelo de negócio.
Para alcançar esse resultado, buscamos constantementemaximizar a performance
dos profissionais e executivos da companhia e trabalhamos intensamente para
aperfeiçoar nosso modelo de gestão, adotando soluções que geraram valor para
os clientes e para a própria Falconi. Cientes de que a integração entre tecnologia
e gestão é fundamental para a vitalidade e competitividade da Companhia,
investimos em tecnologia, automação e modernização dos serviços e conquista-
mos espaços dentro de hubs de inovação no Brasil e no exterior, com o objetivo
de sistematizar e automatizar metodologias de gestão e, assim, desenvolver novos
produtos e negócios. Tudo isso foi realizado em um cenário brasileiro desafiador,
impactado por fatores que afetaram o ambiente de negócios e tiveram reflexos
na atividade econômica do País (Greve dos Caminhoneiros, Copa do Mundo e
Eleições). Para transformar esses eventos em oportunidade,mobilizamos esforços,
junto com nossa equipe de profissionais, para apresentar, de imediato, soluções,
em benefício de nossos clientes. Nossa expectativa para 2019 é de alcançar níveis
mais significativos de crescimento e acelerar ainda mais o processo de transfor-
mação digital, consolidando um caminho de evolução sustentável para o futuro
da Companhia, sempre de mãos dadas com a seriedade e credibilidade de nossa
marca. Isso nos permitirá gerar resultados ainda maiores e mais ágeis para
nossos clientes.Agradecemos, em especial, ao presidente da Falconi entre janeiro
a setembro de 2018, sr.Wilson Risolia responsável por implementar uma disciplina
financeira ainda mais apurada no nosso processo de gestão, proporcionando
ganhos expressivos de liquidez para o negócio. Reafirmando nosso compromisso
com a meritocracia e com os processos de governança, nomeamos Viviane
Martins, oriunda dos quadros da Companhia como CEO. 2. Sobre a Falconi: A
Falconi é uma sociedade anônima de capital fechado, que presta serviços de
consultoria voltados à obtenção de resultados excepcionais em organizações
privadas, públicas e do terceiro setor por meio da implementação de um sistema
de gestão integrado, orientado por ummétodo de solução de problemas, treinando
e capacitando as equipes dos clientes no conhecimento em gestão para que haja
melhorias significativas nos resultados e estes sejam perenizados. A Falconi é
pioneira na introdução demétodo de gestão para resultados no Brasil.Tendo como
maior ativo as pessoas, a companhia tem como prioridade o investimento em
recrutar os melhores talentos, capacitá-los e desenvolvê-los para manter um time
de alto desempenho. Efetivamos uma mudança das instalações de nossa sede
administrativa para prover mais conforto aos nossos clientes e integração de
nossas equipes. 2.1. Modelo de Trabalho: A Falconi tem como modelo de traba-
lho transferir conhecimento gerencial com foco em resultados. Para isso,
implementa um moderno e eficaz sistema de gestão no qual todos os colabora-

dores conhecem o seu papel para atingir e superar resultados, de modo a
garantir a competitividade da organização. Mais do que a simples entrega de
recomendações ou relatórios, temos como diferencial a implementação de
melhorias “fazendo junto” com o cliente. Essa concepção de trabalho favorece a
disciplina de execução e conduz a resultados concretos. Com experiência nacio-
nal e internacional de mais de 30 anos, a Falconi atende todos os segmentos de
mercado das esferas privada e pública. Entre as conquistas destacadas na atu-
ação estão: - Aumento do lucro nas operações; - Melhoria da eficiência dos
processos; - Aumento de produtividade; - Redução de gastos; - Melhoria de
indicadores de qualidade; - Aumento de satisfação dos clientes internos e exter-
nos; - Perenidade na manutenção de resultados positivos (melhorias implemen-
tadas). 2.2. Atuação: A Falconi atende a clientes do setor público, Companhias
privadas e organizações do terceiro setor em âmbito nacional e internacional. Há
mais de 15 anos, a Falconi iniciou seu processo de internacionalização e de
atuação em países como Canadá, China, Espanha, Estados Unidos, França,
Inglaterra, Itália e México, entre outros, com destaque na América Latina, onde
tivemos 40% de crescimento em 2018. Ao longo de mais 30 anos no mercado,
a Falconi construiu uma sólida reputação, com destaque para trabalhos nas áreas
de saúde, finanças e varejo — segmento em que foi reconhecida por dois anos
seguidos como a melhor consultoria do mercado — e, ainda, em indústrias dos
setores alimentício, de bebidas, siderurgia e mineração. Acreditamos que com
gestão se constrói uma sociedade melhor. Fazer parte desta transformação, por
meio dos resultados gerados com Companhias e organizações públicas, é nossa
missão.3. Resultados:3.1. Resultado financeiro consolidado:A Falconi obteve
em 2018 um lucro líquido de R$ 55,643 milhões, alta de 75% em relação ao ano
anterior, finalizado em R$ 31,841 milhões. Também registramos alta de 16% em
nossa Receita Operacional Líquida (ROL), passando de R$ 266,066 milhões (em
2017) a R$ 307,653 milhões (2018) sendo que a receita exterior representa cerca
de 30% desse montante. Tivemos um significativo avanço no ganho de produti-
vidade, principalmente em virtude da utilização de ferramentas de tecnologia.
Com nossos mecanismos de controle orçamentário, conseguimos conter despe-
sas administrativas e em infraestrutura. Nosso SG&A (Despesas com Vendas,
Gerais e Administrativas) teve redução de 13%, caindo de R$ 72,242 milhões no
acumulado do ano de 2017 para R$ 63,183 milhões em 2018. De um lado,
reestruturamos o processo de faturamento e assim aceleramos o recebimento
de receitas dentro do exercício. De outro, reduzimos a inadimplência ao aperfei-
çoar nossos procedimentos de cobrança.Também evoluímos na análise de retorno
dos investimentos e fizemos aplicações confiáveis, em instituições de primeira
linha e baixo risco de mercado. Esse conjunto de medidas foi importante para o
expressivo crescimento do nosso resultado operacional em 2018, viabilizado pela
dedicação e disciplina de todas as nossas equipes. 3.3. Resultados para os
clientes: Em 2018, reorganizamos nosso portfólio de atuação nos segmentos em
quatro unidades de negócios, proporcionando ganhos de sinergia em cada cadeia
de valor e de especialização nos segmentos, fatores críticos para a competitividade
da Companhia no mercado. Também vale menção o diagnóstico que desenvol-
vemos em caráter pro bono para o governo de Minas Gerais, em que identificamos
oportunidades de novas estruturas de pessoal com potencial de otimizar em 6,5%
o gasto com pessoal. Também merece destaque o projeto “Cruzada do Menor”,
consultoria em gestão que desenvolvemos para a ONG Rede Cruzada que em
2018 atendeu mais de 9.000 crianças, 5.000 jovens e 2.000 idosos, onde ajuda-
mos na reestruturação do sistema de gestão, contribuímos para a profissionali-
zação de processos, formação de funcionários e melhoria nos seguintes índices:
Evolução no índice de desenvolvimento infantil de 74% para 96%, Aumento no
índice de participação das famílias no programa de 83% para 93% e aumento no
cumprimento no plano de vacinação. 4. Estratégia: O ano de 2018 foi marcado
pelo fortalecimento da meritocracia por intermédio de novas regras para o plano

de carreira e pela evolução do sistema de partnership. Outro destaque foi o sig-
nificativo investimento em Capex para o desenvolvimento de produtos digitais.
Cerca de 80% dos investimentos foram direcionados para novos produtos,
soluções e ferramentas de gestão—muitas vezes customizados para os clientes.
Cerca de 25% do montante de SG&A foi dedicado à área de tecnologia para uso
em nossos processos internos. Tomamos uma decisão estratégica para o futuro
da companhia: a criação de uma nova Diretoria de Tecnologia, e em sinal de como
essa agenda é prioritária, duplicaremos o time dedicado à tecnologia. Estamos
conectados com parceiros de tecnologia por meio de um ecossistema de grande
penetração que nos possibilita oferecer aos nossos clientes soluções integradas,
combinando as técnicas de gestão com o que há de mais avançado em tecnolo-
gia. Na área comercial, impulsionamos as vendas nos mercados nacionais e
internacionais e novos clientes entraram em nosso portfólio. Com essas medidas,
ganhamos robustez frente os desafios da companhia em um ano com diversos
fatores externos que influenciaram diretamente na aceleração ou, até mesmo, no
retardamento do cronograma das ações. 4.1. Tecnologia e Soluções: A Falconi
está seguindo a estratégia de focar em um modelo de gestão cada vez mais
digital, com investimentos em desenvolvimento de novas tecnologias e soluções
para os clientes e a incorporação de métodos ágeis em seus projetos para ace-
lerar a geração de resultados. Com essa diretriz, em 2018, a Falconi prosseguiu
consolidando seu ecossistema de aproximadamente 160 parceiros, formado por
Companhias brasileiras e estrangeiras de grande porte, Companhias consolidadas,
startups, aceleradoras, órgãos de pesquisas e universidades. O objetivo é o de
identificar e desenvolver novas tecnologias capazes de melhorar nossas soluções
com ganhos de produtividade para o nosso trabalho, para os consultores de campo,
para a área administrativa e gerar outras inovações que impulsionem a compe-
titividade dos clientes. Contamos com um laboratório de inovação interno espe-
cialmente para o desenvolvimento de soluções. Também fizemos novos investi-
mentos em nossos processos de suporte interno e de campo, e também no
backoffice, visando ganhos de agilidade e assertividade com a incorporação de
tecnologia de inteligência artificial. Uma das soluções digitais que desenvolvemos
em 2018, visando a otimização de custos e a redução de despesas dos clientes,
foi o Orçamento Base Zero Digital (OBZ Digital), ferramenta de gestão que auto-
matiza as análises, reduz a fase de concepção do projeto em mais de 30% e
proporciona aos clientes uma expressiva otimização das despesas. Ao longo de
2018, impulsionamos o uso de técnicas de inteligência artificial e ferramentas de
analytics. Elas permitem estatísticas mais elaboradas e modelos de análise
prescritivas e preditivas — já utilizadas pelos nossos consultores em seu traba-
lho de campo — que propiciam mais rapidez e profundidade ao nosso trabalho,
garantindo ações mais assertivas e resultados eficazes para os clientes.Também
montamos uma equipe especializada em data science, contratando cientistas e
arquitetos de dados. Seguindo nossa estratégia, realizamos uma missão interna-
cional ao polo de tecnologia no Vale do Silício. Outros centros tecnológicos, como
China e Israel, serão visitados em 2019. Essas experiências proporcionam uma
maior interação do nosso time com clientes e, além do conhecimento, geram
insights importantes para a Companhia.5.Gente e Desenvolvimento de Carreira:
As pessoas são o maior capital em uma companhia como a nossa, que tem como
missão ajudar as organizações a construir resultados excepcionais pelo aperfei-
çoamento de seu sistema de gestão. Por isso, cuidamos das pessoas que integram
nossa equipe de mais de 600 profissionais: desenvolvemos, escutamos, forne-
cemos feedback, respeitamos as diferenças, construímos um ambiente de con-
fiança e realização e temos como um dos nossos valores essenciais, a merito-
cracia. 5.1. Nova CEO: Reflexo de sua cultura empresarial, a Falconi nomeou pela
primeira vez um diretor presidente egresso de seus próprios quadros — a exe-
cutiva Viviane Martins. Sua promoção é um sinal claro de como a companhia
valoriza a meritocracia. Ela iniciou sua carreira na Companhia como trainee, em

agosto de 2000, atuou como consultora em diversos segmentos — incluindo
Alimentos e Bebidas, Siderurgia e Mineração — e acumula experiência de pro-
jetos em oito países. Ascendeu à sócia em 2014, depois de liderar, em sua pas-
sagem pela área comercial, equipes que respondiam por até 40% do volume de
vendas da Falconi. 5.2. Novo modelo de carreira: Com o objetivo de consolidar
a meritocracia, reestruturamos o modelo de carreira para os consultores. Implan-
tado em outubro de 2018, o processo ficou mais simples e fundamentado em
entrega de resultados. Para isso, reduzimos o plano de carreira de 13 para 7
níveis. Também qualificamos a mensuração, fixando métricas individualizadas e
estabelecendo uma avaliação mais qualificada das competências. Desdobramos,
por fim, as metas para toda a companhia — do técnico ao administrativo, todos
os colaboradores têm meta. As novas regras, em evolução no ano de 2019, são
um estímulo para inspirar as novas gerações e estão em linha com a estratégia
da companhia. O objetivo é que o professor Vicente Falconi, fundador da Falconi,
não tenha apenas um substituto, mas sim muitos profissionais aptos a exercer
tais funções. 5.3. Nova Diretoria de Mercados: Com a revisão da estrutura de
liderança, instituímos uma nova Diretoria de Mercados, que consolidará as uni-
dades de negócio do Brasil e México, além das gerências Comercial, de Marketing
e de Inteligência de Mercado 5.4. Comitê de Diversidade: Reconhecendo a
importância da diversidade para as organizações, a Falconi constituiu em 2018
um Comitê Interno de Diversidade, contando também com o apoio de especialis-
tas externos. Iniciando suas atividades pela diversidade de gênero, assinamos
em novembro de 2018 a cartilha de princípios da ONU Mulheres. O comitê vem
analisando oportunidades internas e buscando boas práticas externas e um plano
de ação, que traz melhorias em benefícios e oportunidades de carreira, está sendo
colocado em prática. Os temas de diversidade de raça e orientação sexual estão
sendo analisados para que ações concretas para sua promoção possam ser
implementadas. 6. Partnership e Governança: O modelo de governança corpo-
rativa da Falconi é baseado em uma cultura sustentada na meritocracia e
orientada por resultado. Em linha com essa diretriz, a companhia implementou
em 2014 um sistema de partnership, cuja revisão do acordo de acionista
encontra-se em fase final, que promove sua perpetuidade com a transferência
de ações do fundador Vicente Falconi e a incorporação, no quadro de sócios, de
profissionais profundamente identificados com nossa cultura Companhiarial e
que tenham com histórico de entrega de bons resultados. Para oxigenar o sistema,
as regras impõem uma limitação de idade, de modo que o quadro esteja em
permanente renovação. Com objetivo de identificar gente com esse potencial,
promovemos anualmente processos de assessment — interno e externo. Como
mais um sinal da maturidade dessa política, em 2018 tivemos o ingresso de novos
sócios: Aloysio Carvalho, André Paranhos, Bernardo Miranda, Daniel Oliveira e
Flávio Teixeira. 7. Diretoria: A Diretoria durante o exercício de 2018 teve a parti-
cipação dos seguintes membros: Wilson Risolia (Diretor Presidente entre janeiro
a setembro de 2018), Viviane Isabela de Oliveira Martins (Diretora Presidente,
assumindo o posto em outubro de 2018), Aloysio Carvalho (Diretor de Desenvol-
vimento do Negócio) e Fernando Ladeira (Diretor de Gente e Gestão), a partir de
julho de 2018; e Álvaro Guzella de Freitas, Flávio Souto Boan eWelerson Cavalieri,
até julho de 2018. 8. Agradecimentos: A Administração da Falconi agradece aos
acionistas, clientes e fornecedores pelo apoio e confiança, em especial, a todos
os seus colaboradores pela dedicação e empenho na busca pelos resultados. Em
2018, contamos com a valiosa colaboração de advisors na tomada de decisões
relevantes: o Sr. Manoel Cordeiro (no fortalecimento da nossa governança,
especialmente na área financeira) e o Sr. Márcio Fróes (no desenvolvimento da
área de recursos humanos).

São Paulo, 24 de abril de 2019.
Diretoria Executiva

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de reais)

Ativo Nota 2018 2017 2018 2017
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 8.932 21.986 32.578 32.918
Títulos e valores mobiliários 5 45.411 1.831 45.411 5.139
Contas a receber de clientes 6 61.414 61.593 66.177 66.996
Tributos a recuperar 7 22.976 10.313 26.227 12.726
Outros ativos 8 2.075 6.834 918 4.061
Total dos Ativos Circulantes 140.808 102.557 171.311 121.840

Não circulante 68.388 64.156 45.162 51.162
Títulos e valores mobiliários 5 – 12.238 – 12.238
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 24.b 17.204 16.880 17.486 17.183

Depósitos judiciais 14 7.934 1.567 7.937 1.567
Outros ativos 8 65 413 65 158

25.203 31.098 25.488 31.146
Realizável a longo prazo
Investimentos 10 23.678 13.652 – –
Imobilizado 11 5.497 8.789 5.554 8.857
Intangível 12 14.010 10.617 14.120 11.159

43.185 33.058 19.674 20.016
Total dos Ativos Não Circulantes 68.388 64.156 45.162 51.162

Total do ativo 209.196 166.713 216.473 173.002

Individual Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2018 2017 2018 2017
Passivo circulante 52.485 37.678 59.751 43.261
Fornecedores 5.548 4.124 4.144 4.382
Arrendamento mercantil 13 1.005 952 1.005 952
Salários e encargos sociais 12.503 11.493 12.573 12.888
Imposto de renda e contribuição
social 24.c 12.471 6.091 16.315 9.635

Tributos a pagar 3.975 3.728 4.146 4.010
Dividendos e JCP propostos 5.019 958 5.020 958
Participação de empregados 25.e 11.772 9.216 11.772 9.218
Outros passivos 16 192 1.116 4.776 1.218
Passivo não circulante 21.530 20.763 21.541 20.776
Arrendamento mercantil 13 510 1.403 510 1.403
Empréstimo e financiamento – 500 – 500
Provisões para contingências 14 11.324 11.420 11.335 11.432
Obrigações societárias 15 8.496 7.440 8.496 7.440
Outros passivos 16 1.200 – 1.200 1
Patrimônio líquido 17 135.181 108.272 135.181 108.272
Capital social 74.443 74.443 74.443 74.443
Reservas de capital 26.363 26.363 26.363 26.363
Reservas de lucros 85.909 60.656 85.909 60.656
(-) Ações em tesouraria (56.535) (56.535) (56.535) (56.535)
Ajuste acumulado de conversão 3.824 2.168 3.824 2.168
Resultado abrangente 1.177 1.177 1.177 1.177
Participação dos não controladores – – – 693
Total do passivo e patrimônio líquido 209.196 166.713 216.473 173.002

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras indidviduais e consolidadas.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de reais)

Reserva de capital Reservas de lucros

Nota
Capital
social

Ágio na
venda

de ações
em

tesouraria

Subs-
crição
acio-
nistas

Reserva
legal

Reserva
para investi-

mento e
capital de

giro

Reten-
ção de
lucros

Ações em
tesou-
raria

Ajuste
acumulado

de conversão

Lucros
acumu-

lados

Outros
resul-
tados

abran-
gentes Total

Em 31/12/2016 74.443 9.660 16.703 5.315 46.595 127 (56.535) 1.613 – 1.177 99.098
Resultado do exercício – – – – – – – – 31.841 – 31.841
Retenção de lucros 18.c – – – – – 31.841 – – (31.841) – –
Dividendos antecipados pelo Conselho
de Adm. 18.c – – – – (23.222) – – – – (23.222)

Ajuste acumulado de conversão 17 – – – – – – – 555 – – 555
Em 31/12/2017 74.443 9.660 16.703 5.315 23.373 31.968 (56.535) 2.168 – 1.177 108.272
Resultado do exercício – – – – – – – 55.643 – 55.643
Retenção de lucros – – – – – 55.643 – – (55.643) – –
Distribuição de Dividendos – – – – – (10.007) – – – – (10.007)
Dividendos antecipados pelo Conselho de Adm. – – – – – (15.046) – – – – (15.046)
Distribuição de dividendos AGO 30/04/2018 – – – – – (5.337) – – – – (5.337)
Constituição de reserva de
investimento AGO 30/04/2018 – – – – 16.041 (16.041) – – – –

Ajuste acumulado de conversão – – – – – – 1.656 – – 1.656
Em 31/12/2018 74.443 9.660 16.703 5.315 39.414 41.180 (56.535) 3.824 – 1.177 135.181

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras indidviduais e consolidadas.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de reais)

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do período 55.643 31.841 55.643 31.841
Ajustes por:
Depreciação e amortização 3.759 2.550 3.920 2.973
Baixa do imobilizado e intangível 3.812 2.347 4.123 2.347
Participação em controlada (8.654) 2.129 – –
Provisão para participação nos lucros 11.772 9.216 11.772 9.216
Reversão (constituição) de provisões
contigências (96) 6.198 (97) 7.723

Reversão (constituição) de PECLD 2.381 (13.637) 2.512 (13.622)
Impostos diferidos 1.584 (9.401) 1.540 (9.560)
Juros incorridos, variação cambial e outros (252) (1.678) (879) (946)

69.949 29.565 78.534 29.972
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (2.202) 3.065 (1.693) 147
Tributos a recuperar (12.663) 2.876 (13.501) 4.415
Outros ativos (1.260) (818) (3.134) (4.465)
Fornecedores 1.424 (66) (238) (128)
Salários e encargos sociais 1.010 (1.161) (315) (880)
Tributos a pagar e imposto de renda e
contribuição social 48.897 35.041 49.978 36.341

Participação de empregados (9.216) (3.047) (9.218) (3.047)
Outros passivos 1.332 (2.542) 5.813 (1.115)
Caixa proveniente (utilizado nas) das
operações 97.271 62.913 106.226 61.240

Tributos pagos (22.453) (20.028) (22.983) (20.743)
Imposto de renda e contribuição social
pagos (19.817) (9.579) (20.179) (10.094)

Caixa gerado pelas pelas atividades
operacionais 55.001 33.306 63.064 30.403

Fluxo de caixa líquido proveniente das
atividades operacionais 55.001 33.306 63.064 30.403

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Títulos e valores mobiliários (31.342) 3.763 (28.034) 455
Investimento por incorporação – 261 – –
Aquisições de investimentos (4.815) – – –
Pagamento de imobilizado (1.820) (2.915) (1.841) (2.958)
Pagamento de intangível (5.852) (1.556) (5.860) (1.965)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimentos (43.829) (447) (35.735) (4.468)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de empréstimos e arrenda-
mentos mercantis (1.340) 1.706 (1.340) 1.706

Recebimento de lucros e dividendos das
investidas 3.443 1.772 – –

Integralização de capital minoritário – (240) – –
Participação de acionista não controlador – – – 653
Dividendos pagos (26.329) (30.399) (26.329) (30.399)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamentos (24.226) (27.161) (27.669) (28.040)

Variação de caixa e equivalente
de caixa (13.054) 5.698 (340) (2.105)

Caixa e equivalente de caixa no início
do exercício 21.986 16.288 32.918 35.023

Caixa e equivalente de caixa no final
do exercício 8.932 21.986 32.578 32.918

Variação caixa e equivalente de caixa (13.054) 5.698 (340) (2.105)
As notas explicativas são parte integrante das

demonstrações financeiras indidviduais e consolidadas.

Demonstrações de Resultados
em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de reais)

Individual Consolidado
Nota 2018 2017 2018 2017

Receita operacional líquida 18 279.082 248.322 307.653 266.066
Custo dos serviços prestados 19 (151.404) (136.321) (163.067) (146.036)
Resultado bruto 127.678 112.001 144.586 120.030
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais 20 (4.689) (14.976) (5.036) (15.513)
Despesas gerais e
administrativas 21 (50.492) (43.664) (54.320) (48.019)

Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas 22 (2.676) (5.489) (3.827) (8.710)

Resultado em participação
societária (MEP) 10 8.654 (2.129) – –

Resultado operacional 78.475 45.743 81.403 47.788
Resultado financeiro
Despesas financeiras 23 (2.702) (1.393) (3.533) (3.269)
Receitas financeiras 23 3.543 5.016 3.882 5.469
Variações cambiais 23 1.655 592 2.104 440
Resultado antes do IRPJ e CSLL 80.971 49.958 83.856 50.428
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 24.a (26.912) (27.518) (29.753) (27.654)
Diferido 24.b 1.584 9.401 1.540 9.560
Total da despesa de IRPJ e CSLL (25.328) (18.117) (28.213) (18.094)
Participações não controladas – – – 493
Resultado do período 55.643 31.841 55.643 31.841

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras indidviduais e consolidadas.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de reais)

Individual e Consolidado
2018 2017

Resultado do período 55.643 31.841
Ajuste acumulado de conversão 1.656 555
Resultado abrangente total 57.299 32.396

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras indidviduais e consolidadas.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional – O Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – FAL-
CONI Consultores de Resultado (“Companhia” ou “FALCONI”) tem como atividade
a prestação de serviços de consultoria de gestão, treinamento em gestão, a
prestação de serviços de customização de software e a participação no capital
social de outras sociedades, simples ou empresária, como sócia, acionista ou
quotista, no país ou no exterior. A Companhia, constituída em 18 de dezembro
de 2002 como instituição de direito privado, transformou-se em março de 2006
em uma sociedade anônima de capital fechado, e encontra-se estabelecida na
Rua Senador Milton Campos, nº 35 – 8º andar, na Cidade de Nova Lima, Estado
de Minas Gerais. No decorrer do ano de 2014, em consonância ao processo de
reestruturação societária para construção da sua nova Governança Corporativa,
a Companhia recomprou 23.342.138 ações preferenciais para manutenção em
tesouraria. Adicionalmente, o controle da Companhia passou a ser detido por
duas novas sociedades constituídas na forma de holding: FALCONI Participações
S/A (“FALCONI S/A”) e FALCONI Participações Ltda. (“FALCONI Ltda.”), ambas
estabelecidas em São Paulo, titulares de 51,9999% e 47,9999%, respectivamente,
do capital social da Companhia, às quais foram integralizados por meio de Roll Up
das ações preferenciais remanescentes.As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2018 e 2017 abrangem a Companhia e suas subsidiárias (ou “controladas”),
conjuntamente referidas como “Grupo”. Contexto operacional das entidades
controladas: Percentual de investimento em controladas:
Controladas País % de investimento
INDG Tecnologia e Serviços EIRELI Brasil 100%
INDG Management Consulting Corp. EUA 100%
FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de
Responsabilidad Limitada de capital variable México 100%

FALCONI Sistemas Ltda. Brasil 100%
FALCONI Gente Ltda. Brasil 100%
A subsidiária INDGTecnologia e Serviços EIRELI (“FALCONI Editora”), estabelecida
em Nova Lima/MG, atua na edição, publicação e comercialização de livros, apos-
tilas, boletins e vídeo-cursos. A FALCONI Consultants for Results Corp. (“FALCONI
EUA”), encontra-se sediada na Flórida – Estados Unidos, e tem como atividade
principal a prestação de serviços de consultoria voltados para o campo da tecnolo-
gia da gestão e de treinamento em gestão, podendo participar no capital de outras
sociedades. A FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de Responsabilidad
Limitada de capital variable, (“FALCONI México”), encontra-se localizada na Cidade
do México – México, e apresenta como objeto social a prestação de serviços de
consultoria de gestão, que contempla treinamentos de gestão e atividades voltadas
para a área de tecnologia da informação, bem como participação no capital social

de outras sociedades.A FALCONI Sistemas Ltda. (“FALCONI Sistemas”), na qual a
FALCONI Consultores de Resultado detém 100% de participação, é sediada em São
Paulo e atua na prestação de serviços voltados para a tecnologia da informação
e ao desenvolvimento e comercialização de sistemas e aplicativos de tecnologia
da informação. A FALCONI Gente Ltda. (“FALCONI Gente”), na qual a FALCONI
Consultores de Resultado detém 100% de participação, é sediada em São Paulo
e atua na prestação de serviços de gerenciamento de pessoas e mudanças com
foco no negócio, dentro de um sistema de gestão, com objetivo de bater metas e
atingir resultados. 2. Base de preparação – 2.1. Declaração de conformidade:
As demonstrações financeiras incluem:•As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil,
compreendendo os Pronunciamentos, Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC’s) e pelo Conselho Federal de
Contabilidade. •As demonstrações financeiras individuais apresentam a avaliação
dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, de
acordo com a legislação brasileira vigente. Como não existe diferença entre o
patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuível aos acionistas
da controladora, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio
líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras
individuais preparadas de acordo com essas mesmas práticas, a Companhia
optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
em um único conjunto, lado a lado. • As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas da FALCONI foram autorizadas para emissão pela diretoria em
24 de abril de 2019. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações financeiras
individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, com
exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais: •
Os instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio
do resultado são mensurados pelo valor justo. 2.3. Moeda funcional e moeda
de apresentação: Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas
as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Para as entidades
localizadas no exterior, durante o período de estruturação operacional e societária
compreendido entre a data de abertura da controlada e 31 de dezembro de 2018,
a Companhia adotou como moeda funcional de cada controlada a moeda de
cada país convertendo seus demonstrativos para a moeda de apresentação da
seguinte forma: (i) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado
são convertidas pelas taxas de câmbio médias, a menos que essa média não seja
uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas vigentes nas datas

das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas pela taxa
das datas das operações. (ii) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial
apresentado são convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço, exceto
pelos ativos e passivos não monetários, que são convertidos pela taxa do dia da
transação. Itens nãomonetários que são mensurados com base no custo histórico
emmoeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação.
As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente
reconhecidas no resultado. No entanto, as diferenças cambiais resultantes da
reconversão dos itens listados abaixo são reconhecidas em outros resultados
abrangentes. O país de origem e a moeda funcional das controladas no exterior
são apresentados a seguir:
Companhia/Companhia Localidade Moeda
FALCONI Consultants for Results Corp. Estados Unidos Dólar
FALCONI Consultores de Resultado Sociedad de
Responsabilidad Limitada de capital variable México Peso Mexicano

2.4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos,
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e
os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas.Os resultados reais
podem divergir dessas estimativas. Contudo, a Administração acredita que estes
julgamentos realizados, estimativas e premissas são consistentes com exercícios
anteriores e não incorrem em riscos ou ajustes materiais sobre as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas.As premissas e estimativas são revisadas de
forma contínua.As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente.
(a) Julgamentos: As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das
políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão incluídas nas
seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 13 – Arrendamento mercantil:
classificação de um arrendamento mercantil. (b) Incertezas sobre premissas
e estimativas: As informações sobre as incertezas, premissas e estimativas
que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do
próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas: •
Nota explicativa 6 – Contas a receber de clientes: Perdas estimadas de crédito
de liquidação duvidosa; • Nota explicativa 11 – Imobilizado: Depreciação,
definição das vidas úteis e valores residuais; • Nota explicativa 12 – Intangível:
recuperabilidade dos custos de desenvolvimento de ativos e projeção de fluxo de
caixa descontado para teste de recuperabilidade de ágio por rentabilidade futura;
•Nota explicativa 14 – Provisões para contingências: principais premissas sobre
a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; • Nota explicativa 18 –
Reconhecimento de receita, que utiliza o método de porcentagem de conclusão
(POC) e requer, portanto, que a Companhia estime o percentual de custos incorridos
até a data-base do balanço como uma proporção do valor total dos projetos con-
tratados; e • Nota explicativa 24 – Reconhecimento de ativos fiscais diferidos:
disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual prejuízos fiscais e diferenças
temporárias possam ser utilizados. (c) Mensuração do valor justo: Uma série
de políticas e divulgações contábeis do Grupo requer a mensuração dos valores
justos, para os ativos e passivos financeiros e não financeiros. Essas avaliações
são realizadas anualmente e, em 31 de dezembro de 2018, a Administração da
Companhia não encontrou evidências de que seus ativos e passivos pudessem
ter sofrido desvalorização em relação aos valores de mercado. Mudança das
principais políticas contábeis: A Companhia aplicou o CPC 48/IFRS 9 Instru-
mentos Financeiros e CPC 47/IFRS 15 Receita de Contratos com clientes a partir
de 1º de janeiro de 2018 e realizou avaliação de suas demonstrações financeiras
identificando não haverem impactos na reapresentação de saldos do ano anterior
de 2017 na aplicação do CPC 48/ IFRS 9 e do CPC/IFRS 15. IFRS 15 Revenue
from Contracts with Customers (Receita de Contratos com Clientes): A IFRS

15 introduziu uma estrutura abrangente para determinar se e quando uma receita
é reconhecida, e como a receita é mensurada. A IFRS 15 substituiu as antigas
normas para o reconhecimento de receitas, incluindo o CPC 30 (IAS 18) Receitas,
CPC 17 (IAS 11) Contratos de Construção e interpretações relacionadas.De acordo
com o CPC 47/IFRS 15, a receita é reconhecida quando o cliente obtém o controle
dos bens ou serviços. Determinar o momento da transferência de controle – em
um momento específico no tempo ou ao longo do tempo – requer julgamento.
A política anterior (CPC 30) orientava que uma receita de prestação de serviços
deveria ser reconhecida quando todas as seguintes condições fossem satisfeitas:
a) O valor da receita puder ser mensurado com confiabilidade; b) for provável
que os benefícios econômicos associados à transação fluirão para a entidade c)
o estágio de execução (stage of completion) da transação ao término do período
de reporte puder ser mensurado com confiabilidade; e d) as despesas incorridas
com a transação assim como as despesas para concluí-la puderem ser mensu-
radas com confiabilidade. A nova norma CPC 47/IFRS 15 estabeleceu que para
o reconhecimento da receita as cincos etapas devem ser atendidas sendo elas:
1) Identificação do contrato; 2) Identificação das obrigações de desempenho;
3) Determinação do preço da transação; 4) Alocação do preço da transação a
obrigação de desempenho e; 5) Reconhecimento da receita. O Grupo adotou o
CPC 47/IFRS 15 usando ométodo de efeito cumulativo (sem expedientes práticos),
com o efeito de aplicação inicial da norma em 1º de janeiro de 2018. Consequen-
temente, a informação apresentada para 2017 não foi reapresentada – isto é, está
apresentada, conforme reportado anteriormente, sob o CPC 30/IAS 18, o CPC 17/
IAS 11 e interpretações relacionadas.Além disso, os requerimentos de divulgação
do CPC 47/IFRS 15, em geral, não foram aplicados à informação comparativa.
Considerando que os serviços prestados pela Companhia são desenvolvidos dentro
do ambiente do cliente e em conjunto, onde o mesmo participa das atividades
de cada etapa do trabalho e usufrui dos benefícios na medida que o serviço é
prestado, não ocorreu diferença na metodologia do reconhecimento da receita
entre a norma anterior e o CPC 47/IFRS 15 não sendo necessária reapresentação
de saldos dados que ambos são comparáveis. (i) Prestação de Serviços:A receita
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da Falconi é reconhecida usando o método do estágio de conclusão (POC). De
acordo com o CPC 47/IFRS 15, o total da contraprestação desses contratos de
serviço deverá ser atribuído aos serviços com base em seus preços de venda
individuais. Os preços de venda individuais serão determinados com base na
tabela de preços que o Grupo utiliza para transações de venda de cada serviço
separadamente. Com base na avaliação do Grupo, o valor justo e os preços de
venda de serviços individuais são amplamente similares. Portanto, a aplicação
do CPC 47/IFRS 15 não resultou em diferenças significativas no momento do
reconhecimento da receita para esses serviços com relação a anos anteriores.
IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros): O CPC 48/IFRS 9
Instrumentos Financeiros, estabelece requerimentos para reconhecer e mensurar
ativos financeiros, passivos financeiros e alguns contratos para comprar ou
vender itens não financeiros. Esta norma substitui o CPC 38/IAS 39 Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. (i) Classificação –Ativos Financeiros:
O CPC 48/IFRS 9 contém uma nova abordagem de classificação e mensuração de
ativos financeiros que reflete o modelo de negócios em que os ativos são admi-
nistrados e suas características de fluxo de caixa. O CPC 48/IFRS 9 contém três
principais categorias de classificação para ativos financeiros:mensurados ao custo
amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e ao
valor justo por meio do resultado (VJR). A norma elimina as categorias existentes
na IAS 39 de mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis
para venda. A adoção do CPC 48 /IFRS 09 não teve um efeito significativo nas
políticas contábeis do grupo relacionadas a passivos financeiros e instrumentos
financeiro. O Grupo pretende aplicar a abordagem de transição simplificada e não
irá reapresentar os valores comparativos para o ano anterior à primeira adoção.
(ii) Redução no valor recuperável (Impairment) – Ativos Financeiros e Ativos
Contratuais: A IFRS 9 substituiu o modelo de “perdas incorridas” do CPC 38 (IAS
39) por um modelo prospectivo de “perdas de crédito esperadas”. Isso exigiu um
julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores econômicos afetam
as perdas esperadas de crédito, que são determinadas com base em probabili-
dades ponderadas. O novo modelo de perdas esperadas se aplica aos ativos
financeiros mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, com exceção de
investimentos em instrumentos patrimoniais e ativos contratuais. De acordo com
o CPC 48/IFRS 9, as provisões para perdas esperadas serão mensuradas em uma
das seguintes bases: Perdas de crédito esperadas para 12 meses, ou seja, perdas
de crédito que resultam de possíveis eventos de inadimplência dentro de 12
meses após a data base; e Perdas de crédito esperadas para a vida inteira, ou
seja, perdas de crédito que resultam de todos os possíveis eventos de inadim-
plência ao longo da vida esperada de um instrumento financeiro. O companhia
mensura a perda de crédito esperada de modo que reflita entre outras as condi-
ções atuais e previsões de condições futuras. Desse modo, através da análise
histórica que considera agrupamentos apropriados de acordo com a experiência
de perda de crédito histórica, calcula-se o fator de probabilidade de perda que é
ajustado por coeficiente se sensibilização futura atrelado a indicadores macroe-
conômico. Os fatores ponderados pelo coeficiente de expectativa futura são
alocados por faixa de vencimento dos recebimentos vencidos e a vencer que
variam de 30 a 150 dias na data-base de divulgação das demonstrações finan-
ceiras. Caixas e Equivalentes de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa são detidos
com contrapartes bancárias e financeiras, que são classificadas em BB- e B com
base nas classificações da Standards and Poors em 31 de dezembro de 2018. O
Grupo considera que o seu caixa e equivalentes de caixa têm baixo risco de
crédito com base nas avaliações de crédito externas das contrapartes. Parte do
caixa da Companhia que totaliza R$ 19.152, é da subsidiária Falconi US cuja
moeda funcioanl é dólar americano e consequentemente esse caixa está sujeito
a variação cambial. Considerando que as aplicações financeiras da Companhia
são mantidas em renda fixa não estando exposta a risco de perda do seu valor
principal, a Companhia entendeu que com a adoção da nova norma CPC 48/IFRS
9 não foi apresentado impacto de aumento ou diminuição em relação ao seu valor
apresentando em 31 de dezembro de 2017. Contas a Receber: A nova norma
estabeleceu que o risco de crédito do contas a receber deveria ser avaliado de
forma prospectiva e considerando impactos de cenários externos. Na Companhia
é reconhecida uma provisão para perdas de créditos esperadas em contas a
receber, mensurados ao valor equivalente às perdas, se o risco de crédito desse
instrumento financeiro tiver aumentado significativamente desde seu reconheci-
mento inicial, ou seja, a Falconi através de sua política de constituição de PECLD
avalia os títulos de seus clientes e constitui provisão para aqueles que estão
vencidos por um período superior a 270 dias em 100% de perda no resultado.
Através da sensibilidade de risco que é obtida após análise dos vencimentos,
clientes que possuem, título vencido a longa data, têm todo seu montante provi-
sionado para perda. Essa análise prospectiva e de eventos passados, dos histó-
ricos de clientes, verifica como mudanças em fatores econômicos afetam nossas
perdas de créditos esperadas avaliando de forma individual ou coletiva levando
em considerando todas as informações razoáveis. O procedimento de provisão
feito pela Companhia já está em linha com a nova norma e adoção do IFRS 09
não teve efeito significativo nas políticas contábeis do grupo relacionadas a
instrumentos financeiros. (iii) Classificação – Passivos Financeiros: O CPC 48/IFRS
9 retém grande parte dos requerimentos da IAS 39 para a classificação de pas-
sivos financeiros. Contudo, de acordo com a IAS 39, todas as variações de valor
justo dos passivos designados comoVJR são reconhecidas no resultado, enquanto
que, de acordo com o CPC 48/IFRS 9, estas alterações de valor justo são geral-
mente apresentadas da seguinte forma: - o valor da variação do valor justo que
é atribuível às alterações no risco de crédito do passivo financeiro são apresentado
em ORA; e - o valor remanescente da variação do valor justo é apresentado no
resultado. A Companhia não designou e não pretende designar passivos finan-
ceiros como VJR. A avaliação preliminar do Grupo não indicou qualquer impacto
material na classificação dos passivos financeiros em 1º de janeiro de 2018. 3.
Principais políticas contábeis – As políticas contábeis descritas abaixo têm sido
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas pela Companhia e suas
controladas. 3.1. Base de consolidação: Controladas: As demonstrações
financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras conso-
lidadas a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle
deixa de existir. As políticas contábeis das controladas estão alinhadas com as
políticas adotadas pelo Grupo. Nas demonstrações financeiras individuais da
controladora as informações financeiras de controladas são reconhecidas por
meio do método de equivalência patrimonial. Transações eliminadas na con-
solidação: Saldos e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas não
realizadas derivadas de transações intragrupo são eliminadas na preparação das
demonstrações financeiras consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de
transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são elimina-
dos contra o investimento na proporção da participação do Grupo na investida.
Perda de controle: Quando a investidora perde o controle sobre uma controlada,
o Grupo desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de não-
-controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido referen-
tes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle
é reconhecido no resultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga
controlada, essa participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que
há a perda de controle. 3.2. Moeda estrangeira: Os ativos e passivos de opera-
ções no exterior, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na
data do balanço.As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas
para o Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações.As diferenças
de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são
reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de
avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Ativos e passivos monetários deno-
minados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconver-
tidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos
não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor
justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados com base no
custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na
data da transação. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício,
referentes a ativos e passivos monetários emmoedas estrangeiras, são reconhe-
cidos na demonstração do resultado. 3.3. Instrumentos financeiros: (i) Reco-
nhecimento e mensuração inicial: O contas a receber de clientes é reconhecido
inicialmente na data em que foi originado. Todos os outros ativos e passivos
financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte
das disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que
seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento
significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo,
acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de
clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicial-
mente ao preço da operação. (ii) Classificação e mensuração subsequente:
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado:
ao custo amortizado; ao VJORA – instrumento de dívida; ao VJORA – instrumento
patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequen-
temente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo
de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos
financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresen-
tação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é men-
surado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for
designado como mensurado ao VJR: - é mantido dentro de um modelo de
negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa
contratuais; e - seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de
caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor
principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender
ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: - é
mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo
recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financei-
ros; e - seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que
são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto.
Ativos financeiros – Avaliação do modelo de negócio: política aplicável a
partir de 1º de janeiro de 2018: A Companhia realiza uma avaliação do objetivo
do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque

isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são
fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem: – as políticas
e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas.
Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco
a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado
perfil de taxa de juros, a correspondência entre a duração dos ativos financeiros
e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou a reali-
zação de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; – como o desempenho da
carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia; – os riscos que
afetam o desempenho domodelo de negócios (e o ativo financeiromantido naquele
modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; – como
os gerentes do negócio são remunerados – por exemplo, se a remuneração é
baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais
obtidos; e – a frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financei-
ros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre
vendas futuras. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento
para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do
principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um
termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa
contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avalia-
ção, a Companhia considera: - eventos contingentes que modifiquem o valor ou
o a época dos fluxos de caixa; - termos que possam ajustar a taxa contratual,
incluindo taxas variáveis; - o pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e - os
termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específi-
cos (por exemplo, baseados na performance de um ativo).O pagamento antecipado
é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do
pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal
e de juros sobre o valor do principal pendente – o que pode incluir uma compen-
sação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com
relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o
valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um
valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que
também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada
do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com
esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconheci-
mento inicial. Ativos financeiros – Mensuração subsequente e ganhos e
perdas: Política aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018

Ativos financeiros
a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor
justo. O resultado líquido é reconhecido no resultado.

Ativos financeiros
a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O
custo amortizado é reduzido por perdas por impairment.
A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impair-
ment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou
perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Os passivos financeiros foram classificados comomensurados ao custo amortizado
e sãomensurados utilizando ométodo de juros efetivos.A despesa de juros, ganhos
e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no
desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Desreconhecimento:
Ativos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a empresa
transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais
sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na
qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos
e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle
sobre o ativo financeiro. Passivos financeiros: A Companhia desreconhece um
passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira.
A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são
modificados e os fluxos de caixa do passivomodificado são substancialmente dife-
rentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados
é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos
transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida
no resultado.Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são compensados
e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando,
a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar
o ativo e liquidar o passivo simultaneamente por meio do resultado. 3.4. Capital
social: Ações ordinárias: Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de
ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido,
líquido de quaisquer efeitos tributários.Ações preferenciais:As ações preferenciais
resgatáveis do Grupo são classificadas como instrumento financeiro passivo, pois
o pagamento de dividendos não é discricionário e elas são resgatáveis em dinheiro
pelo detentor do título. Os dividendos não discricionários são reconhecidos no
resultado como despesa financeira.Ações preferenciais não resgatáveis são classi-
ficadas no patrimônio líquido, pois incorrem dividendos discricionários, não contém
qualquer obrigação de entregar caixa ou outro ativo financeiro e não requerem
liquidação em um número variável de instrumentos patrimoniais do Grupo. Divi-
dendos discricionários são reconhecidos como distribuições no patrimônio líquido
na sua aprovação pelos acionistas do Grupo. Os dividendos mínimos obrigatórios,
conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo. Recompra e
recolocação de ações (ações em tesouraria): Quando ações reconhecidas como
patrimônio líquido são recompradas, o valor da contraprestação paga, o qual inclui
quaisquer custos diretamente atribuíveis, líquido de quaisquer efeitos tributários,
é reconhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas
são classificadas como ações em tesouraria e são apresentadas como dedução
do patrimônio líquido. Quando as ações em tesouraria são vendidas ou recolo-
cadas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento no
patrimônio líquido, e o ganho ou perda resultantes da transação é apresentado
como reserva de capital.3.5. Contas a receber de clientes: O contas a receber de
clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi originado.Todos os outros
ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se
tornar parte das disposições contratuais do instrumento.A Companhia reconhece
como perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa conforme critério
mencionado na nota explicativa 6. 3.6. Impairment de ativos não financeiros:
Os ativos que não estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem
que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reco-
nhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável.
Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos
de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos
são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa – UGC). Os ativos
não financeiros, exceto o ágio, que tenham sofrido impairment, são revisados
subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data
de apresentação do relatório.3.7. Investimentos:Os investimentos adquiridos são
demonstrados, inicialmente, pelo custo histórico, e sofrerão oscilações positivas
ou negativas com base no patrimônio líquido da investida computada na aquisição
ou subscrição do investimento. O investimento em controladas está avaliado pelo
método da equivalência patrimonial na proporção da participação da Companhia
no patrimônio líquido da investida e considera a adoção das mesmas práticas
contábeis da investidora. 3.8. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu
custo histórico,menos depreciação acumulada.A depreciação é calculada usando
o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante
a vida útil estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e
ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é
imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é
maior do que seu valor recuperável estimado.Os ganhos e as perdas de alienações
são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil e são
reconhecidos em“Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” na demons-
tração do resultado. Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em
que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos internamente, a
partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para uso.
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado,
menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na
vida útil estimada dos itens.A depreciação é geralmente reconhecida no resultado,
a menos que o montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. Ativos
arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do
bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que o Grupo
obterá a propriedade do bem ao final do prazo de arrendamento. As vidas úteis
estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o exercício corrente
e comparativo são as seguintes:
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Aeronave 10 anos
Veículos 05 anos
Equipamentos de processamento de dados 05 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros 25 anos
Equipamentos arrendados 05 anos
3.9. Ativos intangíveis e Ágio: Licenças de software adquiridas são capitalizadas
com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles
estejam prontos para utilização. Esses custos são amortizados ao longo de sua
vida útil estimada. O ágio resultante da aquisição de controladas é apresentado
com os ativos intangíveis nas demonstrações financeiras consolidadas. Exceto
pelo ágio, os ativos intangíveis são amortizados com base no método linear e
a amortização é reconhecida no resultado pela vida útil estimada dos ativos, a
partir da data em que estes estão disponíveis para uso. As vidas úteis estimadas
para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Custo de desenvolvimento dos Ativos desenvolvidos internamente
– concluídos 05 anos

Direito de uso de software 01 ano
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unida-
des Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que

gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande
parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O valor
recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor
justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa
futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto
antes dos impostos que reflita as avaliações atuais demercado do valor do dinheiro
no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao
valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o
seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas
no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são inicialmente alocadas
para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então
para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de
forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio
não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor
recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do
ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação
ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.3.10. Contas
a pagar e fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a
pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios,
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que
mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo
não circulante. 3.11. Provisões: As provisões são reconhecidas quando: (i) a
Companhia tem uma obrigação presente como resultado de evento passado; (ii)
é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação;
e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões para férias e 13º
salário e encargos sociais compreendem valores apurados por ocasião do efetivo
direito ao recebimento ou pela rescisão de vínculo empregatício. As provisões
não incluem as perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obri-
gações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida
mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item indivi-
dual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são
mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para
liquidar a obrigação gerada no evento, seja por imposição legal ou pelo fato do
evento criar expectativas válidas em terceiros. 3.12. Imposto de renda e con-
tribuição social: (ii) Tributos correntes: As despesas de imposto de renda e
contribuição social do período compreendem o tributo corrente. Os impostos sobre
a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção
em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimô-
nio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reco-
nhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto
de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis tributárias
promulgadas, ou substancialmente promulgado, na data do balanço do país em
que a Companhia atua e gera lucro tributável. A Administração avalia, periodica-
mente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre
a renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá
margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base
nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda
e contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte,
no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes
antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório. (iii) Tributos
diferidos: a. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e con-
tribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre
as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos
ativos e passivos e seus valores contábeis nas informações contábeis. O imposto
de renda e contribuição social diferidos são determinados usando alíquotas de
imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data
do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo
for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos no ativo, somente na
proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e
contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas, e no passivo em
função das diferenças temporárias apuradas entre o regime adotado fiscalmente
e o regime de competência contábil e são registrados no passivo não circulante,
conforme projeção de sua realização e ou liquidação. 3.13. Benefícios a empre-
gados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados
em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço
correspondente seja prestado. As contribuições relativas a benefícios de previ-
dência privada são na modalidade de contribuição definida e reconhecidas no
resultado como despesas com benefícios a empregados, nos exercícios durante
os quais os serviços são prestados pelos empregados. A Companhia não tem
obrigação legal ou construtiva de pagar valores adicionais após o desligamento
do empregado. A Companhia reconhece a participação de empregados no
resultado, em função de metas divulgadas a seus colaboradores. O passivo
correspondente a essa obrigação é reconhecido pelo montante esperado a ser
pago. 3.14. Receita: a. Prestação de serviços: A Receita de serviços somente
é reconhecida quando da efetiva execução dos serviços contratados e na medida
que (i) quando a Companhia cumpre as obrigações de desempenho; (ii) os custos
relacionados a esses serviços possam ser mensurados confiavelmente e o valor
da receita possa ser mensurado com segurança; e seja provável que benefícios
econômicos futuros fluirão para a entidade. b. Receitas financeiras: Substan-
cialmente relacionadas às aplicações financeiras, são reconhecidas conforme o
prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. c. Demais receitas:
As demais rubricas de receitas e despesas do período são contabilizadas de
acordo com o regime contábil de competência do período.3.15. Arrendamentos:
A Companhia arrenda certos bens do imobilizado. Os arrendamentos do imobili-
zado, nos quais a Companhia detém, substancialmente, todos os riscos e bene-
fícios da propriedade, são classificados como arrendamentos financeiros. Estes
são capitalizados no início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo
do bem arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento.
O imobilizado adquirido por meio de arrendamentos financeiros é depreciado
durante a vida útil do ativo, os ativos mantidos sob outros arrendamentos são
classificados como arrendamentos operacionais e não são reconhecidos no
balanço patrimonial da Companhia. (nota explicativa 13). Em 13 de janeiro de
2016, o IASB emitiu o IFRS 16 (CPC 06), que passou a vigorar em 1 de janeiro de
2019. O IFRS 16 (CPC 06), contém princípios para a identificação, o reconheci-
mento, a mensuração, a apresentação e a divulgação de arrendamentos mercan-
tis, tanto por parte de arrendatários como arrendadores. A IFRS 16 introduz um
modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para
arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que repre-
senta o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento
que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções
opcionais estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo
valor. A contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto
é, os arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros ou
operacionais. A IFRS 16 substituirá as normas de arrendamento existentes,
incluindo o CPC 06 (IAS 17) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03
(IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos Complementares das Operações de Arrenda-
mento Mercantil. (nota explicativa 3.17). 3.16. Dividendos e juros sobre o
capital próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio para
os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas suas demons-
trações financeiras, com base no seu Estatuto social. Qualquer valor acima do
mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que é aprovado pelos
acionistas em Assembleia Geral. 3.17. Novas normas e interpretações: Uma
série de novas normas ou alterações de normas e interpretações se tornarão
efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2019. A Companhia
adotou as novas normas e seus efeitos estão registrados nessas demonstrações.
IFRS 16 Leases (Arrendamentos): A IFRS 16 introduz um modelo único de
contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários. Um
arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que representa o seu direito
de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que representa a sua
obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão
disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabi-
lidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os arrenda-
dores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros ou operacionais.
A IFRS 16 substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06
(IAS 17) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC
27) Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A
norma é efetiva para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de
2019.A adoção antecipada é permitida somente para demonstrações financeiras
de acordo com as IFRSs e apenas para entidades que aplicam a IFRS 15 Receita
de Contratos com Clientes em ou antes da data de aplicação inicial da IFRS 16.
Realizamos uma análise para identificar as diferenças existentes entre o método
contábil adotado até então e m relação as novas alterações apontadas na IFRS
16 (CPC 06), entendemos que o CPC 06 traz uma significativa alteração para as
regras relacionadas a arrendamentos. A norma uniformiza os tipos de arrenda-
mento, passando a seguir a mesma tratativa dos arrendamentos financeiro. Com
a nova norma, a Companhia deverá reconhecer um passivo para os registros de
arrendamento mercantil, trazendo impactos para os processos internos da
companhia, influenciando o balanço patrimonial e demonstração de resultados.
Suas consequências, no entanto, serão proporcionais ao volume e importância
das operações de arrendamento. Diante do novo modelo contábil, a companhia
fará o reconhecimento de um ativo não circulante do direito de uso correspondente
ao valor total do bem arrendado, com contrapartida no passivo circulante ou não
circulante, dada a exceção aos contratos cujo prazos inferiores a um ano ou der
baixo valor, inferior a US$ 5.000, cuja relevância deverá ser avaliada caso a caso.
Em análise interna, identificamos que teremos um contrato, cuja relevância se
enquadrará a nova norma, trata-se de um contrato de aluguel, que passará a ser

registrado como um ativo de direito de uso, e deixará de ser registrado como
despesa, passando a registrar amortização pelo prazo do contrato, com isso
impactará diretamente em nosso Ebitda.O passivo será registrado a valor presente,
apresentando um resultado financeiro. E o ativo de direito de uso passará pelo
teste de impairment. A base do teste será o valor atual de mercado do arrenda-
mento. Pretendemos aplicar o CPC 06(R2) inicialmente em 01 de Janeiro de 2019
utilizando a abordagem retrospectiva modificada; Outras alterações: Não se
espera que as novas normas ou normas alteradas a seguir tenham um impacto
nas demonstrações financeiras da Companhia. • IFRIC 23/CPC 22 Incerteza sobre
tratamento de tributos sobre o lucro; • Características de Pré-pagamento com
remuneração Negativa (Alteração na IFRS 09); • Investimento em Coligada, em
Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto (Alterações no CPC
18(R2)/IAS 28). • Alterações no Plano, Reduções ou Liquidação do Plano (Altera-
ções no CPC 33/IAS 19); • Ciclo de melhorias anuais nas normas IFRS 2015-2017
– várias normas; • Alterações nas referências à estrutura conceitual nas normas
IFRS; • IFRS 17 Contratos de Seguros. 4. Caixa e equivalentes de caixa

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Caixa 9 10 12 12
Bancos conta movimento 3.186 1.848 24.423 8.177
Aplicações financeiras
Certificados de depósitos bancários (CDB) 5.737 12.568 8.143 17.169
Compromissadas (Pré-fixada) (i) – 7.560 – 7.560

8.932 21.986 32.578 32.918
A Companhia mantém instrumentos financeiros que visam reduzir sua exposição a
riscos decorrentes do mercado. Nesse sentido, as estratégias adotadas, principal-
mente no tocante à diluição do risco entre agentes financeiros, tem proporcionado
um nível adequado de proteção ao longo dos últimos anos. A Companhia está
exposta a riscos normais de mercado em decorrência de mudanças nas taxas de
juros.As taxas e os prazos das operações estão compatíveis com as de mercado.
Este ativo financeiro da Companhia está registrado pelo valor inicial investido,
acrescidos dos rendimentos auferidos. As aplicações financeiras da Companhia
são remuneradas à taxas entre 95,5% e 110% do CDI. As informações sobre a
exposição do Grupo a riscos de mercado e de crédito e de mensuração do valor
justo estão incluídas na nota explicativa 26.
5. Títulos e valores mobiliários Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 45.411 14.069 45.411 17.377

45.411 14.069 45.411 17.377
Circulante 45.411 1.831 45.411 5.139
Não Circulante – 12.238 – 12.238
A remuneração desses recursos está atrelada ao CDI e são mantidos em institui-
ções financeiras de primeira linha, estando expostas a riscos normais de mercado
em decorrência de mudança nas taxas de juros e inflação. As informações sobre
a exposição do Grupo a riscos de mercado e de crédito e de mensuração do valor
justo estão incluídas na nota explicativa 26.
6. Contas a receber de clientes Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Contas a receber de clientes 69.485 58.382 71.801 64.484
Perdas estimadas de crédito em
liquidação duvidosa (28.212) (25.831) (28.795) (26.283)

Serviços executados a faturar (POC) 20.141 29.042 23.171 28.795
61.414 61.593 66.177 66.996

As contas a receber de clientes incluem: (i) parcelas dos contratos de prestação de
serviços e de reembolso de despesas, executados para Companhias brasileiras,
que são faturadas contra os clientes sem incidência de juros; (ii) parcelas de
contratos de prestação de serviços e de reembolso de despesas, executados para
Companhias no exterior, que são faturadas contra os clientes sem a incidência de
juros, líquidas da variação cambial calculada entre a data de emissão da invoice e
a data de encerramento do exercício.A Companhia adota o seguinte critério abaixo
para provisionamento, além da análise individual de cada credor:

% a provisionar
De 31 a 60 dias 0,5%
De 61 a 90 dias 1,0%
De 91 a 120 dias 3,0%
De 121 a 150 dias 5,0%
De 151 a 180 dias 10%
De 181 a 210 dias 30%
De 211 a 240 dias 50%
De 241 a 270 dias 70%
Acima de 271 dias 100%
A composição do saldo de contas a receber de clientes está segregada como segue:

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

A vencer 26.167 27.423 28.483 29.975
Vencidos 43.318 30.959 43.318 34.509

69.485 58.382 71.801 64.484
A movimentação das perdas estimadas de créditos de liquidação duvidosa é
apresentada a seguir:

Individual Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (12.194) (12.660)
Constituição da provisão (14.489) (14.868)
Reversão da provisão 852 1.245
Saldo em 31 de Dezembro 2017 (25.831) (26.283)
Constituição da provisão (2.647) (2.778)
Reversão da provisão 266 266
Saldo em 31 de Dezembro 2018 (28.212) (28.795)
7. Tributos a recuperar Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
ISSQN 2.615 3.848 2.631 3.866
PIS 998 383 1.000 387
COFINS 4.643 391 4.652 411
INSS 153 44 153 44
IRRF 2.004 3.143 3.008 5.232
CSRF – 1.042 – 1.048
IRPJ 3.097 46 3.265 230
CSLL 2.057 351 2.151 442
ICMS – – 2 –
Crédito não compensável (1.584) – (1.584) –
Tributos no exterior 6.300 190 8.210 190
Impostos recolhidos a maior 2.693 875 2.740 876

22.976 10.313 26.227 12.726
Os tributos do exterior serão compensados conforme definição da legislação, que
em geral determina a comprovação do pagamento ou retenção no exterior para
compensação no Brasil com impostos federais.
8. Outros ativos Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Adiantamento a colaboradores 77 96 246 99
Crédito com Companhias ligadas (i) 1.644 3.144 – (16)
Lucros/dividendos a receber (i) – 256 – –
Depósito em caução – 157 – 156
Estoques 788 2.015 1.055 2.366
Outros ativos (370) 1.579 (318) 1.614

2.139 7.247 983 4.219
Circulante 2.075 6.834 918 4.061
Não circulante 65 413 65 158
(i) Ver nota explicativa 9.a.9. Transações com partes relacionadas – Operações
com partes relacionadas são transações realizadas entre a Controladora e suas
subsidiárias, relacionadas a seguir:a. A Companhia possui os seguintes saldos
e transações com partes relacionadas: Saldos de contas patrimoniais junto
as Companhias do grupo:

Falconi
Editora

Falconi
Gente

Falconi
Sistemas

Falconi
México

Falconi
EUA Total

31 de dezembro de 2018
Créditos a receber – – – 1.192 669 1.861
Fornecedores 68 1.669 84 – – 1.821
31 de dezembro de 2017
Lucros a receber 256 – – – – 256
Créditos a receber 24 2.277 54 – 806 3.161
Fornecedores 24 – 84 – – 108
Saldos das prestações de serviços/compras de produtos junto as Companhias
do Grupo:

Falconi
Editora

Falconi
EUA

Falconi
MEX

Falconi
Sistemas

Falconi
Gente Total

31 de dezembro de 2018
Gastos com serviços
prestados 435 – – 10 2.255 2.700

31 de dezembro de 2017
Gastos com serviços
prestados 361 3.635 2.371 1.830 – 8.197

b. Remuneração do pessoal-chave da Administração: O pessoal-chave da
Administração são o Presidente, os Diretores e o Superintendente.A remuneração
com encargos está demostrada a seguir:

Individual e consolidado
2018 2017

Remuneração total 2.532 3.891
10. Investimentos – A Companhia registrou um ganho de R$ 8.654 mil em 31 de
dezembro de 2018 (R$ 2.129 de perdas em 2017) de equivalência patrimonial.
O montante de lucros a serem distribuídos pelas controladas, em decorrência
da apuração do resultado do exercício, será realizado após o encerramento do
exercício. (a) Mutação dos investimentos
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Falconi
Editora

Ágio
Editora

Falconi
Sistemas

Falconi
Gente

Falconi
EUA

Falconi
GUA

Falconi
MEX Total

Saldos em 31/12/2017 2.523 80 1.743 (1.872) 8.761 1.848 569 13.652
Constituição de controlada – – 1.161 (468) – – – 693
Distribuição de Lucros (1.543) – (1.900) – – – – (3.443)
Equivalência patrimonial 531 – (403) 264 7.153 – 1.109 8.654
Integralização pendente minoritário – – – 4.315 – – – 4.315
Baixa de Investimento por incorporação – – – – – (1.848) – (1.848)
Ajuste acumulado de conversão* – – – – 1.596 – 60 1.656
Saldos em 31/12/2018 1.511 80 599 2.239 17.510 – 1.738 23.678
(*) Vide nota explicativa 3.2. Em janeiro de 2018 foi realizada a baixa do investimento junto a Companhia
Falconi Guatemala decorrente de processo de incorporação no qual a Companhia citada foi absorvida pelo
Instituto de Desenvolvimento Gerencial em todos os direitos e obrigações. (b) Os saldos totais das contas
patrimoniais e de resultado das sociedades controladas considerados nas demonstrações financeiras con-
solidadas podem ser assim sumarizados:

Falconi Editora Falconi Gente Falconi Sistemas
2018 2017 2018 2017 2018 2017

Participação da controladora – % 100% 100% 100% 80% 100% 60%
Ativo
Ativo circulante 1.667 2.862 2.352 1.265 1.659 2.679
Ativo não circulante 31 64 152 217 9 447
Total do ativo 1.698 2.926 2.504 1.482 1.668 3.126
Passivo
Passivo circulante (175) (390) (264) (3.822) (1.068) (223)
Passivo não circulante (12) (12) – – – –
Patrimônio líquido (1.511) (2.524) (2.240) 2.340 (600) (2.903)
Total do passivo (1.698) (2.926) (2.504) (1.482) (1.668) (3.126)
Resultado do exercício 531 150 264 (281) (403) 1.373

Falconi EUA Falconi México Falconi Guatemala
2018 2017 2018 2017 2018 2017

Participação da controladora – % 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Ativo
Ativo circulante 26.644 14.229 3.674 1.930 – –
Ativo não circulante – – 181 131 – –
Total do ativo 26.644 14.229 3.855 2.061 – –
Passivo
Passivo circulante (9.135) (5.468) (2.117) (1.492) – –
Patrimônio líquido (17.510) (8.761) (1.738) (569) – –
Total do passivo (26.645) (14.229) (3.855) (2.061) – –
Resultado do exercício 7.153 (2.686) 1.109 (64) – –
11. Imobilizado – A composição do imobilizado é como segue:

2017 Adição Baixa Transferência 2018
Individual
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.597 95 (433) 1.570 2.829
Móveis e utensílios 1.516 3 (334) 17 1.202
Aeronave 500 – – – 500
Equipamentos de processamento de dados 544 27 (161) (78) 332
Benfeitorias em imóveis de terceiros 4.515 1.473 (3.493) – 2.495
Equipamentos arrendados 5.629 224 (1.271) (1.509) 3.073
Total Custo 14.301 1.822 (5.692) – 10.431

2017 Adição Baixa Transferência 2018
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (466) (209) 173 (1.580) (2.082)
Móveis e utensílios (758) (161) 108 2 (809)
Aeronave (258) (63) – – (321)
Equipamentos de processamento de dados (424) (18) 235 70 (137)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (613) (178) 380 – (411)
Equipamentos arrendados (2.993) (837) 1.148 1.508 (1.174)
Total depreciação acumulada (5.512) (1.466) 2.044 – (4.934)
Total imobilizado líquido 8.789 356 (3.648) – 5.497
Consolidado 2017 Adição Baixa Transferência 2018
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.610 153 (433) 1.569 2.899
Móveis e utensílios 1.526 1 (350) 23 1.200
Aeronave 500 – – – 500
Equipamentos de processamento de dados 549 27 (161) (83) 332
Benfeitorias em imóveis de terceiros 4.559 1.473 (3.537) – 2.495
Equipamentos arrendados 5.629 187 (1.271) (1.509) 3.036
Total Custo 14.373 1.841 (5.752) – 10.462
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (469) (219) 173 (1.580) (2.095)
Móveis e utensílios (760) (163) 112 2 (809)
Aeronave (258) (63) – – (321)
Equipamentos de processamento de dados (421) (21) 235 70 (137)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (614) (187) 391 – (410)
Equipamentos arrendados (2.995) (782) 1.133 1.508 (1.136)
Total Depreciação acumulada (5.517) (1.435) 2.044 – (4.908)
Total Imobilizado líquido 8.857 406 (3.708) – 5.554
Os valores de equipamentos que possuem arrendamento mercantil estão demonstrados na nota explicativa
13. Em 31 de Dezembro de 2018 a Administração da Companhia entendeu que não havia indicação de que
algum dos seus ativos tangíveis de vida útil determinada pudesse ter sofrido desvalorização, uma vez que
não identificaram nenhum dos fatores indicativos conforme o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de
Ativos. 12. Intangível – A composição do intangível é como segue:

2017 Adição Baixa Transferência 2018 2018 /2018
Individual
Custo:
Marcas e patentes 13 – – – 13 13 13
Software administrativos 1.677 374 (1.577) 2.390 2.865 1.677 1.677
Software área técnica 511 56 (70) 309 806 511 511
Software Systemakers 1.618 – (1.618) – – 1.618 1.618
Software em desenvolvimento 473 4.254 – (2.699) 2.028 473 473
Licença de uso de software 2.042 1.486 (604) – 2.924 2.042 2.042
Total Custo 6.334 6.171 (3.869) – 8.636
Amortização acumulada
Software administrativos (2.503) (531) 2.714 (29) (350) (2.503) (2.503)
Software área técnica (263) (101) 70 (67) (361) (263) (263)
Licença de uso de software (1.534) (1.661) 604 96 (2.495) (1.534) (1.534)
Total Amortização acumulada (4.301) (2.293) 3.388 – (3.205)
Total Intangível líquido 2.035 3.878 (481) – 5.431
Ágio na aquisição de investimento 8.582 – – – 8.582 8.582 8.582
Total Intangível líquido 10.617 3.878 (481) – 14.013
Com a concretização da incorporação da Companhia Avention o valor do ágio gerado na compra daquela
subsidiária foi adicionado ao intangível dado que o investimento foi convertido em bens patrimoniais.
Consolidado 2017 Adição Baixa Transferência 2018
Custo:
Marcas e patentes 25 – – – 25
Software administrativos 1.773 378 (1.577) 2.388 2.962
Software área técnica 531 56 (70) 309 826
Software Systmakers 2.508 – -(2.508) – –
Software em desenvolvimento 473 4.252 – (2.697) 2.028
Licença de uso de software 2.138 1.463 (677) – 2.924
Total Custo 7.448 6.149 (4.832) – 8.765
Amortização acumulada
Software administrativos (3.079) (735) 3.391 (29) (453)
Software área técnica (282) (100) 70 (48) (360)
Licença de uso de software (1.590) (1.650) 667 77 (2.496)
Total Amortização acumulada (4.951) (2.485) 4.128 – (3.309)
Total líquido 2.497 3.664 (704) – 5.457
Ágio na aquisição da Falconi Editora 80 – – – 80
Ágio na aquisição da Avention 8.582 – – 8.582
Total Intangível líquido 11.159 3.664 (704) – 14.119
Em 31 de dezembro de 2018, a Administração da Companhia entendeu que não havia indicação de que
algum dos seus ativos intangíveis de vida útil determinada pudesse ter sofrido desvalorização, uma vez que
não identificaram nenhum dos fatores indicativos conforme o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de
Ativos. (*) Saldo representa o ágio na investida Avention que foi incorporada pela sociedade sendo os saldos
transferidos para o intangível. a. Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de
caixa contendo ágio: A Companhia avaliou em 31 de dezembro de 2018 a recuperabilidade do valor contábil
do ágio, utilizando o modelo de fluxo de caixa descontado. O processo de estimativa envolve a utilização de
premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa futuros e representa a melhor estimativa da
Companhia, as quais foram aprovadas pela Administração. O teste de recuperação do ativo realizado pela
Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por redução do valor recuperável. A
metodologia aplicada na análise do investimento foi o de fluxo de caixa descontado, também conhecido como
Discounted Cash Flow (DCF). O conceito básico desta metodologia resume-se na determinação dos fluxos
de caixa livres em um período determinado, em função do resultado operacional calculado a valor presente,
descontados por meio da aplicação da taxa que determina o Custo Médio Ponderado de Capitais (Weighted
Average Cost of Capital –WACC). Essa taxa considera diversos componentes do financiamento, dívida e capital
próprio utilizado pela Companhia para financiar suas atividades. O custo do capital próprio utilizado para a
obtenção do fluxo de caixa descontado da Falconi corresponde a 15,44%. Foi considerado um período de
fluxo de caixa de cinco anos de acordo com as projeções da Companhia. As principais premissas utilizadas
nos cálculos do valor em uso em 31 de dezembro de 2018 são:
Ativo intangível – ágio na aquisição de investimento Taxa de DescontoWACC (i) EBITDA (ii)
AVENTION 15,44% 81.145
(i) A taxa de desconto foi calculada antes dos impostos. (ii) EBITDA. Utilizado orçamento de 2018 aprovado
pela Administração e considerado inflação projetada para os cinco próximos anos.AAdministração determinou
o EBITDA orçado com base no desempenho passado e em suas expectativas para o desenvolvimento do
mercado. Não foi considerada qualquer taxa de crescimento no período de análise. O teste de recuperação
do ativo realizado pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por redução do
valor recuperável. Conforme evidenciado na nota explicativa 1, a antiga controlada Avention foi incorporada
pela Companhia em 2017. 13. Arrendamento mercantil – A Companhia possui operações de arrendamento
mercantil financeiro referentes a equipamentos de processamento de dados.As operações possuem prazos de
36 meses, contados a partir da data de entrega dos bens.As obrigações de arrendamento são garantidas por
meio de alienação fiduciária dos bens arrendados.O total dos futuros pagamentosmínimos dos arrendamentos
mercantis financeiros é como segue:

Individual e consolidado
2018 2017

Obrigações brutas de arrendamento financeiro – pagamentos mínimos de arrendamento
Menos de um ano 1.005 952
Mais de um ano e menos de cinco anos 510 1.403
Valor presente das obrigações de arrendamento financeiro 1.515 2.355
Circulante 1.005 952
Não circulante 510 1.403
Os contratos de arrendamento possuem taxa média de 6,61% a.a. 14. Provisões para contingências – Em
31 de dezembro de 2018, a Companhia apresentava os seguintes passivos relacionados a contingências,
havendo depósitos judiciais e bloqueios judiciais correspondentes:

Depósitos judiciais Provisão para contingências
Individual e consolidado Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017 2018 2017
Contingências trabalhistas e previdenciárias 7.934 1.567 11.324 11.420 11.335 11.432

7.934 1.567 11.324 11.420 11.335 11.432
a. A movimentação da provisão em 2018 está demonstrada a seguir:

Individual Consolidado
Saldo no final do exercício – 31/12/2016 6.754 6.754
Adições 4.666 4.678
Saldo no final do exercício – 31/12/2017 11.420 11.432
Baixas (i) (96) (97)
Saldo no final do exercício – 31/12/2018 11.324 11.335
(i) Os valores das adições correspondem a atualizações dos processos existentes em 2018 e mudança no
prognóstico de perda avaliado pelos nossos assessores jurídicos externos. b. Natureza das contingências:
A Companhia responde a processos administrativos e judiciais de natureza trabalhista, fiscal e cível. As
provisões de natureza trabalhista consideram o estágio atual dos processos em andamento em caso de
perdas prováveis. As contingências tributárias correspondem a divergências de interpretação em relação à
autoridade fiscal ou obrigação legal presente como consequência de um evento passado.As de natureza cível
estão relacionadas, entre outras, a litígios de ordem contratual. A Companhia possui, em 31 de dezembro de
2018, provisões para contingência somente relacionadas a processos de natureza trabalhistas. c. Perdas
possíveis, não provisionadas no balanço.: A Companhia possui processos administrativos e judiciais de
naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela Administração e por
seus assessores jurídicos como possíveis, para as quais não foi efetuado o correspondente registro contábil
como provisão, conforme composição e estimativa a seguir:

Individual e Consolidado
2018 2017

Tributárias 80.165 83.456
Trabalhistas 9.938 5.668
Cíveis 2.702 2.500

92.805 91.624
Processos tributários: Em 27 de março de 2009, a Companhia foi fiscalizada e posteriormente autuada pelo
Ministério do Trabalho e Emprego –MTE, sob o argumento de serem exigíveis as contribuições previdenciárias
(INSS) em relação às remunerações pagas aos prestadores de serviço cujo vínculo de emprego foi conside-
rado caracterizado. Em 12 de agosto de 2010, a Companhia foi também fiscalizada pela Receita Federal do
Brasil – RFB, que lavrou autos de infração pelos mesmos motivos.Ainda no ano de 2010, os autos de infração
foram reunidos em 6 processos administrativos. Tais processos foram objeto de recursos administrativos,
sob o fundamento da existência de vícios na fiscalização. Em 2016, um dos Processos Administrativos
indicado acima referente à cobrança de multa por não inclusão em folha de pagamento das remunerações
objeto da fiscalização – foi encerrado em fase administrativa, com decisão desfavorável à FALCONI proferida
pelo CARF (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais). Diante disso, foi impetrado, na Justiça Federal,
mandado de segurança com pedido liminar de suspensão da exigibilidade do crédito tributário. Também em
2016, o CARF julgou desfavoravelmente à FALCONI os recursos especiais dos processos administrativos
nos 10680722449201054 e 10680722450201089. A Companhia iniciou em 2017 a discussão judicial dos
dois processos acima indicados, para que o art. 129 da Lei 11.196/2005 e a decisão da Justiça do Trabalho
sejam cumpridos. Em 31 de Dezembro de 2018 não se teve nenhuma alteração relacionada aos 4 processos
administrativos, ainda continuam pendentes de julgamento pelo CARF, não houve nenhuma audiência para
estes processos, não havendo nenhuma nova informação.
15. Obrigações societárias Individual e consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2017 7.440
Atualização monetária 884
Prov. de compensação de saldo 172
Saldo em 31 de dezembro de 2018 8.496
Curto prazo –
Longo prazo 8.496
Referem-se a obrigações com acionistas que deixaram a Companhia em 2011 após processo de reestrutu-
ração societária. O saldo foi reclassificado para o longo prazo devido a cláusula contratual que suspende o
pagamento da última parcela. O valor é atualizado mensalmente pelo índice IGP-M a partir da data do evento
até a data de pagamento das parcelas anuais.
16. Outros passivos Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Obrigações com partes relacionadas – 1 – –
Adiantamento de clientes 15 861 4.589 953
Direitos autorais – – 10 12
Outros passivos 1.377 254 1.377 254

1.392 1.116 5.976 1.219
Circulante 192 1.116 4.776 1.218
Não circulante 1.200 – 1.200 1
17. Patrimônio líquido – a. Capital social e ações: Em 31 de dezembro de 2018, o Capital Social subscrito é
de R$74.443 mil (R$74.443 mil em 2017), e a quantidade de ações emitidas é de 124.750.721 (124.750.721
em 2017), sendo 63.306.972 ações ordinárias e 61.443.749 ações preferenciais, todas nominativas e sem
valor nominal, demonstradas como segue: Individual

2018 2017
Ações ordinárias 63.306.972 63.306.972
Ações preferenciais 61.443.749 61.443.749

124.750.721 124.750.721
Sendo assim distribuídas em %: Ações ordinárias Ações preferenciais
Falconi Participações S.A. 35,9604 20,4060
Falconi Participações Ltda. 32,4475 19,6057
Outros acionistas – 0,0001
Ações em tesouraria 31,5921 59,9882

100 100
Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral, obser-
vadas as disposições do Estatuto Social e dos Acordos de Acionistas. Conforme as disposições do Estatuto
Social e do Acordo de Acionistas, as ações preferenciais de emissão da Companhia: (i) não terão direito a
voto; (ii) terão direito à prioridade no recebimento de dividendo mínimo e cumulativo de R$0,01 ao ano por
ação; (iii) são conversíveis exclusivamente em ações ordinárias em proporção de 1:1, mediante deliberação
da Assembleia Geral, que determinará os acionistas elegíveis à conversão e fixará o prazo para que os acio-
nistas se habilitem à conversão e os limites para a mesma, sendo vedada a reconversão; (iv) são resgatáveis
independentemente de nova deliberação dos acionistas titulares, nos termos do artigo 44 da lei nº 6.404/76.
b. Ações em tesouraria: No ano de 2018 a Companhia não movimentou as ações em tesouraria, conforme
demonstrado a seguir, o saldo acumulado refere-se à aquisição (recompra) de 23.342.138 ações preferenciais:

Individual
2018 2017

Saldo Inicial (56.535) (56.535)
(56.535) (56.535)

As ações estão distribuídas como segue: Individual
2018 2017

Total de ações em circulação 67.891.669 67.891.669
Ações em tesouraria 56.859.052 56.859.052

124.750.721 124.750.721
c. Reservas de lucros: (i) Legal – constituída na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir
20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia não constituiu Reserva Legal tendo em vista
que as reservas de lucros já constituídas acrescida da reserva de capital ultrapassaram o limite estabelecido
no Art. 193, § 1º da Lei das Sociedades Anônimas. (ii) Retenção de lucro – esta reserva tem por finalidade
receber a parte dos lucros do exercício que ainda não foram deliberados pela Assembleia Geral Ordinária.
(iii) Reserva para investimento e capital de Giro – esta reserva tem por finalidade assegurar recursos para
investimentos em bens do ativo permanente e acréscimos do capital de giro, podendo seu saldo ser utilizado
na distribuição de dividendos, a qualquer momento, em operações de resgate, reembolso ou compra de
ações e, havendo saldo, este terá a destinação que a Assembleia Geral determinar. d. Reserva de capital: A
reserva de capital é constituída de valores recebidos pela Companhia e que não transitam pelo resultado como
receitas sem terem como contrapartida qualquer esforço da Companhia em termos de entrega de bens ou
prestação de serviço. Em 30 demaio de 2014, a Assembleia Geral Extraordinária homologou a constituição de
reserva de capital no valor de R$16.703. e. Outros resultados abrangentes: Em abril de 2013, a Companhia
reconheceu como resultado abrangente os lucros fixos desproporcionais, mensais e cumulativos dos sócios
que se retiraram da AVENTION os quais foram reconhecidos como passivo em contrapartida ao ágio alocado
na combinação de negócios, conforme movimentação a seguir:
Saldo no final do exercício – 31/12/2017 1.177
Adições/baixas –
Saldo no final do exercício – 31/12/2018 1.177
18. Receita operacional líquida – A reconciliação da receita bruta de prestação de serviços para a receita
líquida é como segue: Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Receita bruta de prestação de serviços 305.455 275.923 334.651 294.868
Cofins sobre vendas (17.385) (18.630) (17.786) (19.395)
ISS sobre vendas (5.214) (4.926) (5.307) (5.196)
PIS sobre vendas (3.774) (4.045) (3.861) (4.211)
ICMS – – (10) –
Devolução de vendas – – (34) –

279.082 248.322 307.653 266.066
19. Custo dos serviços prestados Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Custo com pessoal (118.024) (111.071) (122.886) (119.674)
Custo com viagens (14.829) (13.329) (21.477) (14.693)
Custo com serviços de terceiros (14.712) (10.135) (14.303) (8.961)
Outros custos (3.839) (1.786) (4.401) (2.708)

(151.404) (136.321) (163.067) (146.036)
20. Despesas comerciais Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
PECLD (2.381) (13.637) (2.488) (13.622)
Viagens (1.025) (793) (1.101) (868)
Comissões s/ vendas – – – (81)
Publicidade e propaganda (804) (1) (969) (3)
Outras despesas comerciais (479) (545) (478) (939)

(4.689) (14.976) (5.036) (15.513)

21. Despesas gerais e administrativas Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Despesas com pessoal (28.828) (18.660) (30.080) (20.505)
Despesas gerais (8.755) (16.608) (9.418) (17.438)
Despesas com serviços de terceiros (7.423) (4.583) (9.231) (5.982)
Despesas com viagens (1.800) (1.263) (1.880) (1.527)
Despesas com depreciação e amortização (3.686) (2.550) (3.711) (2.567)

(50.492) (43.664) (54.320) (48.019)
22. Outras receitas (despesas) operacionais Individual Consolidado
Receitas operacionais 2018 2017 2018 2017
Receita de rateio backoffice 914 1.552 914 –
Receita de ativos realizáveis 1.441 1.043 1.482 1.043
Outras receitas operacionais 763 3.084 808 3.325

3.118 5.679 3.204 4.368
Despesas operacionais
Despesas com riscos e contingências 96 (6.198) 96 (7.723)
Baixa de ativos não realizáveis – (2.425) – (2.426)
Baixa de Imobilizado (3.812) (2.347) (4.123) (2.347)
Outras despesas operacionais (2.080) (198) (3.004) (582)

(5.796) (11.168) (7.031) (13.078)
(2.676) (5.489) (3.827) (8.710)

23. Receitas (despesas) financeiras Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Despesas financeiras:
Juros de mora (2.155) (596) (2.664) (2.211)
Juros sobre arrendamento mercantil (119) (104) (412) (322)
Descontos concedidos (5) (351) (6) (359)
Despesas e comissões bancárias (258) (107) (287) (140)
Impostos s/ transações financeiras (165) (235) (164) (237)

(2.702) (1.393) (3.533) (3.269)
Variação cambial
Ativa 7.858 1.029 8.473 1.018
Passiva (6.203) (437) (6.369) (578)

1.655 592 2.104 440
Receitas financeiras:
Rendimento de aplicações financeiras 2.966 3.556 3.305 3.972
Juros ativos 540 1.051 540 1.058
Descontos obtidos 37 409 37 439

3.543 5.016 3.882 5.469
2.496 4.215 2.453 2.640

24. Tributos correntes e diferidos – a. Despesa com IRPJ e contribuição social corrente – controladora
2018 2017

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 80.970 49.958
Adições 16.053 34.278
Provisões não dedutíveis 4.631 27.411
Lucros Exterior 8.110 –
Ajustes de conciliação POC – 1.863
MEP – 2.073
Despesas não operacionais 1.532 –
Outros 2.274 1.910
Exclusões (9.329) (738)
MEP (8.654) –
Contraprestação leasing (1.169) (738)
Base de cálculo 87.695 83.493
Alíquota nominal combinado do imposto de renda e da CSLL % 34% 34%

29.792 28.364
Outras deduções/incentivos (889) (942)
IR e CSLL Apurado 28.903 27.422
Imposto pago no exterior (1.991) 96
IR e CSLL corrente 26.912 27.518
b. Despesa com imposto de renda e contribuição social diferido – controladora 2018 2017
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 619 13.637
Provisão para contingências (96) 6.198
Participação de empregados 2.556 6.169
Créditos não compensáveis 172 1.412
Outros 1.407 236
Base de cálculo 4.658 27.652
Alíquota nominal combinado de imposto de renda e da CSLL % 34% 34%
Imposto de renda e CSLL diferido no resultado 1.584 9.401
c. Imposto de renda e contribuição social Individual Consolidado

2018 2017 2018 2017
Ativo diferido (i):
IRPJ 12.650 12.412 12.892 12.668
CSLL 4.554 4.468 4.594 4.515

17.204 16.880 17.486 17.183
Passivo corrente:
Imposto de renda (IRPJ) 7.540 2.884 11.335 6.252
Contribuição social (CSLL) 2.457 1.052 2.443 1.102
IRPJ no exterior a recolher 2.474 2.155 2.537 2.281

12.471 6.091 16.315 9.635
(i) Referem-se ao imposto de renda e contribuição social reconhecidos sobre as diferenças temporárias entre
a base fiscal tributável e as demonstrações financeiras utilizadas na apuração do lucro tributável,mensurados
pela aplicação das alíquotas aplicáveis ao período que se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo
realizável. 25. Benefícios a empregados – a. Plano de previdência privada de contribuição definida: A
FALCONI concede aos seus colaboradores o benefício da previdência privada, através da BrasilPrev. Os fun-
cionários que aderiram ao plano têm direito à contrapartida da Companhia, limitado ao valor por classificação,
conforme tabela contida no manual do participante. Os funcionários optaram pelos produtos PGBL e VGBL e
pelos diversos fundos, conforme descrito no manual do participante. A contribuição recolhida pela FALCONI
é sempre direcionada para o fundo de renda fixa. O Benefício possui regra de vesting que garante para a
FALCONI o retorno de parte do valor investido caso o empregado solicite desligamento ou se for desligado
pela FALCONI antes de cumprir o período de carência. O benefício começou a vigorar em dezembro de 2010.

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Custo com previdência (1.277) (127) (1.277) (127)
(1.277) (127) (1.277) (127)

b. Seguro saúde: A FALCONI concede plano de saúde a todos os seus colaboradores e seus beneficiários
(cônjuge e filhos até 21 anos). O plano é integralmente custeado pela Companhia. O benefício cessa em caso
de desligamento, independente do motivo, do colaborador.

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Custo com seguro saúde (4.766) (4.333) (5.112) (4.716)
(4.766) (4.333) (5.112) (4.716)

c. Seguro de vida: Os colaboradores da FALCONI têm a cobertura do seguro de vida, que é 100% custe-
ado pela Companhia. Caso não ocorram sinistros, parte do valor pago pela FALCONI retornará a título de
excedente técnico.

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Custo com seguro de vida (96) (93) (115) (109)
(96) (93) (115) (109)

d.Alimentação: É concedido alimentação para os colaboradores, conforme política da Companhia.A FALCONI
está inscrita no Programa de Alimentação do Trabalhador – PAT e usufrui do benefício.

Individual Consolidado
2018 2017 2018 2017

Custo com alimentação (5.237) (5.534) (5.367) (5.842)
(5.237) (5.534) (5.367) (5.842)

e. Participação de empregados: O pagamento da participação nos lucros e resultados segue os critérios
descritos no acordo coletivo de trabalho homologado anualmente junto ao Sindicato da Categoria e oMinistério
do Trabalho. Os critérios são previamente definidos com a Administração e são apresentados ao Sindicato,
que por sua vez realiza a assembleia com os colaboradores para aprovação da meta e percentual aplicável
sobre a base. O pagamento é realizado no ano seguinte, após apurada a meta do ano base.

Individual Consolidado
Participação nos lucros em 2012 4.713 4.713
Pagamentos efetuados em 2013 (4.338) (4.338)
Participação nos lucros em 2013 3.540 3.609
Pagamentos efetuados em 2014 (3.905) (3.974)
Participação nos lucros em 2014 4.372 4.401
Pagamentos efetuados em 2015 (4.382) (4.411)
Participação nos lucros em 2015 7.429 7.429
Pagamentos efetuados em 2016 (7.429) (7.429)
Participação nos lucros em 2016 3.047 3.047
Pagamentos efetuados em 2017 (3.047) (3.047)
Participação nos lucros em 2017 9.216 9.218
Pagamentos efetuados em 2018 (9.216) (9.218)
Participação nos lucros em 2018 11.772 11.772
Saldo em 31 de dezembro de 2018 11.772 11.772
26. Instrumentos financeiros –O efeito da aplicação inicial do CPC 4/IFRS 09 nos instrumentos financeiros da
companhia está descrito na nota explicativa 3.26.1. Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia
a expõem aos riscos financeiros: risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é
realizada pela gerência financeira, segundo as políticas aprovadas pela Administração.A Gerência Financeira
identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros.A Gerência Financeira estabelece
princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco de taxa de juros, risco
de crédito e investimento de excedentes de caixa. Os contratos que temos em moeda estrangeira são de
curto prazo, que minimiza o risco cambial. Divulgação da exposição ao risco cambial por instrumentos
financeiros: A Companhia está exposta ao risco cambial de operações estrangeiras, por contratos de pres-
tação de serviços firmados com empresas localizadas no exterior, decorrente de diferenças entre moedas,
nos quais os contratos são denominados, e a respectiva moeda funcional da Companhia, que é o Real (R$).
As moedas nas quais as transações da Companhia, são primariamente denominadas são: BRL, USD, EUR e
peso Mexicano (MXN). (a) Risco de mercado: (i) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa
de juros A Companhia não possui grau de endividamento considerável, não sendo alto o risco do fluxo de
caixa ou valor justo associado com taxa de juros. A Companhia não trabalha com instrumentos derivativos e
todas as contas estão atreladas a taxas básicas da economia brasileira, principalmente CDI (Certificado de
Depósito Interbancário). (ii) Risco cambial: A Companhia está exposta ao risco cambial somente em parte
das contas a receber, cujos valores são considerados não significativos e, portanto, sem riscos significativos
para a Companhia. (iii) Risco de crédito: O risco de crédito decorre principalmente da exposição de crédito
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EDITAL DE INTIMAÇÃO

FERNANDO PEREIRA DO NASCIMENTO, O"cial do 1º Ofício de Registro de Imóveis da
Comarca de Belo Horizonte, situado na Rua Rio de Janeiro, 1611, Bairro de Lourdes, Belo Ho-
rizonte/MG, segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 da Lei n° 9.514/97, faz saber a todos
quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que "ca(m) INTIMADO(A/S)
ao(à/s) devedor(a/s) "duciante(s) Paulo Silva e Aparecida Conceição Neves Lisboa, para
satisfazer, no prazo de 15 (quinze) dias, as prestações vencidas e as que se vencerem até a
data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais,
os encargos legais, conforme planilha disponível na sede da serventia protocolizada sob o n°
472880, inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, além das des-
pesas de cobrança e de intimação, referente à Cédula de Crédito Bancário n° 429962327, ga-
rantida por ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, "rmada com Itaú Unibanco S/A em 05/03/2013, regis-
trada nesta Serventia sob o R-7 da matrícula n° 10.932, do imóvel situado naRua Sagitário, n°.
81 / Apto. 502, Bairro Santa Lúcia, nesta cidade de Belo Horizonte/MG, com saldo devedor no
valor de R$754.888,81, em 16/04/2019. O pagamento deverá ser procedido diretamente ao(à)
credor(a) na agência bancária onde foi efetuado o contrato de "nanciamento, devendo o recibo
ser apresentado nesta Serventia. Poderá ainda o pagamento ser procedido diretamente na
sede da serventia, mediante cheque administrativo ou visado, nominal ao(à) credor(a) "duciá-
rio(a).Na oportunidade, "ca(m) V.Sa(s). cienti"cado(a/s) que o não
cumprimento das referidas obrigações, no prazo ora estipulado,
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em fa-
vor do(a) Credor(a) Fiduciário(a) - Itaú Unibanco S/A - nos termos
do art. 26, § 7o da Lei 9.514/97.Belo Horizonte, 16 de abril de 2019.

INTIMA: PAULO SILVA E APARECIDA CONCEIÇÃO NEVES LISBOA

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
1º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE BELO HORIZONTE - MG

Fernando Pereira do Nascimento - Oficial Registrador

PREFEITURAMUNICIPALDE SABARÁ/MG
RETIFICAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 067/2018

A Prefeitura Municipal de Sabará, por meio da Secretaria Municipal
de Administração, vem por meio deste Reti1car o Edital do Pregão
Presencial nº 067/2018, cujo objeto é promover Registro de Preço,
Consignado emAta, para aquisição de medicamentos, em atendimento
à Secretaria Municipal de Saúde, através de Maior Desconto na Tabela
CMED/ANVISA, conforme constante no Edital e seus anexos. A
referida Reti1cação encontra-se na íntegra disponível no site: www.
sabara.mg.gov.br.

Sabará, 23 de abril de 2019
Hélio César Rodrigues de Resende
Secretário Municipal de Administração

MUNICÍPIO DE CÔNEGOMARINHO - MG
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL – SRP n.º 012/2019 – PROCESSO
LICITATÓRIO n.º 014/2019 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS E COMPONENTES DE PAINÉIS
DE BOMBAS SUBMERSAS E FORNECIMENTO DE BOMBAS
SUBMERSAS E BOMBEADORES. Dia da Licitação: 08/05/2019 -
Horário: 09:00. Local: Sala de Reunião da CPL situada à Av. Hermenegildo
Nogueira da Silva –s/n B. Centro / Cônego Marinho - MG. O Edital estará
disponível no Setor de Licitações e Contratos. Informações: (38) 99915-9003
e E-mail: licitacao@conegomarinho.mg.gov.br e no site:
www.conegomarinho.mg.gov.br/site/licitacao

Cônego Marinho - MG, 22 de abril de 2019
Leonardo Ferreira da Cruz Júnior - Pregoeiro O2cial.

MUNICÍPIO DE CÔNEGOMARINHO - MG
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL – SRP n.º 013/2019 – PROCESSO
LICITATÓRIO n.º 015/2019 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA,
ELETRODOMESTICOS, ELETROELETRÔNICOS E MOVEIS DE
ESCRITÓRIOPARAATENDERADEMANDADASECRETARIAMUNICIPAL
DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CÔNEGO MARINHO - MG. Dia da
Licitação: 08/05/2019 - Horário: 13:00. Local: Sala de Reunião da CPL situada à Av.
HermenegildoNogueira da Silva –s/nB. Centro / CônegoMarinho -MG.OEdital estará
disponível no Setor de Licitações e Contratos. Informações: (38) 99915-9003 e E-mail:
licitacao@conegomarinho.mg.gov.br e no site: www.conegomarinho.mg.gov.br/site/
licitacao.

Cônego Marinho - MG, 22 de abril de 2019.
Leonardo Ferreira da Cruz Júnior - Pregoeiro O2cial.

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Abertura do Pregão
Presencial RP 025/19, no dia 10/05/19 às 09h30min, com
credenciamento a partir das 09h00min. Objeto: registro de
preços para fornecimento parcelado de bancos em concreto
tipo u, conjuntos de mesa em concreto com tabuleiro de xadrez
e bancos para chumbar, e conjunto de boca de lobo, visando
atender as demandas da diretoria de obras do município de
Lagoa Santa/MG.O edital na íntegra estará disponível na
rua São João, 290-Centro, no horário de 12h às 17h e/ou
no site www.lagoasanta.mg.gov.br – Marcelle Rodrigues do
Nascimento Faria/Pregoeira.

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Reabertura do Pregão
Presencial RP 18/2019, Processo Licitatório n° 025/2019, no
dia 17/05/2019 às 09h30min, com credenciamento a partir das
09h. Objeto. registro de preços para contratação de empresa
especializada em organização e execução de eventos
esportivos e de lazer. O edital na íntegra estará disponível
na Rua São João, 290-Centro, no horário de 12h às 17h e/
ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br – Marcelle Rodrigues do
Nascimento Faria /Pregoeira

MUNICÍPIO DE CÔNEGOMARINHO - MG
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL – SRP n.º 014/2019 – PROCESSO
LICITATÓRIO n.º 016/2019 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA
AQUISICAO DE MATERIAIS ODONTOLOGICOS PARAOS USUARIOS DO
SUS, ATENDENDOADEMANDADA SECRETARIAMUNICIPALDE SAUDE
DO MUNICIPIO DE CÔNEGO MARINHO – MG. Dia da Licitação: 09/05/2019
- Horário: 09:00. Local: Sala de Reunião da CPL situada à Av. Hermenegildo

Nogueira da Silva –s/n B. Centro / Cônego Marinho - MG. O Edital estará disponível

no Setor de Licitações e Contratos. Informações: (38) 99915-9003 e E-mail:

licitacao@conegomarinho.mg.gov.br e no site: www.conegomarinho.mg.gov.br/site/

licitacao

Cônego Marinho - MG, 22 de abril de 2019

Leonardo Ferreira da Cruz Júnior - Pregoeiro O2cial.

MUNICÍPIO DE CÔNEGOMARINHO - MG
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL n.º 015/2019 – PROCESSO
LICITATÓRIOn.º017/2019-OBJETO:AQUISIÇÃODEEQUIPAMENTOS
ODONTOLOGICOS, ATENDENDO A DEMANDA DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAUDE DO MUNICIPIO DE CÔNEGO MARINHO –
MG.DiadaLicitação:09/05/2019-Horário:13:00.Local:SaladeReuniãodaCPL
situada àAv. Hermenegildo Nogueira da Silva –s/n B. Centro / CônegoMarinho -

MG. O Edital estará disponível no Setor de Licitações e Contratos. Informações:

(38) 99915-9003 e E-mail: licitacao@conegomarinho.mg.gov.br e no site:

www.conegomarinho.mg.gov.br/site/licitacao

Cônego Marinho - MG, 22 de abril de 2019

Leonardo Ferreira da Cruz Júnior - Pregoeiro O2cial.

Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – FALCONI Consultores de Resultado… continuação

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Conselheiros e Diretores do
Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. – Falconi Consultores de Resultado
Nova Lima-MG
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Instituto de Desenvolvimento
Gerencial S.A. – Falconi Consultores de Resultado (Companhia), identificadas como controladora e consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo
as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, do Instituto de Desenvolvimento
Gerencial S.A. – Falconi Consultores de Resultado em 31 de dezembro de 2018, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.Base para opinião: Nossa auditoria
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos
auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informa-
ções que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos
auditores: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na

auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse
fato. Não temos nada a relatar a este respeito.Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,mas,
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas
controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e
suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral,
a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção,
supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 24 de abril de 2019.

KPMG Auditores Independentes Rodrigo Ferreira Silva
CRC SP-014.428/O-6 F-MG Contador CRC RJ-115.537/O-9

a clientes, incluindo contas a receber em aberto. A área operacional analisa e
avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração sua posição
financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos individuais
são determinados com base em históricos, os projetos individuais sãomonitorados
individualmente visando manter um nível alto de recebimento dentro dos prazos
esperados. As aplicações financeiras são concentradas em bancos de 1ª linha,
classificadas em AA+ e AAA, pelas principais agências de rating. O valor contábil
dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição
máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi:

Individual Consolidado
Equivalentes de caixa 8.932 32.578
Títulos e valores mobiliários 45.411 45.411
Contas a receber de clientes 61.414 65.054

115.757 143.043
Em 31 de dezembro de 2018, a exposição máxima ao risco de crédito para contas
a receber de clientes por região geográfica foi:

Individual
2018 2017

Brasil 80,50% 99,91%
Espanha 3,82% 0,00%
Guatemala 0,00% 0,06%
Holanda 4,26% 0,00%
Panamá 3,67% 0,00%
Outros 7,75% 0,03%

Consolidado
2018 2017

Brasil 80,50% 99,91%
Colômbia 0,06% 0,06%
Espanha 3,82% 0,00%
Holanda 4,26% 0,00%
Panamá 3,67% 0,00%
Outros 7,69% 0,03%
O principal fator de risco de mercado que afeta o negócio da Companhia é a
concessão de crédito aos clientes. Para minimizar as possíveis perdas com
inadimplência é adotada uma política de gestão de crédito constituindo em análise
dos perfis dos clientes.Também deve-se destacar que a prestação de serviços pela
característica do nosso negócio não apresenta concentração relevante existindo
natural diluição de riscos de realização de contas a receber com consequente
minimização de perdas individuais. Em 31 de dezembro de 2018 a companhia

constitui provisão para cobrir perdas eventuais no contas a receber nomontante de
R$ 2.381mil (R$ 2.488mil no consolidado).A metodologia adotada para constituir
a estimativa de perda está de acordo com o IFRS 09 citado na base de preparação
e principais políticas na nota 3. (iv) Risco de liquidez: É o risco da Companhia não
dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros,
em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e
pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e
estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros,
sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria da Companhia. A Com-
panhia possui controle dos projetos para gerenciar os saldos líquidos suficientes
para honrar seus compromissos, sendo o risco de liquidez considerado pela
Administração como pouco relevante, frente à gestão dos recebimentos. Em geral
a Companhia não recorre a empréstimos bancários para suprir seu fluxo de caixa.
Análise de sensibilidade: Os instrumentos financeiros da Companhia que são
sensíveis a variáveis de mercado com impacto na liquidez são representados por
aplicações financeiras eTítulos e valoresmobiliários.O risco atrelado às aplicações
financeiras (CDB e compromissadas com lastro em debêntures) e Títulos e valores
mobiliários da Companhia estão vinculados ao CDI. Essas operações indexadas
ao CDI estão registradas a valor de mercado, conforme atualizações periódicas
de acordo com as cotações divulgadas pelas instituições financeiras. Visando
apresentar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras e títulos e
valores mobiliários, ao qual a Companhia estava exposta em 31 de dezembro de
2018, foram definidos três cenários diferentes. A partir de projeções de mercado
e da taxa de juros oficial (Selic), válida no encerramento do exercício de 2018,
a Companhia julgou razoável considerar a taxa de 6,87% a.a. de CDI para efeito
de análise de sensibilidade e a definiu como cenário provável I. Então, da taxa
estabelecida para o cenário provável foram elaborados mais dois cenários, II e
III, com variação negativa de 25% e 50% respectivamente.

Risco
Cenário

provável I Cenário II Cenário III
Aplicações financeiras e Títulos
e valores mobiliários CDI 6,87% a.a. 5,15% a.a. 3,44% a.a.

Rendimentos em 31 de
dezembro de 2018 2.967 2.225 1.484

26.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital
são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer

retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além demanter
uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Em 31 de Dezembro de
2018, a Companhia possui aproximadamente 36% do seu ativo consolidado total
registrado como Caixa e equivalentes de caixa eTítulos e valores mobiliários.26.3.
Estimativa do valor justo: Os valores justos informados no balanço patrimonial
não refletem mudanças futuras na economia, tais como taxas de juros, alíquotas
de impostos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação.
O quadro a seguir apresenta os principais instrumentos financeiros contratados,
assim como os respectivos valores justos:

Individual
2018 2017

Caixa e equivalentes de caixa
Valor

contábil
Valor
justo

Valor
contábil

Valor
justo

Aplicações financeiras 5.737 5.737 20.128 20.128
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 45.411 45.411 14.069 14.069
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 61.414 61.414 61.593 61.593
Fornecedores 5.549 5.549 4.124 4.124
Adiantamentos de clientes 15 15 861 861

Consolidado
2018 2017

Caixa e equivalentes de caixa
Valor

contábil
Valor
justo

Valor
contábil

Valor
justo

Aplicações financeiras 8.143 8.143 24.729 24.729
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 45.411 45.411 17.377 17.377
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 66.177 66.177 66.996 66.996
Fornecedores – – 4.382 4.382
Adiantamentos de Clientes 4.589 4.589 953 953
Os saldos referentes às aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários são
substancialmente correspondentes ao valor justo em virtude de suas taxas de
remuneração serem baseadas na variação do CDI e renda fixa. Os saldos das
contas a receber de clientes, contas a pagar aos fornecedores e adiantamentos de
clientes decorrem diretamente das operações da Companhia, sendo mensurados

pelo custo amortizado e estão registrados pelo seu valor original, deduzido de
provisão para perdas e ajuste a valor presente quando aplicável ou relevante.
Os adiantamentos de clientes não estão sujeitos a encargos financeiros. 26.4.
Hierarquia de valor justo: O CPC 46 – Mensuração do valor justo define valor
justo como o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do
mercado na data de mensuração. Esta norma também aborda que a mensuração
de ativo ou passivo a valor justo é pautada nas premissas de que os participantes
do mercado utilizam para precificação e estabelece uma hierarquia de valor justo
cujo propósito consiste na classificação, por prioridade, das informações aplicadas
para a definição dessas premissas. A hierarquia do valor justo prioriza informa-
ções disponibilizadas em mercados ativos para instrumentos idênticos (dados
observáveis) aquelas com baixo grau de transparência (dados não observáveis).
Abaixo são detalhados os três níveis de hierarquia: • Nível 1 — As informações
são preços cotados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos ou passivos
idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração; • Nível
2 — As informações excluem os preços cotados em mercados ativos incluídos
no Nível 1 e abrangem informações substancialmente observáveis pelo prazo
integral do ativo ou passivo: preços cotados em mercados ativos para ativos
ou passivos similares; preços cotados em um mercado inativo para ativos ou
passivos idênticos; ou informações corroboradas pelo mercado. • Nível 3 — As
informações não são observáveis para o ativo ou passivo, contudo, correspondem
aos melhores dados disponíveis pela Companhia na data de mensuração do valor
justo, podendo incluir os próprios dados da entidade.

Saldo em
Hierarquia de valor justo

Consolidado
2018 Nível 1 Nível 2 Nível 3

Caixa e equivalentes de caixa 32.578 32.578 – –
Títulos e valores mobiliários 45.411 – 45.411 –
Contas a receber de clientes 66.177 66.177 – –
Parte do caixa da Companhia que totaliza R$ 19.152, é da subsidiária Falconi US
cuja moeda funcioanl é dólar americano e consequentemente esse caixa está
sujeito a variação cambial. 27. Evento subsequente – Não houve eventos ou
fatos após 31 de dezembro de 2018 que pudessem impactar as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas de forma relevante.

Diretoria Executiva

Viviane Isabela de Oliveira Martins – Presidente Fernando Ladeira – Diretor
Contadora Responsável

Ludmilla Concon – CRC 1SP 249.513/O-0

DASA DESTILARIA DE ÁLCOOL SERRA DOS AIMORÉS S/A
CNPJ 18.054.379/0001-88

CONVOCAÇÃO DEASSEMBLEIAGERALORDINÁRIAE EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores acionistas daDASADESTILARIADE ÁLCOOLSERRA
DOS AIMORÉS S/A para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a
realizar-se no dia 09 de maio de 2019, em primeira convocação, às 09:00 horas, na sede
da Empresa, localizado à margem da BR 418 - Km 03, no município de Serra dos Aimorés,
Estado de Minas Gerais para tratar dos seguintes assuntos:
A)Aprovação de contas da administração nos exercícios 2016, 2017, 2018;
B) Deliberação quanto a destinação dos resultados;
C) Rati$cação do capital integralizado e deliberação quanto ao capital ainda não subscrito
e não integralizado;
D) Remuneração de administradores a partir de janeiro de 2019.
Os documentos contábeis e gerenciais que lastreiam todas as operações contábeis e os resultados
existentes encontram-se, na forma da lei, á disposição dos acionistas na sede da Companhia.

Serra dos Aimorés/MG, 17 de abril de 2019.
DÉLIO NUNES ROCHA - Diretor Presidente

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Sebastião de Barros Quintão, O"cial Efetivo do Cartório do 5º Ofício de Registro de
Imóveis da comarca de Belo Horizonte, em cumprimento as atribuições legais ao seu
cargo, com fundamento no artigo 26 da lei 9514 de 20 de novembro de 1997, faz saber
a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, conforme requeri-
do pelo Itaú-Unibanco S/A, inscrito no CNPJ-60.701.190/0001-04, credor do contrato nº
10.121.980.206 em garantia por alienação "duciária, "rmado em 29/11/2011 registrado
neste serviço (Cartório do 5º o"cio de Registro de Imóveis da Comarca de Belo Horizon-
te) sob o R.18 da matricula 22942, referente ao imóvel situado na Rua D, nº 340, Apto
01, Bloco A-3, Conjunto Habitacional Floramar, Bairro Floramar, com saldo de respon-
sabilidade de V. Sa. BETANIA APARECIDA ALBINO ALMEIDA, CPF-879.138.016-20,
RONAN TALES DE ALMEIDA, CPF-818.464.526-00, venho intimar a V. Sa. para "ns
de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao saldo devedor do contrato em
conformidade com a cláusula contratual que prevê as hipóteses de vencimento antecipa-
do da dívida. Informo ainda que o valor da dívida sofrerá as atualizações contratualmente
avençadas até a data do efetivo pagamento. O pagamento deverá ser feito junto ao cre-
dor Itaú-Unibanco S/A, onde deverá efetuar a purga do débito no prazo improrrogável de
15 dias, contados a partir desta data. Na oportunidade "ca V.S.a cienti"cado (a) que o
não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de con-
solidação da propriedade do imóvel em favor do credor "duciário Itaú-Unibanco S/A nos
termos do artigo 26 §7º da lei 9514 de 20/11/1997.Belo Horizonte, 16 de Abril de 2019.

INTIMA: BETANIA APARECIDA ALBINO ALMEIDA | INTIMA: RONAN TALES DE ALMEIDA

5º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BELO HORIZONTE - MG
Sebastião de Barros Quintão - O1cial Efetivo
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SEMPER S.A. - SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE
CNPJ 17.312.976/0001-00

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE (Valores em reais)

A T I V O
2017

Nota 2018 Reapresentado

Circulante 16.262.109 14.568.890
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.005.566 213.531
Clientes 5 13.640.555 12.912.415
Estoques 6 986.715 1.076.177
Tributos a recuperar 7 308.473 133.233
Outros ativos circulantes 320.800 233.534

Não circulante 25.617.672 25.782.376
Depósitos judiciais 8 486.702 469.647
Tributos a recuperar 7 5.020.130 5.020.130
Títulos destinados a venda 26.431 26.431
Investimentos 9 1.385.786 1.216.590
Imobilizado 10 3.501.913 3.853.797
Intangível 11 15.196.710 15.195.781

Total do ativo 41.879.781 40.351.266

PA S S I V O
2017

Nota 2018 Reapresentado

Circulante 24.717.077 27.533.907
Fornecedores 12 7.634.984 6.902.675
Obrigações sociais e tributárias 13 5.834.436 7.789.250
Empréstimos e financiamentos 14 4.776.440 6.537.571
Obrigações sociais e
tributárias - Parceladas 15 3.371.225 3.456.658
Provisão de férias e encargos 16 1.823.424 1.747.480
Outros passivos circulantes 1.276.568 1.100.273

Não circulante 28.290.682 22.608.271
Fornecedores 12 227.500 617.500
Empréstimos e financiamentos 14 6.578.088 2.352.970
Obrigações sociais e
tributárias - Parceladas 15 20.102.258 18.254.965
Tributos diferidos 17 577.840 577.840
Outros passivos não circulantes 804.996 804.996

Patrimônio liquido 17 (11.127.978) (9.790.912)
Capital social 15.327.566 15.327.566
Ações em tesouraria (246.761) (246.761)
Reserva de reavaliação 16.149.367 16.149.367
Ajuste de avaliação patrimonial 1.192.278 1.192.278
Prejuízos acumulados (43.550.428) (42.213.362)
Total do passivo
e patrimônio líquido 41.879.781 40.351.266

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE
(Valores em reais)

2017
Nota 2018 Reapresentado

Receita líquida de
serviços prestados 19 59.722.421 60.630.180
Custos dos serviços prestados 20 (50.005.419) (49.663.325)
Lucro bruto 9.717.002 10.966.855
Despesas administrativas 21 (5.601.507) (5.818.690)
Despesas gerais (3.421.658) (3.535.290)
Despesas tributárias (181.118) (147.766)
Resultado de equivalência
patrimonial 169.196 286.852
Outras receitas operacionais 88.420 168.880
Lucro antes do
resultado financeiro 770.335 1.920.841
Resultado financeiro líquido 22 (2.107.401) (1.123.425)
(Prejuízo) Lucro antes
da CSLL e IR (1.337.066) 797.416
Imposto de renda e
contribuição social 7 - (122.180)
(Prejuízo) Lucro
líquido do exercício (1.337.066) 675.236
(Prejuízo) Lucro por ação (0,0872) 0,0441

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Valores em reais)

Capital Ações em Reserva de Ajuste de avaliação Lucros (prejuízos) Patrimônio
Descrição social tesouraria reavaliação patrimonial acumulados líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2016
Reapresentado 15.224.108 (246.761) 16.149.367 1.192.278 (42.888.598) (10.569.606)
Aumento de capital 103.458 - - - - 103.458
Lucro líquido do exercício - - - - 675.236 675.236
Saldo em 31 de dezembro de 2017
Reapresentado 15.327.566 (246.761) 16.149.367 1.192.278 (42.213.362) (9.790.912)
Prejuízo líquido do exercício - - - - (1.337.066) (1.337.066)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 15.327.566 (246.761) 16.149.367 1.192.278 (43.550.428) (11.127.978)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE
(Valores em reais)

2017
2018 Reapresentado

Fluxo de caixa das
atividades operacionais
(Prejuízo) Lucro líquido
do exercício (1.337.066) 675.236
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 993.193 1.026.281
Equivalência patrimonial (169.196) 108.000

(513.069) 1.809.517
(Aumentos) reduções de ativos
Clientes (728.140) (2.064.925)
Estoques 89.462 (67.481)
Tributos a recuperar (175.240) 3.904.933
Outros ativos circulantes (17.055) 556.940

(918.239) 2.329.467
Aumentos (reduções) de passivos
Fornecedores 342.309 1.072.478
Obrigações sociais e tributárias (1.954.814) (20.140.624)
Obrigações sociais e
tributárias � Parceladas 1.761.860 19.112.961
Provisão de férias e encargos 75.974 174.291
Outros passivos circulantes 176.296 226.946

401.595 446.052
Caixa líquido proveniente
das atividades operacionais (1.029.713) 4.585.036
Fluxo de caixa das atividades
de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível (642.238) (653.979)
Caixa líquido proveniente
das atividades investimento (642.238) (653.979)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento
Aumento de capital - 103.457
Novos empréstimos e financiamentos 9.135.520 1.436.643
Amortização de empréstimos
e financiamentos (6.671.534) (6.624.280)
Caixa líquido proveniente das
atividades financiamento 2.463.986 (5.084.180)
Aumento (diminuição) no caixa
e equivalentes de caixa 792.035 (1.153.123)
Saldo inicial de caixa e
equivalente de caixa 213.531 1.366.654
Saldo final de caixa e
equivalente de caixa 1.005.566 213.531
Aumento (diminuição) no
caixa e equivalentes de caixa 792.035 (1.153.123)

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações contábeis.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O SEMPER S.A. � SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE é uma
sociedade anônima de capital fechado, com sede na cidade de Belo
Horizonte, Minas Gerais, que tem como objeto social a realização de
atividades relacionadas com a prestação de serviços hospitalares em
todas as suas áreas e especialidades, mantendo leitos para internação
de pacientes, girando por prazo indeterminado e, cujas atividades
foram iniciadas em 12 de dezembro de 1.967.
2 . APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1.APRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS
As demonstrações contábeis individuais da Companhia foram
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas,
conforme NBC TG 1000.
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo
histórico, exceto quando ocorrerem determinados instrumentos
financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito
nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado
no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.
Os valores estão expressos em R$ (Reais), em moeda corrente
nacional, exceto quando indicado de outra forma.
Nas movimentações do Patrimônio Líquido da Companhia para o
exercício corrente e exercícios apresentados de forma comparativa,
não foram identificados outros resultados abrangentes que assim
requeressem a elaboração e apresentação da Demonstração dos
Resultados Abrangentes. Desta forma, a Companhia não está
apresentando a Demonstração do Resultado Abrangente � DRA. A
não ocorrência destes efeitos abrangentes foi devidamente evidenciada
na Demonstração do Resultado do Exercício � DRE.
As demonstrações contábeis são apresentadas em R$ (Reais), que é
a moeda funcional da Companhia. Todas as informações apresentadas
em R$ (Reais) foram arredondadas para a unidade mais próxima,
exceto quando indicado de outra forma.
A Companhia está reapresentando o conjunto de suas demonstrações
contábeis e respectivas notas explicativas para o exercício findo em
2018, conciliando o Patrimônio Líquido, iniciado em 01.01.2018,
conforme demonstrado abaixo, relativo a ajustes nos valores de
clientes e fornecedores, a crédito de prejuízos acumulados de 2017.
No exercício de 2018, a Administração está retificando as
demonstrações contábeis de 2017, em função de ajustes nas contas,
conforme abaixo demonstrado. Dada à relevância dos ajustes
identificados, a Companhia está reapresentando o conjunto de suas
demonstrações contábeis e respectivas notas explicativas para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2018, como segue:

2017 2017
Ativo Reapresentado Ajustes Relat. Anterior
Circulante 14.568.890 944.772 13.624.118
Clientes 12.912.415 944.772 11.967.643
Total do ativo 40.351.266 944.772 39.406.494

2017 2017
Passivo Reapresentado Ajustes Relat. Anterior
Circulante 27.533.907 307.370 27.841.277
Fornecedores 6.902.675 307.370 7.210.045
Patrimônio liquido (9.790.912) 1.252.142 (11.043.054)
Prejuízos acumulados (42.213.362) 1.252.142 (43.465.504)
Total do passivo
e pat. Líquido 40.351.266 944.772 39.406.494
2.3. CONVERSÃO DE MOEDA ESTRANGEIRA
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis da Companhia são
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no
qual ela atua (�a moeda funcional�). As demonstrações contábeis
estão apresentadas em R$ (Reais), que é a moeda funcional da
Companhia e, também, sua moeda de apresentação.
(b) Operações e saldos
As operações em moeda estrangeira são convertidas para R$ (Reais),
usando-se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transações. Os
saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa cambial da
data do balanço. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação
dessas transações e, da conversão de ativos e passivos monetários

denominados emmoeda estrangeira, são reconhecidos na demonstração
do resultado como resultado financeiro.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas
incluídas na legislação societária brasileira e a NBC TG 1000
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, aprovadas pelas
Resoluções CFC 1255/09 e 1285/10.
As políticas contábeis abaixo descritas em detalhes, têm sido aplicadas
de maneira consistente aos exercícios apresentados nessas
demonstrações financeiras, como segue:
(a) Reconhecimento de receitas e apuração do resultado
As receitas e despesas são registradas de conformidade com o período
de competência.
A receita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a
receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos
comerciais e ou bonificações concedidos ao comprador e outras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCICIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Valores em reais)

deduções similares.
(b) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados
monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente.
O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto
prazo é calculado e, somente registrado, se considerado relevante em
relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Com base nas análises efetuadas e na melhor estimativa da
Administração, a Companhia concluiu que o ajuste a valor presente de
ativos e passivos monetários circulantes é irrelevante em relação às
demonstrações contábeis tomadas em conjunto e, dessa forma, não
registrou nenhum ajuste.
(c) Imobilizados
Os ativos imobilizados estão demonstrados ao valor de custo e avaliado
pelo custo atribuído (deemed cost), deduzidos de depreciação
acumulada e perda por redução ao valor recuperável, quando aplicável.
d) Intangíveis
Ativos intangíveis com vida útil definida adquiridos separadamente
são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por
redução ao valor recuperável acumuladas.Aamortização é reconhecida
linearmente, com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil
estimada e o método de amortização são revisados no fim de cada
exercício e, o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é
contabilizado prospectivamente. Ativos intangíveis com vida útil
indefinida adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido
das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas.
(e) Impostos sobre a renda
A despesa com imposto de renda e contribuição social representa no
resultado da Companhia a soma dos impostos correntes e diferidos.
Impostos correntes:Aprovisão para imposto de renda e contribuição
social corrente está baseada no lucro tributável do exercício. O lucro
tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado,
porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros
exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de
forma permanente. As alíquotas aplicáveis ao lucro tributável são de
15% mais adicional de 10% ao excedente de R$ 20.000 mês, para o
imposto de renda � IR e, 9,0% para a contribuição social � CS.
Impostos diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferidos,
�Imposto Diferido�, é reconhecido sobre as diferenças temporárias no
final de cada período de relatório entre os saldos de ativos e passivos
reconhecidos nas demonstrações contábeis e as bases fiscais
correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo
de prejuízos fiscais, quando aplicável. Os passivos fiscais diferidos, se
ocorrerem, têm o seu reconhecimento obrigatório, já os ativos têm o
seu reconhecimento facultativo. O imposto de renda e a contribuição
social diferidos foram calculados sobre as adições temporárias e
prejuízo fiscal e, registrados conforme o prazo de realização. A
recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final
de cada período de relatório e, quando não for mais provável que lucros
tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de
todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante
que se espera que seja recuperado.
(f) Custos de empréstimos
Todos os outros custos com empréstimos são reconhecidos no resultado
do período em que são incorridos. A Companhia não possui ativos
qualificáveis que requeiram a capitalização dos custos de empréstimos.
(g) Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros usualmente utilizados restringem-se às
aplicações financeiras em condições normais de mercado. A
administração deste risco é realizada por meio de definição de
estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança.
A política de controle consiste no acompanhamento permanente entre
as taxas contratadas e as vigentes no mercado. Não são realizadas
operações envolvendo instrumentos financeiros com finalidade
especulativa.
Os principais instrumentos financeiros registrados em contas
patrimoniais são representados por aplicações financeiras, cujos valores
estimados de mercado são similares aos seus respectivos valores
contábeis.
4. CAIXAE EQUIVALENTES DE CAIXA
Descrição 2018 2017
Caixa 63.224 29.587
Bancos conta movimento 593.984 156.741
Aplicações financeiras 348.358 27.203

1.005.566 213.531

5. CLIENTES
2017

Descrição 2018 Reapresentado
Clientes convênios 11.328.426 11.029.757
Clientes particulares 10 10
Convênios a faturar 2.312.119 1.882.648

13.640.555 12.912.415
6. ESTOQUES
Descrição 2018 2017
Medicamentos 363.071 395.756
Material médico cirúrgico 157.475 174.129
Órteses e próteses 358.787 420.737
Materiais em geral 107.382 85.555

986.715 1.076.177
7. TRIBUTOSARECUPERAR
Descrição 2018 2017
Tributos a compensar 308.473 133.233
Créditos fiscais de IRRJ e CSLL
diferidos, apurados sobre
prejuízos fiscais e base negativa
de contribuição social *5.020.130 *5.020.130

5.328.603 5.153.363
Circulante 308.473 133.233
Não circulante 5.020.130 5.020.130

5.328.603 5.153.363
* Refere-se ao crédito fiscal de IRPJ e CSLL diferido apurado sobre os
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social.
8. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Descrição 2018 2017
Processos Trabalhistas 483.534 466.478
Demais processos 3.168 3.169

486.702 469.647
9. INVESTIMENTOS
Descrição 2018 2017
RNS � Centro de Tomografia
Computadorizada Ltda.
Saldo anterior 518.509 626.509
Patrimônio líquido 815.431 1.708.996
Percentual de participação 100,00% 30,34%
Equivalência patrimonial 296.922 (108.000)
Saldo atual 815.431 518.509
Clinica Nutrice Ltda.
Saldo anterior 698.081 698.081
Patrimônio líquido 570.355 524.774
Percentual de participação 100,00% 100,00%
Equivalência patrimonial (127.726) -
Saldo atual 570.355 698.081

1.385.786 1.216.590

11. INTANGÍVEL
Licença de uso Marcas e

2018 do software Patentes Total
Taxa anual de amortização 20% 0%

Custo
Saldo em 31.12.2017 1.047.587 15.195.781 16.243.368
Adições 937 - 937
Saldo em 31.12.2018 1.048.524 15.195.781 16.244.305
Amortização
Saldo em 31.12.2017 (1.047.587) - (1.047.587)
Despesas de amortização (8) - (8)
Saldo em 31.12.2018 (1.047.595) - (1.047.595)
Valor residual em 2018 929 15.195.781 15.196.710

Licença de uso Marcas e
2017 do software Patentes Total
Taxa anual de

amortização 20% 0%

Custo
Saldo em 31.12.2016 1.022.307 15.195.781 16.218.088
Adições 25.280 - 25.280
Saldo em 31.12.2017 1.047.587 15.195.781 16.243.368
Amortização
Saldo em 31.12.2016 (1.047.485) - (1.047.485)
Despesas de amortização (102) - (102)
Saldo em 31.12.2017 (1.047.587) - (1.047.587)
Valor residual em 2017 - 15.195.781 15.195.781

12. FORNECEDORES

2017

Descrição 2018 Reapresentado

Fornecedores materiais 3.645.432 3.323.869

Fornecedores serviços 4.217.052 4.196.306

7.862.484 7.520.175

Circulante 7.634.984 6.902.675

Não circulante 227.500 617.500

7.862.484 7.520.175

13. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS

Descrição 2018 2017

Impostos e retenções a recolher 145.380 162.672

ISS a recolher 1.999.077 1.565.789

INSS da empresa recolher 30.838 57.425

COFINS e PIS a recolher 595.346 336.413

Provisão para CSLL e IR 281.809 111.043

Obrigações sociais a pagar 2.781.986 5.555.908

5.834.436 7.789.250

1 / 2

10. IMOBILIZADO
Benfeitorias em Máquinas e Computadores Móveis e

2018 imóveis de terceiros equipamentos e periféricos utensílios Terrenos Edificações Instalações Veículos Ferramentas Total
Taxa anual de depreciação 4% 10% 20% 10% 0% 4% 10% 20% 10%
Custo
Saldo em 31.12.2017 2.201.116 7.113.674 1.747.355 3.204.293 574.000 2.751.005 242.272 82.018 15.120 17.930.853
Adições 5.935 441.255 82.146 76.315 - - 34.561 - 1.089 641.301
Saldo em 31.12.2018 2.207.051 7.554.929 1.829.501 3.280.608 574.000 2.751.005 276.833 82.018 16.209 18.572.154
Depreciação
Saldo em 31.12.2017 (2.201.116) (6.687.041) (1.412.489) (2.844.049) - (726.976) (108.247) (82.018) (15.120) (14.077.056)
Despesas de depreciação 6.106 (537.518) (190.996) (184.649) - (50.434) (37.237) - 1.543 (993.185)
Saldo em 31.12.2018 (2.195.010) (7.224.559) (1.603.485) (3.028.698) - (777.410) (145.484) (82.018) (13.577) (15.070.241)
Valor residual em 2018 12.041 330.370 226.016 251.910 574.000 1.973.595 131.349 - 2.632 3.501.913

Benfeitorias em Máquinas e Computadores Móveis e
2017 imóveis de terceiros equipamentos e periféricos utensílios Terrenos Edificações Instalações Veículos Ferramentas Total
Taxa anual de depreciação 4% 10% 20% 10% 0% 4% 10% 20% 10%
Custo
Saldo em 31.12.2016 2.201.116 6.931.693 1.369.067 3.150.376 574.000 2.751.005 227.759 82.018 15.120 17.302.154
Adições - 181.981 378.288 53.917 - - 14.513 - - 628.699
Saldo em 31.12.2017 2.201.116 7.113.674 1.747.355 3.204.293 574.000 2.751.005 242.272 82.018 15.120 17.930.853
Depreciação
Saldo em 31.12.2016 (2.192.130) (6.137.411) (1.277.931) (2.590.368) - (671.956) (84.679) (82.018) (14.384) (13.050.877)
Despesas de depreciação (8.986) (549.630) (134.558) (253.681) - (55.020) (23.568) - (736) (1.026.179)
Saldo em 31.12.2017 (2.201.116) (6.687.041) (1.412.489) (2.844.049) - (726.976) (108.247) (82.018) (15.120) (14.077.056)
Valor residual em 2017 - 426.633 334.866 360.244 574.000 2.024.029 134.025 - - 3.853.797

14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Os empréstimos e financiamentos bancários estão garantidos por

cauções de valores a receber de clientes, como segue:

Descrição Encargos (a.m.) 2018 2017

Empréstimos em

consignação - 8.399 12.519

Credicom S.A. CDI + 0,46% 6.222.656 4.032.009

Credicom S.A.-

Conta Garantida CDI + 0,65% - 644.346

Empréstimo dos acionistas 0,7% 1.181.160 1.860.202

Angiosemper

Soc. Médica Ltda. 0,65% 467.525 814.750

Banco Mercantil

do Brasil S.A. 2,5% - 135.000

Banco Santander S.A. CDI / CETIP

+ 0,93% - 21.399

Unimed BH Coop.

Trab. Médico 120% CDI 3.474.788 1.370.316

11.354.528 8.890.541

Circulante 4.776.440 6.537.571

Não circulante 6.578.088 2.352.970

11.354.528 8.890.541

Senhores Acionistas,
Apresentamos a V. Sas. as demonstrações contábeis do SEMPER
S.A. - SERVIÇOMÉDICO PERMANENTE, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2018, comparadas com 31 de dezembro
de 2017.
Elaboração das demonstrações contábeis
A Companhia elaborou as demonstrações contábeis de acordo com a
Lei n° 6.404/76 - Lei das Sociedades por Ações - LSA, com as
modificações das Leis n°s 11.638/07 e 11.941/09, que tiveram como
finalidade a inserção das normas internacionais de contabilidade à
legislação brasileira. Essas normas foram editadas no Brasil pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis e adotadas pelo Conselho
Federal de Contabilidade - CFC e, pela Comissão de Valores Mobi-
liários - CVM.
Desempenho econômico
O SEMPER S.A. - SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE tem
como objeto social a realização de atividades relacionadas com a
prestação de serviços hospitalares em todas as suas áreas e especiali-
dades, mantendo leitos para internação de pacientes, atuando por
prazo indeterminado, cujas operações foram iniciadas em 12 de de-
zembro de 1967. O ano de 2018 foi marcado pela incerteza política e
econômica do País, acarretando ainda mais dificuldades para a crise
que já vinha enfrentando. A eclosão da greve dos caminhoneiros no
segundo trimestre do ano, certamente afetou ainda mais a situação,
gerando dificuldades para todos os segmentos. Nosso setor de saúde
também sofreu o impacto, principalmente pelo desemprego elevado,
diminuindo a quantidade de beneficiários de planos de saúde e, pela
falta de recursos de alguns serviços de autogestão e operadoras.
Nossa receita em 2018 ficou abaixo da expectativa orçada. Tivemos
alguns meses com quedas vertiginosas da ocupação e do movimento
do bloco cirúrgico, fechando o ano com uma queda de 2,9% em
relação ao ano anterior. Concentramos nossos esforços na reaproximação

com as operadoras de saúde e conseguimos recuperar um importante
credenciamento, suspenso há mais de 20 anos. Com as novas movi-
mentações demercado e com as operadoras buscando uma verticalização
no atendimento, estamos buscando definir nosso posicionamento e
negociando pacotes e DRGs Clínicos "Diagnosis Related Groups" na
intenção de manter a curva crescente de faturamento.
Dedicamos muito na melhoria assistencial, aperfeiçoando os proces-
sos de qualidade e segurança do paciente, o que nos levou a conquista
do Selo de Certificação de Excelência da UNIMED BH.
Mantivemos ainda nossos esforços no gerenciamento dos custos e das
despesas, negociando com fornecedores e promovendo ações internas
visando a eficácia dos processos. Conseguimos também diminuir em
60% as despesas financeiras, em comparação com o exercício de 2017,
resultado da adesão ao PERT - Programa de Regularização Tributária
(REFIS) e, do esforço que a instituição tem feito nos últimos anos
para diminuir o endividamento.
Diversos fatores ainda vêm dificultando nossas ações, principalmente
a falta de recursos para os investimentos necessários de infraestrutura
e atualização tecnológica e o endividamento da instituição, que ainda
impacta o fluxo de caixa.
Sabemos o muito que ainda precisa ser feito e, o resultado de 2018
reflete as dificuldades encontradas nesse exercício. Mantemos a expec-
tativa de que a redução das incertezas políticas e econômicas do País,
permita um avanço maior dos investimentos e da dinâmica operacional.
Auditores Independentes
Informamos que no exercício de 2018 os nossos auditores, ORPLAN
Auditores Independentes, não nos prestaram nenhum outro serviço,
além daqueles relacionados à auditoria das nossas demonstrações
contábeis.

Belo Horizonte, 28 de março de 2019

AAdministração.

10 PRIMEIRO PLANO / 24 ABR 2019
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE



EDMIL ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 07.152.336/0001-19

Balanço Patrimonial

Ativo 2018 2017
Ativo circulante 455.673,32 D 243.027,70 D
Disponível 238.690,84 D 104.777,70 D
Caixa 5.053,48 D 104.402,30 D
Bancos com movimento 233.637,36 D 375,40 D
Realizável a curto prazo 216.982,48 D 138.250,00 D
Créditos 216.982,48 D 138.250,00 D
Créditos diversos 216.982,48 D 138.250,00 D
Ativo não circulante 9.552.495,91 D 9.305.417,55 D
Investimentos 6.776,35 D 6.330,76 D
Participações societárias 6.776,35 D 6.330,76 D
Imobilizado 9.545.719,56 D 9.299.086,79 D
Imobilizado 9.545.719,56 D 9.299.086,79 D
Total do ativo 10.008.169,23 D 9.548.445,25 D

Passivo 2018 2017
Passivo circulante 725.228,43 C 558.603,14 C
Exigível 725.228,43 C 558.603,14 C
Obrigações sociais e trabalhistas – 3.211,90 C
Obrigações tributárias 4.679,30 C 5.046,13 C
Contas a pagar 515.425,12 C 511.217,52 C
Apropriações 205.124,01 C 39.127,59 C
Patrimônio líquido 9.282.940,80 C 8.989.842,11 C
Capital social 7.704.416,99 C 7.636.763,04 C
Capital social 7.704.416,99 C 7.636.763,04 C
Lucros/prejuízos acumulados 1.578.523,81 C 1.353.079,07 C
Lucros do exercício 1.578.523,81 C 1.353.079,07 C

Total do passivo 10.008.169,23 C 9.548.445,25 C

Demonstração do Resultado

2018 2017
Receita bruta de serviços 1.643.426,76 C 1.665.235,73 C
Receitas com aluguéis 1.643.426,76 C 1.665.235,73 C
Deduções da receita bruta 59.985,10 D 60.781,11 D
(-) Cancelamentos – –
(-) Tributos incidentes 59.985,10 D 60.781,11 D
Receita líquida de serviços 1.583.441,66 C 1.604.454,62 C
Custos
Despesas 282.286,82 D 94.383,11 D
(-) Despesas com pessoal 143.244,87 D 59.663,69 D
(-) Despesas financeiras 120,20 D 1.143,39 D
(-) Despesas operacionais 138.921,75 D 33.576,03 D

2018 2017
Outras receitas 600.535,55 C 187,47 C
(+) Receitas financeiras 535,55 C 187,47 C
(+) Outras receitas 600.000,00 C –
Resultado do exercício antes CSLL

e IRPJ 1.901.690,39 C 1.510.258,98 C
Provisão para contribuição social 91.897,17 D 47.959,38 D
(-) Provisão contribuição social 91.897,17 D 47.959,38 D
Provisão para imposto de renda 231.269,41 D 109.220,53 D
(-) Provisão imposto de renda 231.269,41 D 109.220,53 D

Lucro/prejuízo líquido do exercício 1.578.523,81 C 1.353.079,07 C

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital social realizado Lucros do exercicio Reservas de lucros Total
Saldo inicial 7.636.763,04 C 1.353.079,07 C – 8.989.842,11 C
Apuração de resultado do exercicio – 1.510.869,86 C – 1.510.869,86 C
Transferencia para dividendos a distribuir – 1.285.425,12 D – 1.285.425,12 D
Transferencia para reserva legal – – 67.653,95 C 67.653,95 C
Saldo final 7.636.763,04 C 1.578.523,81 C 67.653,95 C 9.282.940,80 C

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em R$)

1. Informações Gerais – 1.1. História Breve: Fundada em 2004, a empresa
Edmil Administração e Participações S.A., está localizada em Elói Mendes
– Minas Gerais, é uma holding de instituições não financeiras, atuando na
área de compra e venda de imóveis próprios e operando também na área de
aluguel de imóveis. 2. Resumo das Principais Práticas Contábeis – 2.1.
As demonstrações contábeis da Sociedade compreendem: As demons-
trações contábeis preparadas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação societária
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 2.2.
Disponibilidades: Incluem caixa e contas bancárias. Estas estão sujeitas a
um risco insignificante de mudança de valor, as quais são registradas pelos
valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos
balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 2.3.
Contas Realizáveis a curto prazo: 2.3.1. Contas a Receber: As contas a
receber de clientes são registradas pelo valor nominal e os adiantamentos
são concedidos aos funcionários, mediante acordo com a administração da
empresa, sendo descontados na sua remuneração, de forma periódica. Já
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a rubrica adiantamento a fornecedores são realizados de conforme acordos
comerciais. 2.4. Contas a pagar aos fornecedores: Reconhecidas pelo valor
nominal e acrescidas, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das
variações monetárias incorridos até as datas dos balanços. 2.5. Apuração
do resultado e reconhecimento da receita e despesas: A receita de ven-
das é reconhecida no resultado do exercício quando os riscos e benefícios
inerentes aos produtos são transferidos para os clientes em conformidade
com o regime contábil de Competência. A receita é reconhecida na extensão
em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Socie-
dade e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita de venda é
reconhecida quando os riscos e benefícios significativos da propriedade dos
produtos forem transferidos ao cliente, o que ocorre na sua entrega.A despesa
é reconhecida conforme princípio contábil da competência, sendo apropriada
no momento do seu consumo.

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

SEMPER S.A. - SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE
CNPJ 17.312.976/0001-00

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCICIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Valores em reais)

15. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS -
PARCELADAS
Representadas por parcelamentos consolidados e deferidos pela
Secretaria da Receita Federal, como segue:

2018 2017
Não Não

Descrição Circulante Circulante Circulante Circulante
FGTS 154.448 - 580.696 110.566
COFINS 480.004 1.362.646 275.045 1.149.002
PIS 95.435 259.354 59.593 245.806
INSS 861.311 2.589.250 - -
ISS 138.864 725.660 625.350 725.660
INSS - REFIS
Lei 13.496/17 982.111 9.234.177 1.542.858 9.238.563
Demais débitos -
REFIS
Lei 13.496/17 659.052 5.931.171 373.116 6.785.368

3.371.225 20.102.258 3.456.658 18.254.965

Em 2014 o SEMPER S.A � SERVIÇOMEDICOPERMANENTE
aderiu ao parcelamento previsto pela Lei 12.996/13 � Refis IV,
optando, também, pela quitação antecipada do parcelamento,
cumprindo as seguintes condições:
a) Pagamento em espécie de valor equivalente a, no mínimo, 30% do
valor do saldo devedor de cada modalidade de parcelamento a ser
quitado.
b) Quitação integral do saldo remanescente do parcelamento,
mediante a utilização de créditos fiscais de prejuízo fiscais e de base
negativa da CSLL.
c) Aceitação plena e irretratável de todas as condições estabelecidas
pela Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 15, de 22 de agosto de 2014.
OHospital aguarda a formalização oficial do desfecho desse processo,
que já se encontra totalmente liquidado, mediante evidência de sua
validação / consolidação, pela SRF � Secretaria da Receita Federal.
REFIS LEI 13.496/17
A Companhia aderiu a esse parcelamento, com a entrada de 5% do
saldo devedor e o restante parcelado em 145 vezes, obtendo um
benefício fiscal com redução de juros de 80%, multa 50% e,
honorários e encargos legais de 100%, além da utilização do prejuízo
fiscal e da base de cálculo negativa, como segue:
Redução de juros, multa, honorários e encargos legais: R$ 5.902.984.
Utilização do prejuízo fiscal e da base de cálculo negativa da CSLL:
R$ 3.850.629.
16. PROVISÕES LEGAIS
As provisões legais de férias de R$ 1.342.727 e os respectivos

encargos sociais de R$ 480.697, em 2018, totalizaram o montante de
R$1.823.424 (2017 � R$ 1.747.480).
17. PATRIMÔNIO LIQUIDO
a) Capital social
O capital subscrito e integralizado é de R$15.327.566 (quinze milhões,
trezentos e vinte sete mil, quinhentos e sessenta e seis reais), dividido
em ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1 (um real)
cada ação e, cada acionista terá direito a voto nasAssembleias Gerais,
nos termos da Lei Societária, na proporção de sua participação no
capital social.
b) Lucros, dividendos e reservas
Os lucros líquidos apurados em balanço patrimonial que será realizado
em 31 de dezembro de cada ano, depois de deduzidos os 5% (cinco
por cento) para a constituição da Reserva Legal nos termos do artigo
193, da Lei Societária, até atingir a 20% (vinte por cento) de capital
social, limite que não poderá ser excedido, ficará à disposição da
Assembleia Geral que fixará o dividendo a ser distribuído, conforme
disposto nos artigos 201 e, seguintes, da Lei citada que, no seu
parágrafo primeiro estabelece: Os lucros acumulados de exercícios
anteriores e os lucros do período poderão ser distribuídos aos acionistas,
periodicamente, de acordo com a legislação tributária vigente, podendo
os acionistas determinarem o levantamento de balanço, no curso do
exercício financeiro ainda não encerrado, para a apuração e distribuição
dos lucros.
c) Ajuste de avaliação patrimonial
Refere-se ao valor do ajuste de avaliação (custo atribuído) efetuado
em Terrenos e Edificações no ano de 2010, no montante de R$
1.770.118. O valor do imposto de renda e contribuição social diferido,
totalizando R$ 577.840, foi provisionado no passivo não circulante, a
débito de ajuste de avaliação patrimonial.
18. CONTINGÊNCIAS
As provisões para contingências trabalhistas, cíveis e tributárias,
classificadas como prováveis perdas, nas avaliações de seus assessores
jurídicos, foram constituídas parcialmente, conforme a seguir
demonstradas:

2018 2017
Depósito Passivos/ Depósito Passivos/

Descrição judicial provisões judicial provisões
Contingências
trabalhistas 483.534 1.365.496 466.478 1.708.909
Contingências cíveis - 307.564 - -

483.534 1.673.060 466.478 1.708.909

O SEMPER S.A � SERVIÇO MEDICO PERMANENTE é parte,
ainda, em demandas que tratam de processos trabalhistas, cíveis e

tributários, cujo valor das discussões importa em aproximadamente
R$ 14.146.710 (2017 � R$ 6.935.417), não sendo constituídas
provisões contábeis, por terem sido consideradas pelos seus consultores
jurídicos como de perdas possíveis.
19. RECEITA LÍQUIDA
Descrição 2018 2017
Receita bruta de serviços prestados 67.350.600 69.374.732
Impostos incidentes e deduções (7.628.179) (8.744.552)

59.722.421 60.630.180

20. CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS
Descrição 2018 2017
Custos diretos hospital / pacientes (14.341.244) (14.394.883)
Pessoal, encargos e benefícios (17.252.417) (16.216.462)
Custos indiretos hospital / pacientes (18.411.758) (19.051.980)

(50.005.419) (49.663.325)

21. DESPESASADMINISTRATIVAS
Descrição 2018 2017
Pessoal, encargos e benefícios (4.697.011) (4.958.140)
Provisões legais (904.496) (860.550)

(5.601.507) (5.818.690)

22. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
Descrição 2018 2017
Descontos concedidos (88.304) -
Juros sobre obrigações com fornecedores (592.199) (1.152.704)
Juros sobre empréstimos de acionistas (184.087) (221.092)
Comissões e despesas bancárias (58.782) (44.958)
Juros e multas compensatórias
e não compensatórias (1.038.329) (3.712.916)
Variação monetária passiva - (19.429)
Juros sobre empréstimos (995.943) (2.391.862)
Despesas financeiras (2.957.644) (7.542.961)
Descontos obtidos 463.382 436.477
Juros recebidos ou auferidos 942 9.338
Receitas de aplicações financeiras 22.817 60.815
Perdão multa Refis IV - 5.902.984
Perdão de juros e multa sobre
parcelamento de ISS 363.102 -
Variação monetária ativa - 9.922
Receitas financeiras 850.243 6.419.536

(2.107.401) (1.123.425)

Aos acionistas do SEMPER S.A. � SERVIÇO MÉDICO
PERMANENTE
Opinião com ressalvas
Examinamos as demonstrações contábeis do SEMPER S.A. �
SERVIÇOMÉDICOPERMANENTE que compreendem o balanço
patrimonial, em 31 de dezembro de 2018 e, as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos decorrentes dos assuntos
descritos no parágrafo �base para opinião com ressalvas�, as
demonstrações contábeis acima referidas apresentam, adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
SEMPER S.A. � SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE em 31
de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião com ressalvas
Em 2007, foi procedida a reavaliação parcial do ativo intangível -
marcas e patentes, no montante de R$15.194.931. A reavaliação de
marcas e patentes não está prevista nas normas contábeis brasileiras,
consequentemente, o patrimônio líquido está demonstrado a maior.
Em 31 de dezembro de 2018, não foram contabilizados passivos/
provisões para contingências trabalhistas, cíveis e tributárias,
classificadas como prováveis perdas na avaliação dos assessores
jurídicos. Os valores dos processos não registrados totalizam R$
1.189.526 (R$ 1.242.431 em 2017). Como consequência, o resultado
do exercício, na mencionada data, está demonstrado a maior no
montante de R$1.189.526, o passivo não circulante e o patrimônio
líquido estão demonstrados a menor no mesmo montante.
O saldo da conta tributos a recuperar possui créditos fiscais do
imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro no montante
de R$ 5.020.130 (2017 - R$ 5.020.130), calculado sobre o prejuízo
fiscal e base negativa de contribuição social, respectivamente. A
realização dos referidos créditos depende da geração de lucros futuros,
conforme demonstrado na nota explicativa nº 7.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada
�Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis�. Somos independentes em relação ao SEMPER S.A. �
SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE, de conformidade com os

23. COBERTURA DE SEGUROS
O SEMPER S.A � SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE não
possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de

delimitá-los, não contratando no mercado coberturas de seguros

compatíveis com o seu porte e operação. Em 2018, foi renovado o

seguro contratado junto à Liberty Seguros, conforme Apólice n° 18-

74-005.264 do Ramo Compreensivo Empresarial, relativo a coberturas

de incêndio, explosão, fumaça e perda de aluguel, para o prédio

administrativo à av. Bernardo Monteiro, nº 893, com limite máximo

de indenização no montante de R$3.400.000,00, com vigência para o

período de 01.06.2018 a 01.06.2019 e, junto à Chubb Seguros Brasil

S.A., conforme apólice nº 1.180.013.010, relativo a coberturas de

incêndio, explosão, fumaça e perda de aluguel, para o prédio

operacional àAlameda Ezequiel Dias, nº 389, com limite máximo de

indenização no montante de R$13.430.000,00, com vigência para o

período de 01.06.2018 a 01.06.2019.

24. PLANODERECUPERAÇÃOECONÔMICO-FINANCEIRO
A Administração está implementando um plano de recuperação

econômico � financeiro, visando melhorar o seu desempenho

operacional e, também, obter novos recursos. Além disto, ela vem

instituindo ummelhor controle interno, objetivando ao aprimoramento

da logística e integração entre os setores e, à adequada geração e

controle das informações. No entanto o SEMPER S.A � SERVIÇO
MEDICO PERMANENTE continuou apresentando patrimônio
líquido negativo e prejuízos acumulados, tendo apurado capital de

giro negativo em 2018, no montante de R$ 8.454.968 e prejuízo

líquido do exercício de R$ 1.337.066 e, em 2017, capital de giro
negativo no montante de R$ 12.965.017 e, lucro do exercício de R$
675.236.
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RELATÓRIO DAAUDITORIA INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade e, cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião
com ressalva.
Ênfase
Incerteza sobre o uso do pressuposto de continuidade operacional
As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da
continuidade normal dos negócios do SEMPER S.A. � SERVIÇO
MÉDICO PERMANENTE. Conforme descrito na nota explicativa
nº 24, o Hospital apurou patrimônio líquido negativo, prejuízos
acumulados e deficiência de capital giro nos últimos exercícios, fatores
estes que podem afetar a sua continuidade operacional. Os planos da
Administração, com relação a este assunto, também, estão descritos
na mesma nota explicativa. As demonstrações contábeis não incluem
quaisquer ajustes às contas de passivo que poderiam ser requeridos, no
caso de eventual paralisação das operações.
Reapresentação dos saldos do exercício anterior
Como parte de nossos exames das demonstrações contábeis do exercício
findo em 31 de dezembro de 2018, examinamos também os ajustes
descritos na nota explicativa n°2 � Apresentação das demonstrações
contábeis e principais práticas contábeis, em decorrência de retificação
de erros contábeis de exercícios anteriores, as demonstrações contábeis
referentes ao exercício anterior, apresentadas para fins de
comparabilidade, foram ajustadas e estão sendo reapresentadas conforme
previsto na NBC TG 23 (R1) � Politicas contábeis, mudança de
estimativa e retificação de erro. A administração do SEMPER S.A. �
SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE determinou o refazimento e
a republicação das demonstrações contábeis do exercício findo em 31
de dezembro de 2017. Portanto, não qualificamos nossa opinião em
relação a esses ajustes, exceto quanto mencionado na seção intitulada
�Base para opinião com ressalvas� e, na seção intitulada �Ênfase�,
referente a incerteza sobre o uso do pressuposto de continuidade
operacional.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis
e o relatório da auditoria
A Administração do SEMPER S.A. � SERVIÇO MÉDICO
PERMANENTE é responsável por essas outras informações que
compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de
auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa

responsabilidade é a de ler o Relatório daAdministração e, ao fazê-lo,
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com
as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.
-Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis
AAdministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e, pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorções relevantes, independentemente se causada por
fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é
responsável pela avaliação da capacidade do SEMPER S.A. �
SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE de continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda
liquidar o SEMPER S.A. � SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança do SEMPER S.A. � SERVIÇO
MÉDICO PERMANENTE são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades da auditoria pela auditoria das demonstrações
contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorções relevantes,
independentemente se causada por fraude ou erro e, emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
� Identificamos e avaliamos os riscos de distorções relevantes nas
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorções relevantes resultantes de fraude émaior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.
� Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para
a auditoria, visando planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos do SEMPER S.A. �
SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE.
�Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração.
� Concluímos sobre a adequação do uso, pelaAdministração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa quanto à
capacidade de continuidade operacional do SEMPER S.A. �
SERVIÇOMÉDICO PERMANENTE. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar o SEMPER S.A. � SERVIÇO
MÉDICO PERMANENTE a não mais se manter em continuidade
operacional.
� Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e, se as
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 28 de março de 2019.

Orplan Auditores Independentes
CRCMG 0478/O - CVM 3310

Pedro Alberto de Souza
Contador - CRCMG 032.234/O.
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios
Findos em 2018 e 2017 (Milhares de Reais)

Reserva de Lucros

Reser. Reser. Lucros
Descrição Capital LegalEspecialAcumulados Total

Saldos em 31/12/2016 . 320 74 856 0,00 1.250
Resultado do Período . 87 87
Destinação do Resultado:
Reserva Legal .......... 2 ( 2)
Transf. Resultados
Acumulados ............ 85 (85)
Saldos em 31/12/2017 . 320 76 940 0 1.336
Resultado do Período . (186) (186)
Transf. Resultados
Acumulados ............ (186) 186
Saldos em 31/12/2018 . 320 76 754 0 1.150

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
em 31 de dezembro de 2018 e 2017

1) Contexto Operacional: A sociedade, conforme seu estatuto,
tem por objetivo a atividade principal de prestação de serviços
de Mão de Obra terceirizada.
2) Apresentação das Demonstrações Contábeis: As
demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com os
princípios da Lei das Sociedades por Ações.
3) Principais Práticas Contábeis: a) A sociedade adota o regime
de competência de exercícios para o registro de suas operações.
b) A provisão para o imposto de renda é calculada a alíquota de
15% sobre o lucro presumido do exercício, acrescida de
adicional de 10% sobre a parcela que exceder a R$240mil ano.
c) A contribuição social é provisionada à alíquota de 9% do
lucro presumido, ajustado nos termos da legislação pertinente.
4) Patrimônio Liquido e Dividendos - a) Capital Social: O
Capital social está representado por 320.000 ações nominativas,
sem valor nominal, sendo 160.000 ações ordinárias e 160.000
ações preferenciais, pertencentes integralmente a acionista
residentes no país. b) Dividendos: Aos acionistas é assegurado
um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido, calculado nos
termos da Lei das Sociedades por Ações e do estatuto.

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos de 2018 e 2017 (Milhares de Reais)

Ativo 2018 2017

Circulante .............................................. 1.418 1.667
Disponibilidades ................................. 713 1.265
Caixa/Bancos ................................... 15 93
Aplicações Financeiras .................. 698 1.172
Outros Créditos .................................. 705 402
Outros Créditos ................................ 705 402
Permanente ........................................... 10 10
Imobilizado ......................................... 10 10
Imóveis ............................................ 10 10

Total do Ativo ....................................... 1.428 1.677

Passivo 2018 2017

Circulante .............................................. 279 341
Obrigações Sociais e Fiscais ............. 154 163
Salários e Ordenados ...................... 54 63
Imp. e Contrib. a Recolher ............. 100 100
Outras Obrigações ............................. 124 178
Credores Diversos ........................... 46 75
Provisões .......................................... 78 103
Patrimônio Liquido ............................... 1.150 1.336
Capital e Reservas ............................. 1.150 1.336
Capital Social ................................... 320 320
Reservas de Lucros ......................... 830 1.016
Reserva Legal ............................... 76 76
Reserva de Lucros ....................... 754 940

Total do Passivo .................................... 1.428 1.677

SERVIG S/A SERVIÇOS E CONSULTORIA EMPRESARIAL - CNPJ: 18.776.575/0001-66

Demonstração dos Resultados Exercícios Findos em 2018 e 2017
(Milhares de Reais)

2018 2017

Receitas operacionais .................................... 3.060 3.242
Receitas de Serviços ................................ 3.284 3.532
(-) Deduções da Receita ......................... (284) (305)
Receitas Financeiras ................................ 60 15
(-) Despesas Operacionais ...................... (2.894) (2.790)
(-) De pessoal ................................................ (2.843) (2.741)
(-) Administrativas ................................... (44) (34)
(-) Financeiras .......................................... (5) (6)
(-) Tributarias ........................................... (2) (1)
(-) Outras Despesas Operacionais ......... 0 (8)
Resultado Operacional .................................. 166 452
Resultado Antes do IRPJ e CSLL ................. 166 452
(-) Provisão para IRPJ ............................ (254) (262)
(-) Provisão para CSLL ........................... (100) (103)
Resultado Liquido .......................................... (186) 87 Demonstração do Fluxo de Caixa Exercícios Findos

em 2018 e 2017 (Milhaes de Reais)

2018 2017

A -Resultado Ajustado do Período ............... (186) 87
B - Variação de Ativos e Obrigações ..........
Redução (Aumento) em Outros Créditos (303) 1.021
Aumento (Redução) em Out. Obrigações (63) 6
Caixa Líquido Aplic. em Ativ. Operacionais (366) 1.027
C - Fluxo de Caixa das Atividades de
Financiamentos ........................................
(-)Dividendos Provisionados ................... 0 0
(+)Reversão de Dividendos .................... 0 0
Caixa Líquido Aplicado em Atividades de
Financiamentos ........................................ 0 0
D -Redução de Caixa e Equival. de Caixa .. (552) 1.114
E- Aumento/(Redução) das Disponibilidades
Modificações na Posição Financeira .....
Início do Período/Exercício .................... 1.264 150
Fim do Período/Exercício ....................... 712 1.264
Aumento das Disponibilidades ................ (552) 1.114

Antônio Teixeira dos Santos Neto - Diretor-Presidente
Ivair Pereira de Souza - Contador - CRC/MG nº 041044/O-5
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM POSTOS DE SERVIÇOS DE COMBUSTÍVEIS E
DERIVADOS DE PETRÓLEO DE JUIZ DE FORAE REGIÃO - SINTRAPOSTO-MG
NOTIFICAÇÃO – RECOLHIMENTO DACONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2019

Pelo presente edital, o Sindicato dos Trabalhadores em Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados
de Petróleo de Juiz de Fora e Região - SINTRAPOSTO-MG, inscrito no CNPJ sob o nº 21.178.819/0001-
13, Código Sindical 005.544..04141-1, inscrito no Arquivo de Entidades Sindicais Brasileiras – AESB
– sob o nº 46245.001411/2010-21, situado na Rua Halfeld, Nº 414 – Sala 609, Centro, Juiz de Fora - MG,
CEP 36010-900, telefones (32) 3216-3181 e (32) 3213-7565, e-mail: sintrapostomg@gmail.com, NO-
TIFICA todas as empresas de Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo, Bombas de
gasolina, Lojas de Conveniência, Lava-rápido, Troca de Óleo, Lubri8cação (Garagem) Estacionamento,
Álcool Hidratado e Posto de Gás Natural, localizadas nos municípios de Aiuruoca, Alagoa, Alfredo
Vasconcelos, Alto Rio Doce, Andrelândia, Antônio Carlos, Aracitaba, Baependi, Barbacena, Bar-
roso, Belmiro Braga, Belo Vale, Bias Fortes, Bicas, Boa Esperança, Bocaina deMinas, Bom Jardim
de Minas, Bom Sucesso, Bon.m, Cajuri, Campanha, Campo Belo, Candeias, Capela Nova, Capi-
tólio, Caranaíba, Carandaí, Carmo da Cachoeira, Carmópolis de Minas, Carrancas, Carvalhos,
Casa Grande, Caxambu, Chácara, Chiador, Coimbra, Conceição da Barra de Minas, Congonhas,
Conselheiro Lafaiete, Coronel Pacheco, Coronel Xavier Chaves, Cristiano Otoni, Crucilândia,
Cruzília, Desterro de Entre Rios, Desterro do Melo, Divinésia, Dores de Campos, Dores do Turvo,
Entre Rios de Minas, Ewbank da Câmara, Goianá, Guaraciaba, Guarará, Ibertioga, Ibituruna,
Ijaci, Itaguara, Itamonte, Itatiaiuçu, Itaverava, Itumirim, Itutinga, Jacinto, Jeceaba, Jesuânia,
Juiz de Fora, Lagoa Dourada, Lamim, Lavras, Liberdade, Lima Duarte, Luminárias, Madre de
Deus de Minas, Mar de Espanha, Mariana, Maripá de Minas, Marmelópolis, Matias Barbosa,
Mercês, Minduri, Moeda, Nazareno, Nepomuceno, Olaria, Oliveira Fortes, Ouro Branco, Ouro
Preto, Paiva, Passa Tempo, Passa-Vinte, Paula Cândido, Pedro Teixeira, Pequeri, Perdões, Piau,
Piedade do Rio Grande, Piedade dos Gerais, Piracema, Piranga, Piraúba, Ponte Nova, Prados,
Queluzito, Resende Costa, Ressaquinha, Ribeirão Vermelho, Rio Espera, Rio Manso, Rio Novo,
Rio Pomba, Rio Preto, Ritápolis, Rochedo de Minas, Santa Bárbara do Monte Verde, Santa Bár-
bara do Tugúrio, Santa Cruz de Minas, Santa Rita de Ibitipoca, Santa Rita de Jacutinga, Santana
do Deserto, Santana do Garambéu, Santo Antônio do Amparo, Santo Antônio do Monte, Santos
Dumont, São Bento Abade, São Brás do Suaçuí, São Francisco de Paula, São João del Rei, São
João Nepomuceno, São Lourenço, São Sebastião do Oeste, São Thomé das Letras, São Tiago, São
Vicente de Minas, Sapucaí-Mirim, Senador Cortes, Senhora dos Remédios, Seritinga, Serranos,
Silveirânia, Simão Pereira, Soledade de Minas, Tabuleiro, Tiradentes, Três Corações, Três Pontas,
Varginha e Viçosa (Estado de Minas Gerais), que, a título de Contribuição Sindical prevista nosArtigos
578 e seguintes da CLT, deverão proceder ao recolhimento da Contribuição Sindical (art. 580, inciso
I, e 583, CLT), equivalente à remuneração de 1 (um) dia normal de trabalho, de todos os empregados
vinculados à base territorial desta entidade sindical, haja vista que tais trabalhadores, pertencentes à
categoria pro8ssional representada por este Sindicato, emAssembleia Geral Extraordinária da categoria,
convocada especi8camente com esta 8nalidade e realizada no dia 28 de Fevereiro de 2019, na sede deste
Sindicato, autorizaram prévia e expressamente o desconto da Contribuição Sindical no exercício de
2019, na forma dos artigos 578 e seguintes da CLT, com a redação da Lei nº 13.467/2017 e com base
no Enunciado nº 38 da ANAMATRA (Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho).
Por remuneração de 1 (um) dia normal de trabalho, deve-se entender como sendo o valor do salário-
-base acrescido de todos os adicionais e grati8cações recebidas, tais como adicionais de insalubridade
e periculosidade, etc., excetuando-se apenas as horas extras, uma vez que as mesmas não compõem a
remuneração de 01 dia normal de trabalho. O recolhimento dos valores apurados deverá ser efetuado
impreterivelmente até o dia 30 de Abril de 2019 (CLT, artigo 583) junto à Caixa Econômica Federal.
O não cumprimento desta obrigação legal sujeita os empregadores às penalidades previstas na legislação
vigente, além de correção monetária, cabendo, ainda, o acionamento judicial por parte do Sindicato. O
comprovante de pagamento, acompanhado da relação nominal dos respectivos empregados, tem de ser
remetido a esta entidade sindical no prazo de até 30 (trinta) dias após o desconto (Precedente Norma-
tivo nº 41 do TST: “As empresas encaminharão à entidade pro.ssional cópia das guias de contri-
buição sindical e assistencial, com a relação nominal dos respectivos salários, no prazo máximo
de 30 dias após o desconto”). As GRCS – Guias de Recolhimento de Contribuição Sindical - estão à
disposição dos empregadores na sede deste Sindicato ou no site da Caixa Econômica Federal http/www.
caixa.gov.br - Juiz de Fora (MG), 23 de Abril de 2019. Paulo Guizellini - Presidente.

BAMAQ S/A
BANDEIRANTES MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

CNPJ 18.209.965/0001-54 - NIRE 31300043681
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Acionistas da Bamaq S/ABandeirantes Máquinas e Equipamentos
a se reunirem emAssembleia Geral Ordinária no dia 29 de Abril de 2019, às 08:00 horas, na
sede social, à Rodovia Fernão Dias BR 381, nº 2.111, Bairro Amazonas, no Município de
Contagem/MG, a fim de deliberarem sobre os temas: (i) Apreciação das contas dos
Administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras da Companhia
relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2018; (ii) Deliberação sobre a
proposta de destinação do resultado do exercício e ratificar os dividendos distribuídos no
exercício de 2018; (iii) Eleição dos membros do Conselho deAdministração da Companhia;
(iv) Fixação da remuneração global mensal da administração para o exercício social de 2019.
Avisos: 1. Os acionistas presentes à assembleia deverão provar sua qualidade através da
apresentação de documento hábil de sua identidade. 2. Somente serão admitidos a participar
e votar na assembleia, os acionistas cujas ações tenham sido transferidas e registradas no
livro próprio da companhia, cinco (5) dias antes da primeira convocação. 3. O percentual
mínimo de participação no capital social votante, necessário à requisição do sistema de
voto múltiplo é 9% (nove por cento). 4. Nos termos da Lei 6.404/76, encontram-se à
disposição dos acionistas, na sede da companhia toda documentação pertinente a matéria
a ser deliberada na assembleia geral ordinária. Contagem/MG, 16 de Abril de 2019.

Gilberto deAndrade Faria Júnior
Presidente do Conselho de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS

ÓRGÃO PARTICIPANTE DO REGISTRO DE PREÇOS DO
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

O Município de Itabira torna pública a Aquisição de Medicamentos
através do SRP 435/2018 ARP 064/2019 da SEPLAG/CSC do Governo
do Estado de Minas Gerais que integrou o Município de Itabira como
Órgão Participante da Compra Estadual deMedicamentos-Componente
Básico da Assistência Farmacêutica, conforme especi4cações
constantes no Termo de Referência - Anexo I, e de acordo com as
quantidades estabelecidas no Edital e seus anexos, sendo as empresas
detentoras das atas:

Nº DAATA
SEPLAG/CSC EMPRESAS

I-064/2019 BH FARMA COMÉRCIO LTDA

V-064/2019 CIMED INDUSTRIA DE MEDICAMENTOS LTDA

VI-064/2019 COSTA CAMARGO COMÉRCIO
DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA

VIII-064/2019 MULTIFARMA COMERCIAL LTDA

IX-064/2019 PRATI, DONADUZZI & CIA LTDA

X-064/2019 SOLUMED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS
E PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA

XI-064/2019 SOMA/MG PRODUTOS HOSPITALARES LTDA

Itabira, 23 de abril de 2019

Maria Regina Silva Oliveira Camilo

Secretaria Municipal de Administração

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DACONSTRUÇÃO E DOMOBILIARIO DE GOVERNADOR

VALADARES/MG - SINTICOM/GV
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Governador Valadares/MG - SINTICOM/GV, por meio
de seu Presidente, Mizael Soares da Silva, através do presente Edital,
convoca os associados quites e em condições de votar, para participar da
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 29 de abril
de 2019, segunda-feira as 14h00min, em primeira convocação, na sede
desta Entidade, situada a Rua São Paulo nº 391 - Centro, Governador
Valadares, Minas Gerais, ou em segunda convocação trinta minutos após,
no mesmo dia e local com qualquer número de associados presentes,
a !m de deliberar e votar por escrutínio secreto sobre a venda de uma
sobreloja de 135 metros quadrados, cito, na Rua São Paulo, 391 - Centro.

Governador Valadares, 24 de abril de 2019
Mizael Soares da Silva
Presidente
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS – MG. Aviso de publicação do
Processo Licitatório nº 69/2019 – Pregão 44/2019. Menor Preço Por
Item. Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material
para atender os projetos de incêndio dos prédios públicos do município
e prestação de serviços de recarga de extintores, em atendimento a Se-
cretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Secretaria
Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Obras, Regulação Urbana
e Defesa Civil, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Secre-
taria Municipal de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura, Secretaria Muni-
cipal de Educação, Secretaria Municipal de Administração e Gestão de
Pessoas. Data de apresentação de envelopes e julgamento: 09h00min
do dia 16/05/2019. O Edital encontra-se na sede da Prefeitura Muni-
cipal, à Av. Dr. Sylvio Menicucci, nº 1575, Bairro Presidente Kennedy
ou pelo site www.lavras.mg.gov.br. Telefone: (35) 3694-4021. Rodrigo
Moreti Pedroza – Diretoria de Suprimentos.

EDITALDE CONVOCAÇÃO VII CONGRESSO DOS TRABALHADORES
NAS EMPRESAS DE SANEAMENTO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Puri4cação e Distribuição de Água e em
Serviços de Esgotos no Estado de Minas Gerais – SINDÁGUA-MG, com sede na Cidade de
Belo Horizonte, sito a Rua Congonhas, nº. 518, Bairro Santo Antônio, Belo Horizonte-MG,
por meio do seu Presidente, José Maria dos Santos, no uso de suas prerrogativas institucio-
nais, em conformidade com o disposto no seu Estatuto Social, especialmente quanto à
alínea “d” do artigo 14, do referido estatuto, convoca todos os trabalhadores do saneamento
de Minas Gerais, 4liados ao SINDÁGUA-MG, para participação do VIII CONTSEMG,
a ser realizado nos dias 23, 24 e 25 de maio de 2019, nas dependências do SESC VENDA
NOVA/MG. As assembleias para eleição dos delegados do VIII CONTSEMG serão reali-
zadas de forma descentralizada, na Capital e no interior do Estado de Minas Gerais, nas datas
de 06 de maio a 09 de maio de 2019. As teses e sugestões a serem apresentadas para o VIII
CONTSEMG deverão ser encaminhadas até o dia 10 de maio de 2019, impreterivelmente
de acordo com as normas constantes no regimento interno do VIII CONTSEMG , nos se-
guintes moldes: por e-mail : viiicontsemg@sindagua.com.br , ou via correios no seguinte
endereço: Rua Congonhas 518, Bairro SantoAntônio- Belo Horizonte - MG, Cep 30330-100.
Os delegados (trabalhadores 4liados ao SINDÁGUA-MG, com o mínimo 3 (três) mensali-
dades quitadas) serão eleitos de maneira proporcional ao número de trabalhadores 4liados na
sua base, sendo que todos os distritos operacionais poderão eleger até dois delegados, e nas
regionais do interior e regional metropolitana serão eleitos até quatro delegados por superin-
tendências. Os dirigentes sindicais eleitos para o mandato de 2018 a 2022 serão delegados
natos, bem como os diretores do Departamento de Aposentados e Pensionistas – DEAPES e
os delegados eleitos pela sua base de representação do mandato da atual gestão, nos termos
do regimento interno do congresso. O REGIMENTO DO VIII CONTSEMG será aprovado
naAssembleia Geral Ordinária a ocorrer no dia 23 de maio de 2019, em primeira convocação
às 17hs, e em segunda convocação às 17h30min. Aminuta estará à disposição para consultas
no site do SINDÁGUA-MG, ressalvando que o mesmo deverá ser aprovado na sessão de
abertura doVIII CONTSEMG. Belo Horizonte, 24 de abril de 2019 - José Maria dos Santos
– Presidente do SINDÁGUA-MG.

HOSPITAL IBIAPABAS/A - CNPJ/MF nº 17.077.967/0001-74 - NIRE 3130003888-2,
CONVOCAÇÃO, sociedade anônima de capital fechado inscrita no CNPJ /MF sob o nº
17.077.967/0001-74, Convoca seus acionistas para a Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária a ser realizada em 02 de maio de 2019 na sede da sociedade, à Av. Dr. Jaime
do Rego Macedo, nº 97, Centro, Barbacena-MG, às 16:00 horas, em primeira convocação,
com a presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos sócios com direito a voto, nos termos
do caput dos arts. 125 e 135 da Lei 6.404/76. Ordem do Dia: Deliberação sobre as contas
dos diretores, demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2018; eleição
da diretoria. Barbacena (MG), 20 de abril de 2019.

COMARCA DE CONTAGEM – Secretaria da 5ª Vara Cível – Edital de Citação – Prazo de trinta dias – A Dra.
Ivana Fernandes Vieira, Juíza de Direito Titular da 5ª Vara Cível da Comarca de Contagem/MG, na forma da lei,
etc... Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que no Juízo e respectiva
Secretaria tramita uma Ação Declaratória pelo Procedimento Comum e Ação Cautelar de Sustação de Protesto,
processos respectivamente nº 0079.12.065.303-9 e 0079.12.062.298-4, requeridas por Comercial Irmãos La-
cerda Ltda, CNPJ 025.251.406/0001-78 em face de Expresso Ligeiro Ltda, CNPJ 44.885.291/0028-38. e cons-
tando nos respectivos autos que o réu acima mencionado se encontra em lugar incerto e não sabido, expediu-se
o presente edital, com o .m de citá-lo para, querendo, contestar a presente ação no prazo de 15 (quinze) dias
e não o fazendo será considerado revel, sendo-lhe nomeado curador especial e presumir-se-ão aceitos como
verdadeiros os fatos alegados pelo autor (Art. 344 e 257 do NCPC). Valor da Causa respectivamente: R$ 4.947,40
e R$ 4.947,40. E para conhecimento de todos e ninguém possa alegar desconhecimento ou ignorância, mandou
expedir o presente edital, que será publicado e .xado na forma da lei. Contagem, 12 de março de 2019. Eu, Andre
Moreira Storck Nunes, Gerente de Secretaria em substituição, o digitei. Ivana Fernandes Vieira - Juíza de Direito.

SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - “CONVOCAÇÃO”

O Presidente do SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS–
SINARQ-MG, vêm pelo presente edital convocar todos os Arquitetos(as) empregados da
Empresa de Transporte e Trânsito de Belo Horizonte- BHTRANS, sócios e não-sócios do
sindicato, para Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 25-04-2019 (quinta-feira),
às 13h30 em primeira convocação e às 14h30 em segunda convocação, na AEB, situada na
Avenida Engenheiro Carlos Goulart, n.º 900– Bairro Buritis- Belo Horizonte/MG, para discutir
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Discussão e deliberação da pauta de reivindicações
a ser apresentada à BHTRANS para o ACT 2019/2020; 2) Discussão e deliberação sobre a
unificação da campanha salarial com outras categorias; 3) Deliberar sobre percentual e forma
de financiamento Sindical; 4)Eleição de Delegado Sindical e Comissão de Negociação;
5)Autorização para o SINARQ-MG para negociar e firmar Acordos ou Convenções Coletivas
e se necessário ajuizar Dissídio Coletivo e outras ações judiciais que se fizerem necessárias,
caso frustradas as negociações; 6) Deliberação sobre medidas de mobilização e defesa da
categoria profissional durante o processo de negociação, inclusive greve e pagamento dos dias
parados; 7) Deliberação para instalação de estado de assembleia permanente até o fim da
campanha salarial;8) outros assuntos de interesse da categoria. Belo Horizonte, 22 de abril de
2019. (a) – MATHEUS GUERRA COTTA. Presidente do SINARQ-MG.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DELFINÓPOLIS/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2019
A Prefeitura Municipal de Delfinópolis, torna público que no dia 08 de Maio de
2019 às 11:00 horas, realizará no site: www.slicnet.com.br o Pregão Eletrônico nº
007/2019, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM", que tem como objeto a:
"AQUISIÇÃO DE BENS PARA A ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE PROTEÇÃO
SOCIAL BÁSICA, PELO CONVÊNIO 827357/2016. A SER CUSTEADO COM
RECURSO EM CONTA, AG: 0624-6 E C/C: 180734”. Delfinópolis/MG, 23 de Abril
de 2019. Suely Alves Ferreira Lemos - Prefeita Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
P.A. N° 041/2019 - CHAMAMENTO 002/2019

Objeto: “AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DAAGRICULTURA FAMILIAR
E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
DOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA- ENSINO INFANTIL
E ENSINO FUNDAMENTAL - PNAE". Data: 16/05/2019, até às 11:00 horas. Tipo
de Julgamento: "Menor Preço por item". O Edital está à disposição no site:
www.delfinopolis.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal de Delfinópolis, Divisão
de Compras, Rua José Abraão Pedro, 220, Centro. Delfinópolis/MG, 23 de Abril
de 2019. Suely Alves Ferreira Lemos - Prefeita Municipal.
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAI PEDRO-MG-Torna Público o
aviso de licitação, referente ao PROCESSO Nº 024/2019-PREGÃO Nº
007/2019, objetivando o registro de preços de medicamentos de “a” a
“z”, através de maior desconto percentual sobre a tabela o5cial da câ-
mara de regulação do mercado de medicamentos da agência nacional
de vigilância sanitária (cmed/anvisa) em atendimento a secretaria mu-
nicipal de saúde desta municipalidade Credenciamento: 07/05/2019 às
08h30minh, Abertura 07/05/2019 às 08h45minh. Interessados manter
contato (38) 38318102, diretamente na sede ou pelo portal da transpa-
rência do município. Pai Pedro-MG-23/04/2019-Walysson A. dos San-
tos-Pregoeiro.

 !"#"$%&!' (&)$*$ '+ ," "- "!' #"+$./(0

 !"#$ %& '"(")*+,$ - ./0123 45 6676896:; - .<$(&##$ 45 66;=896:;> 3 ?@4"(AB"$
%& 0#B&<* C&D"E8?1 )$<4* BFGD"($ * <&*D"E*+,$ %& /&H"#)<$ %& B<&+$# B*<* <&*D"E*+,$
%& *D@H@&D %& !&A(@D$ B*<* )<*4#B$<)& * #&< <&*D"E*%$ ($I J KL I"(<$MN4"G@# $@
N4"G@# O*)* & P$<Q<"$ %* #&##,$R :6 86=896:;L S# :TR66 P$<*#> 3 &%")*D ($IBD&)$
&4($4)<* - #& %"#B$4A!&D 4$ #")&R UUU>&#B&<*V&D"E>IH>H$!>G<> W$,$ X*<D$# X*G<*D %&
 DI&"%* - .<&V&")$ ?@4"("B*D>

 !"#"$%&!' (&)$*$ '+ ," "- "!' #"+$./(0

 !"#$ %& '"(")*+,$ - ./0123 45 6678976:; - .<$(&##$ 45 66;=976:;> 3 ?@4"(AB"$
%& 0#B&<* C&D"E9?1 )$<4* BFGD"($ * <&*D"E*+,$ %& /01HIJ/3 K0 ./0L3 . / 
'3M L23 K0 M K0H/ .' IJHM IN I3O3/HP L23 0 J0OK I . / 
 J0OK0/  I QOHK K0I  K?HOHIJ/ JHR I K*)* & S$<T<"$ %*
#&##,$U6896V976:;N W# :XU66 S$<*#> 3 &%")*D ($YBD&)$ &4($4)<* - #& %"#B$4A!&D 4$
#")&U ZZZ>&#B&<*[&D"E>Y\>\$!>G<> ]$,$ M*<D$# M*G<*D %&  DY&"%*- .<&[&")$ ?@4"("B*D>

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE – MG torna público o 3º T.
A. - PRORROG. DE PRAZO DO CONTRATO Nº 011/2018, P. L. nº. 001/2018- T. P.
nº. 001/2018 - CONTRATANTE: PREF. MUN. DE S. J. DA PONTE - MG, CNPJ nº
16.928.483/0001-29. CONTRATADA: ERASMO CARLOS AZEVEDO-ME, CNPJ nº
24.659.442/0001-02. OBJ.: Conclusão da obra da Construção da Quadra Coberta,
com Vestiários, Padrão FNDE - Comuni. de Simão Campos - São João da Ponte-MG,
recursos oriundos do MEC - FNDE - Termo de Compromisso PAC 206861/2013. Fica
prorrogada a vigência contratual até 05/09/2019, permanecendo as demais cláusulas
já existentes inalteradas.

São João da Ponte MG, 05 de abril de 2019.
Rafaela Rosana Pereira - Presidente da CPL

SAAE-SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE GOVERNADOR
VALADARES/MG

EDITAL PROCESSO LICITATÓRIO Nº 022/2019 - PREGÃO PRESENCIAL
Nº 018/2019. O SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto do Município de
Governador Valadares, torna público que fará realizar o Processo Licitatório
nº 022/2019, na modalidade de Pregão Presencial nº 018/2019 - tipo menor
preço global, que tem por objeto a contratação do SERVIÇO DE EXAMES
MÉDICOS LABORAIS PARA FINS OCUPACIONAIS. O Edital encontra-se
disponível no site: www.saaegoval.com.br, podendo ser obtido também
através do email licitacao@saaegoval.com.br. O início de julgamento dar-se-á
às 09h00min do dia 07 de maio de 2019. Governador Valadares, 17 de abril
de 2019. (a): Sebastião Pereira de Siqueira - Diretor Geral do SAAE.

PARANASAENGENHARIAE COMÉRCIO S/A
CNPJ 76.033.539/0001-09

ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA - EDITALDE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convocados para a A.G.O. da PARANASA ENGENHARIA E
COMÉRCIO S/A, a realizar-se na sede social sita à Rua Prof. Magalhães Drumond, 218,
Bairro StoAntônio, BH/MG às 9:00 hs do dia 30/04/2019, em 1ª convocação, com a presença
de acionistas que representem mais de 50% do capital social ou, em 2ª convocação às 10:00
hs, com qualquer número de acionistas, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia : a)
Exame, discussão e aprovação das demonstrações 4nanceiras relativas ao exercício 4ndo em
31/12/2018; b) Destinação dos resultados; c) Fixação dos honorários da diretoria; d) Eleição
dos membros da Diretoria; e) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Belo Horizonte, 23 de abril de 2019. aa) Diretoria.

SEMPER S/A - SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE
CNPJ/MF: 17.312.976/0001-00 - NIRE: 31300056066

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. Acionistas do Semper S/A - Serviço Médico Permanente para a
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a se realizar no dia 30 de Abril de 2019, às
19:00 horas Excepcionalmente no "Automóvel Clube Minas Gerais" na Av. Afonso Pena,
1.394, Centro - nesta Capital, para deliberar sobre a seguinteOrdem do Dia: 1) Tomada de
contas, exame, discussão e aprovação das demonstrações financeiras referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2018; 2)Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício
findo em 31 de dezembro de 2018; 3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação
de sua remuneração; 4)Atualização do Capital Social e alteração do Artigo 2º do Estatuto
Social da Companhia; 5) Outros Assuntos. Belo Horizonte, 17 de Abril de 2019.

Marcus Vinicius Mourão Mafra - Presidente do Conselho deAdministração.
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VALIAS ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 07.136.883/0001-00

Balanço Patrimonial

Ativo 2018 2017
Ativo circulante 357.898,51 D 177.706,96 D
Disponível 232.898,51 D 37.650,96 D
Caixa 3.227,84 D 37.174,33 D
Bancos com movimento 229.670,67 D 476,63 D
Realizável a curto prazo 125.000,00 D 140.056,00 D
Créditos 125.000,00 D 140.056,00 D
Créditos diversos 125.000,00 D 138.250,00 D
Adiantamentos – 1.806,00 D

Ativo não circulante 9.354.278,98 D 9.088.435,44 D
Investimentos 6.717,00 D 6.510,80 D
Participações societárias 6.717,00 D 6.510,80 D
Imobilizado 9.347.561,98 D 9.081.924,64 D
Imobilizado 9.347.561,98 D 9.081.924,64 D

Total do ativo 9.712.177,49 D 9.266.142,40 D

Passivo 2018 2017
Passivo circulante 1.332.099,06 C 135.975,36 C
Exigível 1.332.099,06 C 135.975,36 C
Fornecedores – 7.977,41 C
Obrigações sociais e trabalhistas – 8.526,79 C
Obrigações tributárias 4.562,50 C 5.223,25 C
Empréstimos e financiamentos – 120,00 C
Contas a pagar 1.158.038,17 C 75.000,00 C
Apropriações 169.498,39 C 39.127,91 C
Passivo não circulante 570.135,05 C 1.604.917,53 C
Exigível a longo prazo 570.135,05 C 1.604.917,53 C
Contas a pagar 570.135,05 C 1.604.917,53 C
Patrimônio líquido 7.809.943,38 C 7.525.249,51 C
Capital social 6.310.993,82 C 6.247.085,62 C
Capital social 6.310.993,82 C 6.247.085,62 C
Lucros/prejuízos acumulados 1.498.949,56 C 1.278.163,89 C
Lucros do exercício 1.498.949,56 C 1.278.163,89 C
Total do passivo 9.712.177,49 C 9.266.142,40 C

Demonstração do Resultado

2018 2017
Receita bruta de serviços 1.619.626,76 C 1.665.235,73 C
Receitas com aluguéis 1.619.626,76 C 1.665.235,73 C
Deduções da receita bruta 59.116,40 D 60.781,11 D
(-) Cancelamentos 0,00 D 0,00 D
(-) Tributos incidentes 59.116,40 D 60.781,11 D
Receita líquida de serviços 1.560.510,36 C 1.604.454,62 C
Custos – 0,00 D
(-) Custo de serviços vendidos – 0,00 D
Despesas 227.094,84 D 179.229,68 D
(-) Despesas com pessoal 124.905,13 D 142.978,09 D
(-) Despesas financeiras 354,71 D 85,80 D
(-) Despesas operacionais 101.835,00 D 361.65,79 D

2018 2017

Outras receitas 451.530,85 C 149.69,36 C

(+) Receitas financeiras 1.530,85 C 369,36 C

(+) Outras receitas 450.000,00 C 14.600,00 C

Resultado do exercício antes
CSLL e IRPJ 1.784.946,37 C 1.440.194,30 C

Provisão para contribuição social 82.057,98 D 49.243,33 D

(-) Provisão contribuição social 82.057,98 D 49.243,33 D

Provisão para imposto de renda 203.938,83 D 112.787,08 D

(-) Provisão imposto de renda 203.938,83 D 112.787,08 D

Lucro/prejuízo líquido do exercício 1.498.949,56 C 1.278.163,89 C

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital social realizado Lucros do exercicio Reservas de lucros Total
Saldo inicial 6.247.085,62 C 1.278.163,89 C – 7.525.249,51 C
Apuração de resultado do exercicio – 1.498.949,56 C – 1.498.949,56 C
Transferencia para dividendos a distribuir – 1.214.255,69 D – 1.214.255,69 D
Transferencia para reserva legal – 63.908,20 D 63.908,20 C –
Saldo final 6.247.085,62 C 1.498.949,56 C 63.908,20 C 7.809.943,38 C

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em R$)

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

1. Informações Gerais – 1.1. Historia – Breve: Fundada em 2004, a empresa
Valias Administração e Participações S.A., está localizada em Elói Mendes –
MG, é uma holding de instituições não financeiras, atuando na área de compra
e venda de imóveis próprios e operando também na área de aluguel de imó-
veis. 2. Resumo das Principais Práticas Contábeis – 2.1. As demonstra-
ções contábeis da Sociedade compreendem: As demonstrações contábeis
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que com-
preendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronun-
ciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 2.2. Disponibilidades: Incluem
caixa e contas bancárias. Estas estão sujeitas a um risco insignificante de
mudança de valor, as quais são registradas pelos valores de custo, acrescidos
dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu
valor de mercado ou de realização. 2.3. Contas Realizáveis a curto prazo:
2.3.1. Contas a Receber: As contas a receber de clientes são registradas pelo
valor nominal e os adiantamentos são concedidos aos funcionários, mediante
acordo com a administração da empresa, sendo descontados na sua remune-

ração, de forma periódica. Já a rubrica adiantamento a fornecedores são rea-
lizados de conforme acordos comerciais. 2.4. Contas a pagar aos fornece-
dores: Reconhecidas pelo valor nominal e acrescidas, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos até as datas
dos balanços. 2.5. Apuração do resultado e reconhecimento da receita
e despesas: A receita de vendas é reconhecida no resultado do exercício
quando os riscos e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para os
clientes em conformidade com o regime contábil de Competência. A receita
é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos
serão gerados para a Sociedade e quando possa ser mensurada de forma
confiável. A receita de venda é reconhecida quando os riscos e benefícios
significativos da propriedade dos produtos forem transferidos ao cliente, o que
ocorre na sua entrega. A despesa é reconhecida conforme princípio contábil
da competência, sendo apropriada no momento do seu consumo.

Adaoney Pereira Valias – Administrador

Adauto Pereira Gabriel – Contador CRC/MG 51.977

COMUNICADO PÚBLICO
A CLARO S.A. comunica aos seus clientes do Serviço Telefônico Fixo

Comutado – STFC, na modalidade Local, que falhas em equipamentos

impediram a prestação regular do serviço a alguns de seus usuários da

localidade de Coronel Fabriciano - MG no dia 22/04/2019, a partir das

01h02 (horário de Brasília). A CLARO S.A. adotou imediatamente todas as

providências necessárias para a regularização do serviço, normalizando-o

integralmente às 10h00 (horário de Brasília).

LOJAS EDMIL S/A
CNPJ/MF nº 21.545.371/0001-29

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial

Ativo 2018 2017
Ativo Circulante 124.080.246,64 D 114.947.964,47 D
Disponível 4.294.479,51 D 1.686.692,96 D
Caixa Geral 1.355.681,93 D 515.461,22 D
Bancos com Movimento 1.992.552,01 D 275.339,94 D
Aplicações Mercado Aberto 946.245,57 D 895.891,80 D
Realizável a Curto Prazo 89.811.645,93 D 88.849.925,66 D
Créditos 88.433.734,16 D 59.627.201,30 D
Adiantamentos 359.813,74 D 282.524,25 D
Tributos e Contrib. a Recuperar 55.429,10 D 87.485,48 D
Créd. a Liquidar Cartões de Créd. 962.668,93 D 28.852.714,63 D
Estoques 29.671.748,73 D 24.125.622,95 D
Estoque de Mercadorias 29.237.590,05 D 23.808.697,43 D
Almoxarifado 434.158,68 D 316.925,52 D
Despesas Antecipadas 302.372,47 D 285.722,90 D
Despesas Antecipadas 302.372,47 D 285.722,90 D
Ativo não Circulante 6.617.984,59 D 6.828.009,22 D
Realizável a Longo Prazo 779.917,53 D 2.041.135,05 D
Créditos 779.917,53 D 2.041.135,05 D
Investimentos 7.701,33 D 5.134,60 D
Investimentos 7.701,33 D 5.134,60 D
Imobilizado 5.571.791,39 D 4.411.672,45 D
Imobilizado 18.913.625,10 D 16.534.405,96 D
(-) Depreciação 13.341.833,71 C 12.122.733,51 C
Intangível 258.574,34 D 370.067,12 D
Intangível 724.930,61 D 708.205,61 D
(-) Amortização 466.356,27 C 338.138,49 C
Total do Ativo 130.698.231,23 D 121.775.973,69 D
Passivo 2018 2017
Passivo Circulante 43.418.635,99 C 67.066.924,67 C
Exigível 43.418.635,99 C 67.066.924,67 C
Fornecedores 24.074.967,26 C 37.621.153,85 C
Obrigações Sociais e Trabalhistas 2.833.201,41 C 2.847.457,75 C
Obrigações Tributárias 3.619.086,51 C 4.006.046,48 C
Emprestimos e Financiamentos – D 12.208.813,66 C
Contas a Pagar 5.070.191,57 C 5.212.472,00 C
Apropriações 5.262.269,16 C 5.170.980,93 C
Credores Diversos 2.558.920,08 C – D
Passivo não Circulante 2.243.492,31 C 2.551.359,19 C
Exigível a Longo Prazo 2.243.492,31 C 2.551.359,19 C
Empréstimos e Financiamentos 2.243.492,31 C 2.551.359,19 C
Patrimônio Líquido 85.036.102,93 C 52.157.689,83 C
Capital Social 70.201.682,77 C 39.532.954,45 C
Capital Social 70.201.682,77 C 39.532.954,45 C
AFAC – D 530.000,00 C
Lucros/Prejuízos Acumulados 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C
Lucros do Exercício 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C
Reservas de Lucros 604.736,76 C – D
Reserva Legal 604.736,76 C – D
Total do Passivo 130.698.231,23 C 121.775.973,69 C

Demonstração do Resultado

2018 2017

Receita Bruta de Vendas 304.443.260,82 C 287.862.399,43 C

Receita de Mercadorias 298.321.902,11 C 283.704.625,83 C

Receita de Serviços 6.121.358,71 C 4.157.773,60 C

Deduções Da Receita Bruta 57.824.630,93 D 55.166.920,06 D

(-) Devoluções e
Cancelamentos de Vendas 8.485.756,06 D 7.808.712,58 D

(-) Tributos Incidentes 49.338.874,87 D 47.358.207,48 D

(=) Receita Líquida de Vendas 246.618.629,89 C 232.695.479,37 C

CUSTOS 140.247.273,11 D 135.382.373,06 D

(-) Custos das Mercadorias
Vendidas 140.247.273,11 D 135.382.373,06 D

Despesas 87.907.272,57 D 81.328.036,73 D

(-) Despesas com Pessoal 50.674.884,07 D 48.892.847,83 D

(-) Despesas Financeiras 7.325.816,36 D 5.761.007,33 D

(-) Despesas Operacionais 29.906.572,14 D 26.674.181,57 D

Outras Receitas 3.241.740,67 C 2.512.628,47 C

(+) Receitas Financeiras 1.810.542,03 C 2.474.792,36 C

(+) Outras Receitas 1.431.198,64 C 37.836,11 C

(=) Resultado Do Exercício Antes
CSLL e IR 21.705.824,88 C 18.497.698,05 C

Provisão CSLL 1.985.331,57 D 1.701.254,82 D

(-) Provisão Contribuição Social 1.985.331,57 D 1.701.254,82 D

Provisão IR 5.490.809,91 D 4.701.707,85 D

(-) Provisão Imposto de Renda 5.490.809,91 D 4.701.707,85 D

(=) Lucro/Prejuízo Líquido do
Exercício 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Social Realizado
Lucros ou Prejuízos

do Exercício Reserva de Lucros
Adiantamento para Futuro

Aumento de Capital Total

Dezembro/2018 Dezembro/2017 Dezembro/2018 Dezembro/2017 Dezembro/2018 Dezembro/2017 Dezembro/2018 Dezembro/2017 Dezembro/2018 Dezembro/2017

Saldo inicial 39.532.954,45 C 37.274.008,63 C 12.094.735,38 C 4.058.945,82 C – D – D 530.000,00 C – D 52.157.689,83 C 41.332.954,45 C

Aumento de capital com lucros do exercicio 9.489.998,62 C 2.258.945,82 C 9489.998,62 D 2.258.945,82 D – D – D – D – D – –

Aumento de capital por subscrição realizada 2.816.000,00 C – D – D – D – D – D 2.816.000,00 D – D – –

Apuração de resultado do exercicio – D – D 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C – D – D – D – D 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C

Dividendos distribuidos aos acionistas – D – D 2.000.000,00 D 1.800.000,00 D – D – D – D – D 2.000.000,00 D 1.800.000,00 D

Adiantamento para futuro aumento de capital – D – D – D – D – D – D 2.286.000,00 C 530.000,00 C 2.286.000,00 C 530.000,00 C

Transferência para reserva legal – D – D 604.736,76 D – D 604.736,76 C – D – D – D – –

Aumento de capital por incorporação 18.362.729,70 C – D – D – D – D – D – D – D 18.362.729,70 C – D

Saldo final 70.201.682,77 C 39.532.954,45 C 14.229.683,40 C 12.094.735,38 C 604.736,76 C – D – D 530.000,00 C 85.036.102,93 C 52.157.689,83 C

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

1. Informações Gerais – Fundada em agosto de 1980, por Adauto Pereira

Valias, na cidade de Elói Mendes, Minas Gerais. A empresa iniciou suas ativi-

dades com a fabricação de colchões num cômodo alugado com uma área de

100 m², com apenas três empregados. Quem se lembra costuma dizer que

o ano de 1980 não foi um ano marcado propriamente pelo otimismo, época

de mudanças políticas e alta taxa de juros. A ideia de começar um negócio

novo parecia tarefa reservada a aventureiros. Foi nesse clima de incerteza

que nasceu uma pequena empresa em Elói Mendes, a fábrica Colchões

Edmil. Anos difíceis se passaram, o negócio resistiu, prosperou e acabou

provando que muitos dos aventureiros eram, de fato, empreendedores. Em

1981, foi aberta a primeira loja na cidade de Varginha. Em 1983, a indústria

foi transferida para um novo local na cidade de Elói Mendes e passou a

funcionar em um novo galpão de 800m². Em 2006, a empresa que atuava no

ramo de indústria e comércio foi desmembrada as atividades dando origem

a empresa Formato, que assumiu a atividade industrial, com a fabricação de

colchões, estofados e móveis de madeira. Ficando com as Lojas Edmil S/A

a atividade de comércio, que possui 69 filiais, em 66 municípios espalhados

no sul, centro-oeste e zona da mata de Minas Gerais, com a comercialização

de colchões, móveis, eletrodomésticos, celulares, brinquedos, equipamentos

de informática, utilidades domésticas e outros. Possui uma frota de 80 cami-

nhões para o transporte das mercadorias vendidas para os consumidores,

um centro de distribuição, na cidade de Elói Mendes, com área de 6.000 m²

e um quadro de 1500 colaboradores distribuídos na Sede Administrativa na

cidade de Elói Mendes, Filiais e Centro de Distribuição. As Lojas Edmil em

Minas como empresa genuinamente mineira, está entre as maiores empre-

sas do setor varejista de móveis e eletrodomésticos, é uma grande geradora

de empregos. Nas três regiões onde atua, a sua importância vai além dos

benefícios oferecidos aos clientes sendo vista pela comunidade local como

um polo de oportunidades e desenvolvimento de suas cidades. 2. Resumo

Das Principais Práticas Contábeis – 2.1. As demonstrações contábeis

da Sociedade compreendem: As demonstrações contábeis preparadas de

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem

aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos

técnicos e as orientações e interpretações técnicas do CFC (NBC TG 1.000).

2.2. Disponibilidades. Incluem caixa e contas bancários. Estas estão sujei-

tas a um risco insignificante de mudança de valor, as quais são registradas

pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas

dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização.

2.3. Contas Realizáveis a curto prazo 2.3.1. Contas à Receber. As contas a

receber de clientes são registradas pelo valor nominal e os adiantamentos

são concedidos aos funcionários, mediante acordo com a administração da

empresa, sendo descontados na sua remuneração, de forma periódica. Já a

rubrica adiantamento a fornecedores são realizados de conforme acordos

comerciais. 2.4. Estoque: Registrado pelo custo de aquisição e avaliado pelo

custo médio ponderado. 2.5. Contas a pagar aos fornecedores. Reconheci-

das pelo valor nominal e acrescidas, quando aplicável, dos correspondentes

encargos e das variações monetárias incorridos até as datas dos balanços.

2.6. Apuração do resultado e reconhecimento da receita e despesas. A

receita de vendas é reconhecida no resultado do exercício quando os riscos

e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para os clientes em

conformidade com o regime contábil de Competência. A receita é reconhe-

cida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gera-

dos para a Sociedade e quando possa ser mensurada de forma confiável. A

receita de venda é reconhecida quando os riscos e benefícios significativos

da propriedade dos produtos forem transferidos ao cliente, o que ocorre na

sua entrega. A despesa é reconhecida conforme princípio contábil da com-

petência, sendo apropriada no momento do seu consumo.

Edmilson Pereira Valias – Presidente Paulo Enidio Crabi – Diretor Financeiro Adauto Pereira Gabriel – Contador – CRC/MG-51.977

28ª Vara Cível, Comarca de Belo Horizonte, Edital de citação com prazo de 20 (vinte) dias,
Processo n. 0024.14.131.707-3. Autor: VALE DOS SONHOS PARTICIPAÇÕES
IMOBILIÁRIAS LTDA - EPP, CNPJ son o nº 09651384000187 e Réus: SANDRA MARA
DE MIRANDA, CPF son o n] 00511867646 que a Juiz Dr. Bruno Teixeira Lino, na forma da
Lei, etc... Faz saber a todos quanto o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem,
que correm por este juízp a açãp de Rescisão Contratual c/c Reitegração de Posso, que VALE
DOS SONHOS PARTICIPAÇÕES IMOBILIÁRIAS LTDA - EPP move em face de
SANDRA MARA DE MIRANDA, visando citar o Réu para, querendo, apresentar resposta,
no prazo de 15 (quinze) dias, com as advertências do art.344 CPC (art.335 do CPC/2015). É o
presente para citar os réus que se encontram em lugar incerto e não sabido, para todos os
termos da presente ação e para, querendo, oferecer defesano prazo de 15 (quinze) dias. Não
contestada a ação, presumir-seão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo Autor, e
será nomeado Curador Especial. E, para conhecimento de todos, expediu=se este que será
afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Belo Horizonte, 29 de março de
2019.

América Futebol Clube
CNPJ nº. 17.297.516/0001-42

Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo

Convocação

Ficam convocados os integrantes do Conselho Deliberativo do América
Futebol Clube para comparecerem à Reunião Ordinária do Órgão, que
se realizará na Sede Social do Clube, situada na Av. dos Andradas, nº
3.000, piso G1, do “Boulevard Shopping”, nesta Capital, no dia 29 de
Abril de 2019, às 19:00 horas, em primeira chamada ou às 19:30 horas,
em segunda chamada, para:
a) Tomarem conhecimento e deliberarem sobre as demonstrações
 nanceiras, o relatório anual e prestação de contas do Conselho de
Administração, Parecer da Auditoria Externa e do Conselho Fiscal
relativas ao exercício de 2.018;
b) Conhecerem o orçamento do Clube para o exercício de 2.019;
c) Assuntos gerais.

Belo Horizonte, 22 de Abril de 2.019.

Márcio Vidal Gomes da Gama

Presidente do Conselho Deliberativo
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SVA TECNOLOGIA E SISTEMAS S/A
CNPJ/MF nº 22.330.913/0001-09

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em Reais)

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 (Em reais)

Ativo 2018 2017
Circulante 848.815 451.091
Caixa e equivalentes de caixa 393.470 33.242
Contas a receber de clientes 409.572 234.585
Estoques 17.005 17.005
Impostos a recuperar 22.591 4.639
Adiantamentos a fornecedores e outros 6.177 161.620
Não Circulante 692.621 525.982
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 29.507 49.761
Investimento 3.120 3.000
Imobilizado 659.994 473.221
Total do Ativo 1.541.436 977.073

Passivo e Patrimônio Líquido 2018 2017
Circulante 291.571 323.399
Fornecedores 106.570 132.171
Impostos e contribuições 59.391 68.557
Salários e ordenados 125.610 119.194
Adiantamento de clientes – 3.477
Não Circulante 535 3.034
Impostos e contribuições 535 3.034
Patrimônio Líquido 1.249.330 650.640
Capital Social 4.056.653 2.347.653
Prejuízos Acumulados (2.807.323) (1.697.013)

Total do Passivo e Patrimonio Liquido 1.541.436 977.073

Demonstração do Resultado

2018 2017
Receita Operacional Líquida 1.521.743 969.504
Custo das mercadorias e produtos vendidos (944.972) (648.061)
Lucro Bruto 576.771 321.443
Receitas/Despesas Operacionais
Despesas Administrativas e Comerciais (1.582.249) (1.375.227)
Despesas Tributárias (8.580) (1.937)
Outras Despesas (98.252) (170.359)

(1.689.081) (1.547.523)
(Prejuízo) Antes do Resultado Financeiro (1.112.310) (1.226.080)
Receita financeira 17.058 7.284
Despesa financeira (15.058) (31.355)

2.000 (24.071)
(Prejuízo) Líquido do Exercício (1.110.310) (1.250.151)
(Prejuízo) por ação (2,01) (2,79)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Social Prejuízos
Subs-
crito

A inte-
gralizar

Acumu-
lados Total

Saldos em 31/12/2016 300.000 (300.000) (446.862) (446.862)
Capital Subscrito – Ata
07/08/2017 2.056.653 (2.056.653) – –

Integralização de Capital:
Em moeda corrente – 1.248.330 – 1.248.330
Em créditos AFAC – 1.099.323 – 1.099.323
Prejuízo do exercício – – (1.250.151) (1.250.151)
Saldos em 31/12/2017 2.356.653 (9.000) (1.697.013) 650.640
Capital Subscrito – Ata
16/01/2018 800.000 – – 800.000

Capital Subscrito – Ata
06/09/2018 900.000 – – 900.000

Integralização de Capital:
Em moeda corrente – 9.000 – 9.000
Prejuízo do exercício – – (1.110.310) (1.110.310)
Saldos em 31/12/2018 4.056.653 – (2.807.323) 1.249.330

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2018 2017
Prejuízo do exercício (1.110.310) (1.250.151)
Ajustes para conciliar o resultado às Disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:

Depreciação e amortização 79.285 43.386
Resultado do exercício ajustado (1.031.025) (1.206.765)
Variação nos ativos e passivos
Aumento (redução) contas a receber (174.987) (206.549)
Aumento (redução) estoques – (17.005)
Aumento (redução) impostos a recuperar (17.952) (4.639)
Aumento (redução) adiantamentos a
fornecedores e outros 155.443 100.282

Aumento (redução) Fornecedores (25.601) 127.295
Aumento (redução) Impostos e Contribuições (11.665) (5.647)
Aumento (redução) Salários e Ordenados 6.416 87.095
Aumento (redução) Adiantamentos de clientes (3.477) 3.477
Disponibilidades líquidas geradas pelas
atividades operacionais (1.102.848) (1.122.456)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Partes relacionadas 20.254 303.265
Adição ao imobilizado (266.058) (397.175)
Disponibilidades líquidas geradas pelas
atividades de investimentos (245.804) (93.910)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de Capital 1.709.000 1.248.330
Aquisicão de cotas de capital (120) (3.000)
Aumento (redução) Partes Relacionadas – (385)
Disponibilidades líquidas geradas pelas
atividades de financiamentos 1.708.880 1.244.945

Aumento do caixa e equivalentes de caixa 360.228 28.579
Demonstração da variação do caixa e bancos
No início do período 33.242 4.663
No fim do período 393.470 33.242
Aumento do caixa e equivalência de caixa 360.228 28.579

Roberto Márcio Arruda Fernandino – Diretor Presidente

Luiz Eduardo Brito Machado – Diretor Comercial

Arnaud Gazzi e Veiga – Contador – CRC-MG 29.060-TC

INSTITUTO CULTURAL NEWTON PAIVA FERREIRA LTDA.
CNPJ/MF 16.521.155/0001-03 - NIRE 31.207.248.511

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO DE SÓCIOS
Na forma do artigo 1.152 da Lei nº 10.406/2002, ficam convocados os Senhores
Sócios Quotistas do INSTITUTO CULTURAL NEWTON PAIVA FERREIRA LTDA.,
a participarem da Reunião de Sócios que se realizará no dia 03 (três) de maio de
2019 às 09h (nove horas), na sede da Sociedade, localizada à Rua José Cláudio
Rezende, nº 420, Bairro Estoril, Belo Horizonte/MG, a fim de deliberarem sobre a
prestação de garantia, mediante aval, para terceiros, e ratificações pertinentes.
Informações adicionais sobre a ordem do dia estão à disposição dos Sócios
na sede da Sociedade. Belo Horizonte, 22 de abril de 2019.

RICARDO DE SOUZA ADENES - Diretor

(31) 3236-8001

ANUNCIE
AQUI
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA LAGOA/MG
Aviso contendo o resumo do Edital. A Prefeitura Municipal de São João da Lagoa - MG
torna público que realizará Pregão Presencial nº 009/2019, Processo Licitatório nº 020/
2019. Objeto: Contratação de Empresa especializada na prestação de Serviços de
Telecomunicações para fornecimento de acesso a Internet Por Link Dedicado com 100%
Fibra Ótica. Credenciamento: 08/05/2019, às 08:00h. Sessão oficial: 08/05/2019, às 08:15
horas. Informações: Av. Coração de Jesus, nº 1005, centro, site
www.saojoaodalagoa.mg.gov.br, email licita.pmsjl@yahoo.com.br. Telefone: (38) 3228-
8133. São João da Lagoa, 23 de abril de 2019. Betânia Saraiva Eulálio - Pregoeira.

ASSOC DE PAIS EAMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE RIBEIRÃO DAS NEVES
CNPJ : 01367181000151

Balanço Patrimonial Encerrado em 31/12/2018
Descrição Exercício Anterior Exercício Atual
Ativo (5)
Circulante (10)
Disponível (15)
Numerários em caixa (20)
Caixa (25) 586,40D 239,44D
=Numerários em caixa ********586,40D ********239,44D
Banco conta movimento (30)
Banco do Brasil C/C 25234 (35) 0,00D 0,00D
Banco do Brasil C/C 42211 (45) 0,00D 0,00D
Banco do Brasil C/C 26541 (47) 0,00D 0,00D
Banco do Brasil C/C 45334-x (53) 0,00D 0,00D
Banco do Brasil c/c 47805-9 (59) 0 0
Banco do Brasil C/C 47808-3 (61) 0 0
Banco do Brasil c/c 49050-4 (63) 0 0
Banco do Brasil c/c 47.402-9 (67) 0 0
=Banco conta movimento **********0,00D **********0,00D
Aplicações (50)
Aplicação 42211 (55) 1.681,26D 1.705,57D
Aplicação 25234 (60) 1.864,72D 0,00D
Aplicação 26541 (70) 13,60D 0,00D
Aplicação 45334-x (84) 6.908,65D 8.953,86D
Aplicação 47805-9 (88) 0 0
Aplicação 47808-3 (92) 22.141,97D 0
Aplicaçao 49050-4 (94) 10.422,18D 7.335,91D
Aplicaçao 47.402-9 (96) 0 0
=Aplicações *****43.032,38D *****17.995,34D
=Disponível *****43.618,78D *****18.234,78D
=T o t a l - Circulante *****43.618,78D *****18.234,78D
Ativo Não Circulante (370)
Imobilizado (435)
Imóveis (440)
Terrenos (445) 372.910,11D 372.910,11D
Edi#cações (450) 303.560,33D 303.560,33D
Obras emAndamento (452) 77.235,71D 77.235,71D
=Imóveis ****753.706,15D ****753.706,15D
Máquinas e equipamentos (465)
Máquinas e equipamentos (470) 16.077,95D 33.380,21D
=Máquinas e equipamentos *****16.077,95D *****33.380,21D
Informática (475)
Equipamentos de Informatica (480) 7.307,77D 7.307,77D
Equipamentos de Foto (482) 706,89D 706,89D
=Informática ******8.014,66D ******8.014,66D
Móveis e utensílios (485)
Móveis e Utensílios (490) 17.521,54D 31.046,05D
=Móveis e utensílios *****17.521,54D *****31.046,05D
Veículos (495)
Veículos (500) 26.988,83D 26.988,83D
=Veículos *****26.988,83D *****26.988,83D
=Imobilizado ****822.309,13D ****853.135,90D
DepreciaçãoAcumulada (545)
DepreciaçãoAcumulada Imobilizado (550)
(-) DepreciaçãoAcum.Aquis. Máquinas e
Equipament (565) 1.628,32C 1.628,32C
(-) DepreciaçãoAcum.Aquis. Informatica (570) 35,00C 35,00C
(-) DepreciaçãoAcum.Aquis. Móveis e Utensílios
(575) 16.707,86C 16.707,86C
=DepreciaçãoAcumulada Imobilizado *****18.371,18C *****18.371,18C
=DepreciaçãoAcumulada *****18.371,18C *****18.371,18C
=T o t a l - Ativo Não Circulante ****803.937,95D ****834.764,72D
=T o t a l - Ativo ****847.556,73D ****852.999,50D

Descrição Exercício Anterior Exercício Atual
Passivo (680)
Circulante (685)
Tributos e Contribuições (790)
Tributos e Contribuições (795)
INSS a Recolher (820) 12.405,30C 25.958,12C
FGTS a Recolher (825) 2.642,02C 6.480,37C
=Tributos e Contribuições *****15.047,32C *****32.438,49C
Retenções de Imposto e Contribuições (840)
Imposto de Renda Retido na Fonte – de
Funcionários (845) 98,92C 86,46C
Pis sobre folha (882) 368,83C 778,93C
=Retenções de Imposto e Contribuições ********467,75C ********865,39C
=Tributos e Contribuições *****15.515,07C *****33.303,88C
Obrigações com Pessoal (930)
Salários (935)
Salários a Pagar (940) 36.719,48C 36.970,00C
=Salários *****36.719,48C *****36.970,00C
Décimo Terceiro Salário (1005)
Décimo Terceiro Salário a Pagar (1010) 0,00C 0,00C
=Décimo Terceiro Salário **********0,00C **********0,00C
=Obrigações com Pessoal *****36.719,48C *****36.970,00C
=T o t a l - Circulante *****52.234,55C *****70.273,88C
Patrimônio líquido (1170)
Reservas (1195)
Reservas de Capital/Reservas Patrimoniais
(1200)
Reservas Social (1212) 111.656,28C 111.656,28C
Bens Moveis (1214) 19.149,57C 19.149,57C
Edi#cações (1216) 303.560,33C 303.560,33C
Lotes 4 e 6 Q10 b v. Mariana (1218) 372.910,11C 372.910,11C
=Reservas de Capital/Reservas Patrimoniais ****807.276,29C ****807.276,29C
=Reservas ****807.276,29C ****807.276,29C
Prejuízos/Dé,cits Acumulados ou Resultado (1325)
Prejuízos/Dé,cits Acumulados (1330)
Superávits Apurados (1335) 268.325,25C 268.325,25C
Dé#cits Apurados (1340) 280.279,36D 292.875,92D
=Prejuízos/Dé,cits Acumulados *****11.954,11D *****24.550,67D
=Prejuízos/Dé,cits Acumulados ou Resultado *****11.954,11D *****24.550,67D
=T o t a l - Patrimônio líquido ****795.322,18C ****782.725,62C
=T o t a l - Passivo ****847.556,73C ****852.999,50C

IMPORTA O PRESENTE BALANÇO PATRIMONIAL SOMANDO NO ATIVO E NO
PASSIVO 852.999,50 (OITOCENTOS E CINQüENTA E DOIS MIL, NOVECENTOS
E NOVENTA E NOVE REAIS E CINQüENTA CENTAVOS) DE ACORDO COM A
DOCUMENTAÇÃO QUE NOS FOI APRESENTADA.

Ribeirão das Neves, 31 de dezembro de 2018.

JOSEALEXANDRE DACOSTA
PRESIDENTE
CPF: 081.597.266-00

RICARDO VILANOVACORREA
TEC.CONTABIL

CPF: 389.984.086-00 CRC: 00838606
RG: 2731967 Orgão: SSPMG
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
CURRAL DE DENTRO/MG

Aviso de Licitações
A Prefeitura Municipal de Curral de

Dentro-MG torna público a realização de

licitações nas modalidades: PREGÃO
PRESENCIAL 018/2019, tipo menor

preço por item, destinado ao REGISTRO
DE PREÇOS para eventual aquisição de
Cestas Básicas para distribuição gratuita

em atendimento ao Departamento de

Assistência Social de Curral de Dentro/
MG, cujo credenciamento se dará às 09:00
horas do dia 13 (treze) de maio de 2019 -
PREGÃO PRESENCIAL 019/2019, tipo
menor preço por item, destinado ao
REGISTRO DE PREÇO para eventual
aquisição de medicamentos, materiais e

equipamentos permanentes diversos

(Hospitalar, Odontológico, Laboratório,
fisioterapia e outros), para manutenção

das unidades de saúde do município, cujo

credenciamento se dará às 08:00 horas do
dia 14 (quatorze) de maio de 2019. Maiores

informações, bem como Editais

completos, junto a Prefeitura Municipal
de Curral de Dentro-MG, com sede na
Avenida João Alves Gomes, 44 - Centro,
pelo telefone (38) 3845-9419, e-mail
pmcddlicita@gmail.com e site
www.curraldedentro.mg.gov.br - Curral de
Dentro-MG, 23 de abril de 2019. Cícero
Gomes Pereira - Pregoeiro.

FUNDAÇÃO CULTURAL
CARLOS DRUMMOND

DE ANDRADE
RATIFICAÇÃO DE

INEXIGIBILIDADE N° 005/2019
Contratado: Associação das Con-
gadas de Itabira. Fundamentação
Legal: Lei 8.666 de 21/06/93, inciso
III, do artigo 25. Ato de Inexigibili-
dade: parecer jurídico em 11/04/2019
pela Dra. Franciele Aparecida da Silva
Frank (OAB/MG 169.521). Objeto:
contratação de congadeiros integran-
tes de guardas de marujos para apre-
sentação de danças de marujos re-
presentando o Município de Itabira na
tradicional Festa de São Benedito, em
Aparecida do Norte/SP, no período de
26 a 30/04/2019. Valor Estimado:
R$ 18.000,00 (dezoito mil reais). Ita-
bira, 17/04/2019. Marta Rocha Alva-
renga, Superintendente Interina.

GEMA IMOVEIS S/A - CNPJ/MF 17.412.826/0001-60
BALANCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2017 e 31/12/2018

ATIVO............................................................................................................................................................... 31/12/2017 31/12/2018
CIRCULANTE
Caixa e bancos ................................................................................................................................................... 60.818,80 16.987,46
Aplicações Financeiras ...................................................................................................................................... 390.101,91 255.412,76
Clientes .............................................................................................................................................................. 457.458,05 -
Outros Valores a Receber................................................................................................................................... 90.974,61 90.974,61
Impostos a recuperar .......................................................................................................................................... 3.651,98 3.712,16
Estoque de Imoveis a Venda .............................................................................................................................. 455.280,57 267.665,20
Produtos /Insumos Agropecuarios ..................................................................................................................... 283.106,61 283.106,61
Total do Ativo Circulante ................................................................................................................................ 1.741.392,53 917.858,80
NÃO CIRCULANTE
REALIZAVELALONGO PRAZO................................................................................................................ - -
Debitos com empresas
Debitos com Terceiros
Repetição de Indebito (Cisão)............................................................................................................................ - -
PERMANENTE ............................................................................................................................................... 149.425,90 149.425,90
Imobilizado ........................................................................................................................................................ 101.702,50 101.702,50
Bens Moveis....................................................................................................................................................... 131.157,90 131.157,90
Imoveis .............................................................................................................................................................. - -
( - )Depreciações acumuladas ............................................................................................................................ (29.455,40) (29.455,40)
Intangivel ........................................................................................................................................................... 47.723,40 47.723,40
Intangiveis
Semoventes ........................................................................................................................................................ 47.723,40 47.723,40
Total do Ativo Não Circulante ........................................................................................................................ 149.425,90 149.425,90
TOTALDOATIVO.......................................................................................................................................... 1.890.818,43 1.067.284,70

PASSIVO........................................................................................................................................................... 31/12/2017 31/12/2018
CIRCULANTE
Fornecedores ...................................................................................................................................................... 107,67 2.400,00
Financiamentos a Curto Prazo ........................................................................................................................... - -
Obrigações sociais e trabalhistas ....................................................................................................................... - -
Obrigações *scais e tributarias .......................................................................................................................... 19.780,36 19.626,74
Outras obrigações............................................................................................................................................... - -
Total do Passivo Circulante............................................................................................................................. 19.888,03 22.026,74
NÃO CIRCULANTE
EXIGIVELALONGO PRAZO
Creditos de Empresas......................................................................................................................................... 24.773,18 45.577,56
Outras Obrigações
Diferidos ............................................................................................................................................................ 498.616,39 -
Total do Passivo Não Circulante ..................................................................................................................... 523.389,57 45.577,56
PATRIMÓNIO LIQUIDO
Capital Social .................................................................................................................................................... 770.000,00 770.000,00
Reserva de Capital ............................................................................................................................................. 68.118,29 68.118,29
Reservas de Cor. Monet. .................................................................................................................................... 31.718,91 31.718,91
Lucros / Prejuizos acumulados .......................................................................................................................... 477.703,63 129.843,20
TOTALDO PATRIMONIO LIQUIDO ......................................................................................................... 1.347.540,83 999.680,40
TOTALDO PASSIVO ..................................................................................................................................... 1.890.818,43 1.067.284,70

DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO PERIODO

Receita Operacional ........................................................................................................................................ Jan. a Dez-17 Jan. a Dez-18

RECEITAOPERACIONALBRUTA ............................................................................................................ 398.580,14 1.523.096,66
( - ) Impostos sobre vendas ................................................................................................................................ (14.548,15) (52.495,31)
RECEITAOPERACIONALLÍQUIDA......................................................................................................... 384.031,99 1.470.601,35
Custos operacionais ........................................................................................................................................... (57.050,48) (190.265,37)
Total Custos Operacionais............................................................................................................................... (57.050,48) (190.265,37)
LUCRO BRUTO .............................................................................................................................................. 326.981,51 1.280.335,98
(DESPESAS)RECEITAS OPERACIONAIS ................................................................................................ (76.919,95) (116.966,61)
Administrativas .................................................................................................................................................. (61.712,74) (116.260,08)
Tributárias .......................................................................................................................................................... (17.115,29) (52.783,83)
Despesas *nanceiras .......................................................................................................................................... (1.590,31) (1.232,88)
Receitas *nanceiras............................................................................................................................................ 3.498,39 53.310,18
Outras despesas/receitas operacionais
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL ...................................................................................................... 250.061,56 1.163.369,37
Outras despesas/receitas não operacionais ....................................................................................................
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO I.RENDAE CSLL ............................................................................... 250.061,56 1.163.369,37
Imposto de renda / C. Social
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ................................................................................... 250.061,56 1.163.369,37

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2018

EM R$

CAPITAL RESERVADE CAPITAL PREJUIZOS LUCROS TOTAL

MOVIMENTAÇÕES REALIZADO LUCROS RESERVALEGAL ACUMULADOS ACUMULADOS

SALDO EM 31/12/2016 770.000,00 99.837,20 322.074,62 1.191.911,82
CAPITAL INTEGRALIZADO 0,00
RESULTADO DO EXERCICIO 250.061,56 250.061,56
DIVIDENDOSA PAGAR -94.432,55 -94.432,55
SALDO EM 31/12/2017 770.000,00 0,00 99.837,20 0,00 477.703,63 1.347.540,83
CAPITAL INTEGRALIZADO 0,00
CAPITALA INTEGRALIZAR 0,00
PREJUIZOSACUMULADOS 0,00
RESULTADO DO EXERCICIO 1.163.369,37 1.163.369,37
RESERVALEGAL 0,00
DIVIDENDOSA PAGAR -1.511.229,80 -1.511.229,80
RESERVADE LUCROS 0,00
SALDO EM 31/12/2018 770.000,00 0,00 99.837,20 0,00 129.843,20 999.680,40

Belo Horizonte 31 de Dezembro de 2018

Cassio Maio Moura Freitas Monclar Milton Campos Archanjo
DIRETOR PRESIDENTE CONTABILISTACRC 094467/O-3

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE REVOGAÇÃO

Processo
Administrativo: n° 073/2019

Pregão Presencial
Registro de Preço: nº 045/2019

Objeto: Contratação de empresa
especializada para prestação de
serviço de montagem, desmonta-
gem, transporte e armazenamento
de barracas e Wind Banner, e cone-
xão do sistema de iluminação (caso
necessário). O Município de Nova
Lima decide através do Prefeito,
revogar o processo Licitatório em
epígrafe, tendo em vista o interesse
público, de acordo com o Art. 49 da
Lei 8.666/93.

Nova Lima, 23 de abril de 2019.

Vitor Penido de Barros, Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

Torna público Proc. Lic. nº 040/2019 P. P. SRP nº 020/2019, Aquisição de
gêneros alimentícios, água mineral e bomboniere. Abertura: 08/05/2019 às

13h30min. Edital disponível no site: www.saojoaodaponte.mg.gov.br, no email

psaojoaodapontelicitacao@gmail.com.

23/04/2019 - Daniela Mendes Soares - Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDESÃOROMÃO/MG

Proc. 110/18 - PP53/18

Aquis. combustíveis - 2° Aditivo Ata SRP 64/18 - Altera vr.

Diesel comum p/ R$ 3,98 - Art. 65, inc. II, d, L. 8.666/93.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE – MG torna público o
Proc. Lic. nº 039/2019 – P. P. SRP nº 019/2019. Objeto: locação de impressoras
e aquisição de tonner. Abertura: 08/05/2019 às 08h00m. Edital disponível no site:
www.saojoaodaponte.mg.gov.br, no email psaojoaodapontelicitacao@gmail.com.

São João da Ponte- MG, 23 de abril de 2019.
Daniela Mendes Soares - Pregoeira

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001
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EMPRESA DE INFORMÁTICA E INFORMAÇÃO DOMUNICÍPIO DE BELOHORIZONTE S/A - PRODABEL
CNPJ:18.239.038/0001-87

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 - EM R$ 1,00

ATIVO Nota 2018 2017
CIRCULANTE ............................ 9.989.910 12.394.268
Caixa e Equivalentes de Caixa .... 4 4.588.148 1.996.648
Subv. Econ. p/ Custeio a Receber 5 2.533.761 8.072.401
Clientes ........................................ 5 439.618 116.910
Estoques ...................................... 64.550 62.281
Tributos a Recuperar ................... 601.584 531.905
Despesas Antecipadas .................. 335.954 428.653
Outros Créditos ........................... 6 1.426.295 1.185.470
NÃOCIRCULANTE .................. 7.658.522 7.504.483
Realizável a Longo Prazo ............ 7 1.072.060 884.780
Investimentos .............................. 8 350.895 350.895
Imobilizado - Líquido .................. 9 5.215.982 5.331.693
Intangível - Líquido ..................... 9 1.019.585 937.115

TOTALDOATIVO ........... 17.648.432 19.898.750

PASSIVO Nota 2018 2017
CIRCULANTE ............................ 15.609.126 26.046.411
Fornecedores ............................... 1.278.717 1.717.936
Obrigações Sociais e Trabalhistas 10 10.627.250 20.779.393
Obrigações Fiscais ....................... 1.713.470 1.844.505
Outros Passivos ........................... 11 1.989.689 1.704.577
NÃOCIRCULANTE .................. 9.283.005 12.087.428
Provisões Natureza Trabalhista ... 12 1.806.363 1.014.306
Outras Obrigações de Longo Prazo 13 7.476.642 11.073.123
PATRIMÔNIO NEGATIVO ...... (7.243.699) (18.235.089)
Capital Social .............................. 14 107.423.334 95.649.945
Reservas de Capital ..................... - -
Ajuste de Exercícios Anteriores .. 15 245.380 13.160
Prejuízos Acumulados ................. (114.912.413) (113.898.194)

TOTALDO PASSIVO E
PATRIMÔNIO NEGATIVO 17.648.432 19.898.750

Discriminação Nota 2018 2017
Receita Bruta de Vendas ............. 2.520.827 693.414
Venda de Serviços ....................... 2.520.827 693.414
Deduções das Receitas Vendas ... (302.174) (84.181)
Receita Líquida de Vendas ......... 2.218.653 609.233
Custo dos Serviços Vendidos ...... (804.428) (201.868)
Custo Serviços Vendidos ............. (804.428) (201.868)
Resultado Bruto ........................... 1.414.225 407.365
Receitas/Despesas Operacionais (2.705.955) (4.016.627)
Despesas Comerciais ................... (1.705.073) 0
Despesas Administrativas ............ 17 (18.999.389) (27.778.474)
Outras Despesas .......................... 17 (78.741.032) (82.978.322)
Outras Receitas ............................ 18 96.739.539 106.740.169
Resultado Operacional ................ (1.291.729) (3.609.262)
Resultado Financeiro Líquido .... 264.350 3.214.945
Receitas Financeiras .................... 280.846 3.218.904
Despesas Financeiras ................... (16.496) (3.958)
Resultado antes da Tributação
sobre Lucros ................................ 19 (1.027.379) (394.316)
Provisão para Contribuição Social 0 0
Provisão para Imposto de Renda . 0 0
Resultado Líquido do Período .... (1.027.379) (394.316)
Nº. DEAÇÕES .............................. 122.619.829 120.861.702
Resultado Líq. por Ação no Período 0,00 0,00

2017
2018 Reclassificado

1 - Fluxo de Caixa das Ativ. Operacionais
(+) Recebimentos de clientes
e outros ........................................ 106.603.935,32 106.518.208,75
(-) Pagamento de fornecedores ...... -25.624.272,18 -28.830.817,56
(-) Pagamento a empregados .......... -50.179.749,04 -44.486.717,77
(-) Recolhimentos impostos/tributos -32.357.322,90 -36.455.953,68
(-) Pagamentos de credores diversos -4.139.302,66 -1.909.715,63
(=) Caixa líq. das ativ. operacionais -5.696.711,46 -5.164.995,89
2 - Fluxo de Caixa dasAtividades
de Investimentos
(+) Recebimento de venda de imobilizado 3.050,00 3.500,00
(-) Aquisição de ativo permanente . -1.830.872,62 -113.560,93
(+) Recebimento de dividendos/juros 3.438,16 27,31
(=) Cx. líq. das ativ. de Investimento -1.824.384,46 -110.033,62
3 - Fluxo de Caixa dasAtividades
de Financiamento
(+) Recursos de terceiros ............... 72.337,80 1.257.204,08
(-) Amortização recursos de terceiros . -1.733.146,03 -405.636,10
(+) Integralização de capital ........... 11.773.404,46 5.927.612,93
(=) Caixa líquido das atividades
de financiamento ........................... 10.112.596,23 6.779.180,91
Variação Líquida de Caixa e
Equivalentes de Caixa .................. 2.591.500,31 1.504.151,40
Aumento/Diminuição Líquida de
Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa -
início do exercício ........................ 1.996.647,73 492.496,33
Caixa e equivalentes de caixa -
final do exercício ......................... 4.588.148,04 1.996.647,73

2.591.500,31 1.504.151,40

Reservas de Capital Prejuízos
Discriminação Capital Social Capital a Realizar Correção Monetária do Capital Doações Acumulados TOTAL
SALDOS EM 31/12/2016 ......... 90.410.000 (687.668) 202.754 573.297 (114.279.929) (23.781.546)
Ajuste de Exercícios Anteriores . 13.160 13.160
Incorporação Reservas ............... (202.754) (573.297) 776.051 -
Integralização no Ano ................. 23.200.000 (17.272.387) 5.927.613
Prejuízo do Exercício ................. (394.316) (394.316)
SALDOS EM 31/12/2017 ......... 113.610.000 (17.960.055) 0 0 (113.885.034) (18.235.089)
Ajuste de Exercícios Anteriores . 245.380 245.380
Integralização no Ano ................. 1.652.639 10.120.750 11.773.389
Prejuízo do Exercício ................. (1.027.379) (1.027.379)
SALDOS EM 31/12/2018 ......... 115.262.639 (7.839.305) 0 0 (114.667.033) (7.243.699)

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO NEGATIVO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 - EM R$ 1,00

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

NOTASEXPLICATIVASÀSDEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEISDOSEXERCÍCIOSFINDOSEM31DE

DEZEMBRODE 2018 E 2017 - EMR$ 1,00
1. Contexto Operacional -APRODABEL é uma sociedade de economia
mista, de capital fechado, com sede em Belo Horizonte/MG, e tem como
acionista principal a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. Tem como
objeto social a prestaçãode serviços de informática e informação à adminis-
tração municipal, disponibilizando serviços de qualidade, integrando e
gerenciando as soluções deTIC e inclusão digital para a PBH.Grande parte
do custo dos diversos serviços prestados pela companhia é suportada direta-
mente por recursos oriundos do Tesouro Municipal, mediante subvenção
econômica concedida pela PBH.2.ApresentaçãodasDemonstrações Fi-
nanceiras - Essas Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo
com as políticas contábeis adotadas no Brasil compreendendo: A Lei das
sociedades por Ações (6.404/76) que incorporam os dispositivos das Leis
11.638/07 e 11.941/09; Lei 13.303 de 30/06/2016 e as normas de contabili-
dade aprovadas peloConselhoFederal deContabilidade (CFC) emespecial
a NBC TG 1000 Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Em
concordância coma legislação aplicada e aNBCTG26–Apresentação das
Demonstrações Contábeis, emitida e aprovada pelo Conselho Federal de
Contabilidade, os demonstrativos contábeis estão apresentados de forma
comparativa ao exercício anterior. As principais práticas contábeis aplica-
das na preparação destas demonstrações estão definidas a seguir. Essas prá-
ticas vêmsendo aplicadas demodoconsistente em todos os exercícios apre-
sentados, salvo disposição em contrário. 3. Principais Práticas Contábeis
- a. Apuração do Resultado – O resultado das operações foi apurado de
acordo com o regime contábil de competência de exercícios; b.Aplicações
Financeiras - Estão avaliadas aos valores aplicados e atualizados para a
data do balanço. Os rendimentos são contabilizados no resultado do perío-
do; c.Contas aReceberClientes, Convênios e Subvenções - São valores

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias vimos submeter
à apreciação dos SenhoresAcionistas, o Balanço Patrimonial e demais

demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de
dezembro de 2018. Colocamo-nos à disposição dos senhoresAcionistas
para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Belo Horizonte, 10 de abril de 2019.

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 - EM R$ 1,00

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕESDOSFLUXOSDECAIXA - EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 - EM R$ 1,00

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

registrados pelo valor nominal com base no regime de competência; d.Esto-
ques - Formadopormaterial de consumo, registrados ao customédiode aqui-
sição e não excedem os seus custos de reposição ou valores de realização,
deduzidos de provisões para perdas, quando necessários; e. Imobilizado e
Intangível - É demonstrado ao custo de aquisição ou construção, sendo suas
depreciações e amortizações calculadas pelo método linear de acordo com a
vida útil-econômica estimada dos bens e, quando necessário, reduzidos a va-
lores recuperáveis; f.AtivoCirculante eNão circulante – São apresentados
pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e varia-
ções monetárias auferidos, ou, no caso de despesas do exercício seguinte, ao
custo. g.PassivoCirculante eNãoCirculante–São apresentados por valo-
res conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspon-
dentes encargos e variaçõesmonetárias incorridos embase “pro-rata”.4.Cai-
xa e Equivalentes Caixa - Representado pelos saldos existentes em caixa,
contas correntes bancárias demovimento e aplicações financeiras cujo venci-
mento das operações na data efetiva de sua aplicação seja igual ou inferior a
90 dias, e que são utilizados pela companhia para gerenciamento de seus
compromissos de curto prazo. Incluem-se também neste grupo recursos de
convênios celebrados com o Governo Federal/Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovação e Comunicações. Os valores estão representados por:
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
CAIXAE BANCOS .............................. 4.588.148 1.996.648
Caixa ..................................................... 1.600 1.600
Bancos C. Movimento .......................... 1.155 258.365
Aplicações Financeiras ......................... 4.585.393 1.736.683
5.Clientes eSubvenções -Representadopelos serviços prestados emconformi-
dadecomoobjetivo social da empresa com serviços de qualidade, como tam-
bém a integração e gerenciamento das soluções deTIC e inclusão digital para
aPrefeituraMunicipal deBeloHorizonte, sendoparte destes custos dos servi-
ços prestados, suportado diretamente por recursos oriundos do Tesouro Mu-
nicipal, mediante subvenção econômica concedida pelo seu maior acionista.
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Subvenções Econômicas p/custeio
a Receber ............................................. 2.533.761 8.072.401
PBH-Subvenção ................................... 2.533.761 8.072.401
CLIENTES ............................................ 439.618 20.454
EMP. TRANSP. TRÂNSITOBHBHTRANS 127.059 0
PBHATIVOS ........................................ 22.438 20.454
COMISSÃO INTERMEDIAÇÃO
BHTRANS - ROTATIV ....................... 102.140 0
PREF.MUNICIPALDEMONTESCLAROS 157.600 0
PTLS SERVIÇOSDETECNOLOGIA
EASSESSORIA .................................. 12.500 0
PREF.MUNICIPALDE IBIRITÉ ......... 17.881 0
6. Outros créditos
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
OUTROS CRÉDITOS ......................... 1.426.295 1.185.470
Correntistas Devedores ......................... 20.602 144.162
Adiantamentos a Empregados .............. 797.849 849.937
Valores a Receb. Conta Terceiros ......... 459.909 0
Adiantamentos ABEP ........................... 20.671 7.166
Salário Maternidade a Recuperar .......... 200
Conv. Cooperação a Receber ................ 127.065 184.206
7. Realizável a longo prazo
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Realizável a Longo Prazo .................... 1.072.060 884.780
Depósitos Judiciais ............................... 971.861 789.970
Salário Maternidade a Recuperar .......... 1.580 0
Prefeitura Municipal Contagem ............ 98.619 94.810
8. Investimentos - Grupo composto por valores referentes a ações de outras
companhias, sendo que domontante total do grupo 94,38% referem-se a em-
presasdaPrefeituraMunicipal deBeloHorizonte (BHTRANS,BELOTURe
PBHATIVOS), o restante referem-se a incentivos fiscais e ações de empresas
de telecomunicação, sendoquepara estes últimoshouveo reconhecimentode
provisão para perdas. 9. Imobilizado e Intangível - O imobilizado está
demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações sobre o imobiliza-
do foram calculadas pelo método linear, de acordo com as taxas de de-
preciação e vida econômica dos bens, em conformidade com o estabele-
cido na IN SRF nº 162, de 1998. O intangível corresponde aos direitos
adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manu-
tenção da entidade ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangí-
veis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear,
no decorrer de um período estimado de benefício econômico.

10. Obrigações Sociais e Trabalhistas - Em dezembro de 2018 o
salário foi pago no último dia do mês, por este motivo os valores de
2018 ficaram bem abaixo dos de 2017. O valor constante da conta
“AÇÕES TRABALHISTASAPAGAR” refere-se a soma dos valores
das ações de Dissídio Coletivo 2015 e 2016 com a ação de Equipara-
ção salarial SINDADOS, classificados no curto prazo, as quais foram
objeto de acordo judicial. Os pagamentos destas ações são em parce-
las mensais, conforme termos de acordo judiciais.
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Obrigações Sociais e Trabalhistas ..... 10.627.250 20.779.393
Salários e Honorários a pagar ............. 4.543.337 8.554.351
Encargos Sociais sobre Salários .......... 3.014.636 3.384.625
INSS - Retenção .................................. 35.231 49.775
Rescisões de Contrato ......................... 2.251 -
Ações Trabalhistas a Pagar ................. 3.031.794 8.790.642

Valor de Depreciação/ % Redução Valor Valor Líquido (R$)
Discriminação Custo (R$) Amortizações Deprec. Recuperável 2018 2017
Terrenos ................................................ 47.932 - 47.932 47.932
Edificações ........................................... 2.200.595 (1.860.076) 4% 340.520 300.497
Instalações ............................................ 8.240.521 (5.021.102) 10% 3.219.419 3.823.389
Benfeitorias Imóveis terceiros .............. 94.961 (71.931) 10% 23.030 27.265
Máquinas e Equipamentos ................... 5.310.821 (4.428.453) 10% (547.706) 334.662 639.131
Móveis e Utensílios .............................. 1.296.416 (1.169.732) 10% (50.373) 76.312 141.392
Computadores e Periféricos ................. 19.674.651 (18.307.243) 20% (265.233) 1.102.176 206.407
Imobilizações em Curso ....................... 0 0 0 77.984
Imobilizado de Uso ............................. 36.865.898 (30.858.536) (863.312) 5.144.050 5.263.997
Direito de uso de Softwares ................. 11.127.800 (10.036.283)
Intangível ............................................ 11.127.800 (10.036.283) 20% 1.091.517 1.004.811
Totais ................................................... 47.993.697 (40.894.819) (863.312) 6.235.567 6.268.808

13. Outras Obrigações de Longo Prazo
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Outras Obrigações de Longo Prazo 7.476.642 11.073.123
Encargos e Contribuições sob judice .... 3.671.155 3.671.155
Ações Trabalhistas a Pagar ................... 3.805.487 7.401.968
A conta “Encargos e contribuições sob judice” refere-se a valores de INSS
compensados em 2016, mas que ainda não foram homologados pela Receita
Federal doBrasil. Por prudência optou-se pormanter estes valores no passivo
não circulante enquanto a homologação pela RFB não é feita. O valor cons-
tante da conta “AÇÕESTRABALHISTASAPAGAR” refere-se a soma dos
valores das ações de Dissídio Coletivo 2015 e 2016 com a ação de Equipara-
ção salarial SINDADOS, classificados no longo prazo, as quais foram objeto
de acordo judicial. Os pagamentos destas ações são em parcelas mensais,
conforme termos de acordo judiciais. 14. Capital Social
Acio- Quantidades de Ações Valor da Participação
nista 2018Tipo 2017 2018 2017
PBH 122.619.819 ON 120.861.692 115.262.629,60 113.609.990,60
HOB 2 ON 2 1,88 1,88
SUDECAP 4 ON 4 3,76 3,76
SLU 2 ON 2 1,88 1,88
URBEL 2 ON 2 1,88 1,88

122.619.829 120.861.702 115.262.639,00 113.610.000,00
2018 2017

(+) Capital Social Subscrito . 115.262.639,00 113.610.000,00
(-) Capital Social a Realizar . (7.839.304,80) (17.960.055,26)
(=) CAPITALSOCIAL ...... 107.423.334,20 95.649.944,74
15.Ajustesdeexercíciosanteriores -Refere-sea:valordaprovisãodeFGTS
sobre décimo terceiro do exercício de 2017, que não foi baixada em dezem-
bro/2017; valor da verba salarial 2980 do ano de 2017, a qual não foi
reclassificada para a despesa dentro do mesmo exercício; valor de uma
reclassificação de INSS realizada indevidamente em 2017.
16. Cobertura de Seguros -Apolítica da entidade é de manter cobertura de
seguros para os bens do imobilizado por montantes considerados suficientes
para cobrir eventuais sinistros, levando-se emconsideração anaturezade suas
atividades operacionais. 17. Despesas administrativas e outras
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
DESPESASADMINISTRATIVAS ..... 18.999.389 27.778.474
Salários e Remunerações ...................... 8.799.838 12.898.616
Encargos Sociais ................................... 5.526.503 9.082.382
Outras Despesas c/ Pessoal ................... 2.005.295 2.291.109
Material de Consumo ............................ 59.698 76.386
Serviços Gerais ..................................... 728.271 995.907
Serv. Prest. Terc. - P. Jurídica ................ 1.879.784 2.434.074
OUTRAS DESPESAS .......................... 78.741.032 82.978.322
Custo Serviços em Geral ....................... 77.669.864 80.098.333
Despesas Legais e Tributárias ............... 313.581 409.856
Outras Despesas Operacionais .............. (48.570) (57.569)
Despesas não Operacionais ................... 15.034 1.931.960
Depreciações ......................................... 373.090 522.002
Despesas de Convênios ......................... 353.317 0
Amortizações ........................................ 64.716 73.740
A linhadenominadade “Outras despesasoperacionais” é composta principal-
mente pelos valores referentes ao ISSQN descontado em conformidade com
aLeiMunicipal n° 9.145 de 12/01/2006. Esta conta tem um efeito redutor no
grupo, por isso seu valor é negativo, uma vez que seu registro diminui a
despesa referente aos contratos de fornecimento alcançados pela referida lei.
Alinha denominada “CUSTOSSERVIÇOSEMGERAL” referem-se a cus-
tos inerentes às atividades executadas pela Prodabel tendo como beneficiária
a PrefeituraMunicipal de BeloHorizonte e seus componentes, em conformi-
dade comoArt. 3° do seuEstatutoSocial da empresa. 18.Outras receitas -A
linhadenominada“SUBVENÇÃOECONÔMICAPBH”éconstituídapelos
repasses efetuados pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, acionista
controlador, destinados às despesas com pessoal e custeio geral da Prodabel.
AProdabel faz parte da estrutura domunicípio, subordinada à SecretariaMu-
nicipal de Planejamento, sendo o orçamento da empresa previsto na LOA
municipal, demonstrando sua dependência conforme classificação da Lei
Complementar 101/2000.
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
OUTRAS RECEITAS .......................... 96.739.539 106.740.169
Recuperação de Despesas ..................... 16.186 233.497
Venda Material Usado ........................... 0 3.500
Subvenção Econômica - PBH ............... 94.939.217 104.323.065
Receita Tx. Adm. Empréstimos EM ..... 3.719 3.825
Receita Conv.Cooperação PRODEMGE 881.342 864.549
Receita Conv. Cooperação Otimo ......... 457.101 457.101
Rec. Conv. MINICOM SINCOV 823903 373.165 0
Receita com Locação ............................ 0 4.601
Indenizações e Restituições .................. 13.617 239.081
Reversão de Provisões - Não Dedutíveis 26.031 0
Venda de bens do Imobilizado .............. 3.050 0
Reversão de Provisões .......................... 0 610.950
Outras Rec. não Operacionais ............... 26.110 0
19. Resultado líquido no período - O pagamento das despesas gerais de
custeio e de pessoal da Companhia é feito mediante o repasse mensal de
recursos financeiros, na forma de subvenção econômica, pela sua principal
acionista e controladora, Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, sendo este
repasse feito mediante o registro de “Nota de Pagamento de Despesa”, em
conformidade com programação orçamentária prevista na LOA. Diante dis-
so, o prejuízo apurado ao final do exercício não implica em risco de
descontinuidade da Companhia. Vale ressaltar que a composição do prejuízo
apurado está relacionada à despesas econômicas (depreciação e amortização)
e despesas com provisões (provisões para férias e encargos).
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Resultado Líquido do Exercício ............. (1.027.379) (394.316)
20. Transações entre partes relacionadas - No exercício encerrado em
dezembro de 2018 a Prodabel prestou serviços, mediante a celebração de
dois contratos, à Empresa deTransporte e Trânsito de BeloHorizonte S/A–
BHTRANS, sendo Prodabel uma das acionistas da BHTRANS. Os contra-
tos referem-se a prestação de serviços de intermediação na comercialização
de créditos de estacionamento rotativo digital, e serviços de desenvolvi-
mento, suporte e manutenção de sistemas. Ressalta-se que os valores nego-
ciados para estas prestações de serviços seguiram as condições usuais de
preços, prazos e condições praticados pela empresa para qualquer outro
cliente. Durante o exercício de 2018 estes contratos representaram juntos
uma receita total de R$ 1.730.906,48. 21. Dados operacionais e financei-
ros das atividades relacionadas à consecução dos fins de interesse co-
letivo ou de segurança nacional - Em atendimento ao disposto no inciso
VI do art. 8° da Lei Federal nº 13.303/16 e do art. 11, IV, b, do Decreto
Municipal n.º 16.935/2018, a PRODABEL comunica que os dados
operacionais das atividades relacionadas à consecução dos fins de interes-
se coletivo estão descritos no RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE
2018 da empresa. Os dados financeiros são parte integrante destas de-
monstrações financeiras de encerramento do exercício.

EMPRESADE INFORMÁTICA E INFORMAÇÃODO
MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE S/A

Leandro Moreira Garcia
Diretor Presidente
Thiago Souza Dutra

Diretor de Administração, Finanças e Compliance
Sandro Ribeiro Campos Júnior
Contador CRC-MG 080975/O

À
Empresa de Informática e Informação do Município de Belo Ho-
rizonte S/A - PRODABEL
Opinião com ressalva
Examinamosasdemonstrações contábeis daEmpresade Informática e In-
formaçãodoMunicípiodeBeloHorizonteS/A -PRODABEL, que com-
preendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2018, e as respecti-
vas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxosdecaixaparaoexercício findonessadata, bemcomoascorresponden-
tes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir
intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posiçãopatrimonial e financeiraPRODABEL, em31dedezembrode2018,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião com ressalva - Imobilizado
No período em análise não foi realizado o teste de recuperabilidade
(impairment).Aauditadanos informouque a companhia está emprocessode
contratação de empresa especializada para execução do trabalho. Até a data
denossavisita,aindaestavamaguardandoaprovaçãodaverbaparacontratação
da empresa. No entanto, também informam que ainda não há um consenso
sobre a obrigação de se fazer este trabalho, por se tratar de uma empresa
pública. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". Somos independentes em
relaçãoàPRODABEL,deacordocomosprincípioséticosrelevantesprevistos
noCódigo deÉtica Profissional doContador e nas normas profissionais emiti-
das peloConselho Federal deContabilidade, e cumprimos comas demais res-
ponsabilidadeséticasconformeessasnormas.Acreditamosqueaevidênciade
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanhamas demonstrações contábeis
e o relatório do auditor
A administração da Empresa é responsável por essas e outras informações
que compreendemoRelatório daAdministração.Nossa opinião sobre as de-
monstrações contábeis não abrange o Relatório daAdministração e não ex-
pressamosqualquer formade conclusãode auditoria sobre esse relatório. Em
conexão coma auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilida-
de é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse
relatórioestá,deformarelevante,inconsistentecomasdemonstraçõescontábeis
oucomonossoconhecimentoobtidonaauditoria ou, deoutra forma, aparen-
ta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, so-
mos requeridos a comunicar esse fato.
Responsabilidades da administração e da governança pelas de-
monstrações contábeis
Aadministração daEmpresadeInformáticaeInformaçãodoMunicípio
de Belo Horizonte S/A - PRODABEL é responsável pela elaboração das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas adotadas noBrasil e pelos
controles internosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitiraelabora-
ção de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mentesecausadaporfraudeouerro.Naelaboraçãodasdemonstraçõescontábeis,
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de aEmpresa de
Informática e Informação do Município de Belo Horizonte S/A -
PRODABEL continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionadoscomasuacontinuidadeoperacional eousodessabasecontábil na
elaboraçãodas demonstrações contábeis, a não ser que a administraçãopreten-
da liquidar aEmpresa de Informática e InformaçãodoMunicípio deBelo
HorizonteS/A-PRODABELoucessar suasoperações, ounão tenhanenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsá-
veispelagovernançadaEmpresadeInformáticaeInformaçãodoMunicí-
piodeBeloHorizonteS/A -PRODABEL são aqueles comresponsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidadesdoauditorpelaauditoriadasdemonstraçõescontábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiraseinternacionaisdeauditoriasempredetectamaseventuaisdistorções
relevantes existentes.Asdistorçõespodemserdecorrentesde fraudeouerroe
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de umaperspectiva razoável, as decisões econômicas
dosusuários tomadascombasenasreferidasdemonstraçõescontábeis.Como
parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internaci-
onais de auditoria, exercemos julgamento profissional emantemos ceticismo
profissional ao longodaauditoria.Alémdisso: • Identificamoseavaliamosos
riscosdedistorçãorelevantenasdemonstraçõescontábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bemcomoobtemos evidência de auditoria
apropriadaesuficienteparafundamentarnossaopinião.Oriscodenãodetecção
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de
erro, jáqueafraudepodeenvolveroatodeburlaroscontrolesinternos,conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; •Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
companhia; •Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração; e •Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração
da Empresa de Informática e Informação do Município de Belo Hori-
zonte S/A - PRODABEL, da base contábil de continuidade operacional e,
combasenasevidênciasdeauditoriaobtidas, se existeuma incerteza relevan-
te em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significati-
va em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se
concluirmosqueexiste incerteza relevante, devemoschamaratençãoemnos-
so relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Não identificamos eventos
oucondições futurasquepossamcomprometer a continuidadeoperacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração da Empresa
de Informática e Informação do Município de Belo Horizonte S/A -
PRODABEL a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identi-
ficamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 15 de março de 2019.

(ass.) JKAUDITORES S/S LTDA - CRC/RS - 007.358/0-5
ROSENARADOS SANTOS CHAGAS

CRC/RS-070178-O-3 - Responsável Técnica

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

11. Outros Passivos
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
OUTROS PASSIVOS ........................... 1.989.689 1.704.577
Correntistas Credores ............................. 216.501 307.723
Intermediação Rotativo BHTRANS ....... 689.089 0
Garantia p/ Execução de Contratos ........ 182.339 161.185
Recursos de Terceiros ............................. 901.760 1.235.669

12. Provisões para ações trabalhistas -Processos emandamento comper-
da provável, com provisão de contingência reconhecida – A Companhia
possui provisão relativa aos processos judiciais movidos por ex-emprega-
dos, ex-estagiários e funcionários de prestadores de serviços em que pleitei-
am horas extras, verbas rescisórias, entre outras demandas específicas.
Discriminação 31/12/2018 31/12/2017
Provisões para ações trabalhistas .............. 1.806.363 1.014.306

PARECERDOCONSELHO FISCAL
Nós membros do Conselho Fiscal da Empresa de Informática e Infor-
mação doMunicípio de Belo Horizonte S/A. – PRODABEL examina-
mos os documentos que nos foram apresentados pela empresa, relati-
vos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2018, para efeitos
do art. 163 da Lei 6.404/76, do exame a que procedemos e tendo em
vista as informações complementares prestadas pela Administração,
somos de parecer que os documentos podem ser aprovados pela As-
sembléia Geral. Belo Horizonte, 10 de abril de 2019.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
COMUNICADODEREVOGAÇÃO

DO PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS Nº 073/2018
Omunicípio de Pedro Leopoldo/MG, comunica aREVOGAÇÃO do Processo
Licitatório n.º 108/2018, modalidade Pregão / Registro de Preços n.º 073/2018,
cujo objeto éCONTRATAÇÃOEVENTUALE FUTURADEEMPRESA
DORAMOPARAPRESTAÇÃODESERVIÇOSTERCEIRIZADOSDE
CARÁTER CONTINUADO DE GERENCIAMENTO E
ADMINISTRAÇÃODEDESPESASDEMANUTENÇÃOAUTOMOTIVA
EMGERAL(PREVENTIVA,CORRETIVAEPREDITIVA),MEDIANTE
SISTEMA INFORMATIZADOVIA INTERNET E TECNOLOGIADE
PAGAMENTO PORMEIO DE CARTÃOMAGNÉTICO NAS REDES
DE ESTABELECIMENTOS CREDENCIADAS, VISANDO O
FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS RECOMENDADOS PELOS
FABRICANTESDEACORDOCOMASCARACTERÍSTICASDECADA
VEÍCULO, O FORNECIMENTO DE PEÇAS, COMPONENTES,
ACESSÓRIOS DE REPOSIÇÃO GENUÍNOS, ENTRE OUTROS
MATERIAIS (PNEUS, ÓLEO DEMOTOR, LUBRIFICANTES ETC.),
INCLUSIVE,TRANSPORTESUSPENSOPORGUINCHOESOCORRO
MECÂNICO, PRODUTOS, SERVIÇOS MECÂNICOS DE TODA
ORDEM,BORRACHARIA,ELÉTRICOS,LANTERNAGEM,PINTURA,
LAVAGEM,ESTOFAGEM,ALINHAMENTO,BALANCEAMENTO,EM
REDEDEOFICINASECENTROAUTOMOTIVOSCREDENCIADOS,
CONFORMEAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NESTE EDITALE
SEUS ANEXOS, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA
MUNICIPALDEOBRAS.APregoeira declara que oTermo de Revogação se
encontra à disposição, para vistas dos interessados. Tel. de contato (31) 3660-
5155/5114.

Pedro Leopoldo, 23 de abril de 2019.
GabrielaMartins Cardoso - Pregoeira.

COMUNICADODESUSPENSÃO
DOPREGÃOPRESENCIALNº 026/2019

A Pregoeira da Comissão de Licitação, no uso de suas atribuições legais, nos
termos da Lei 8.666/93, comunica a SUSPENSÃO do Processo Licitatório n.º
031/2019, Modalidade Pregão Presencial n.º 026/2019, cujo objeto é
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS
ELÉTRICOSEHIDRÁULICOSNOSDIVERSOSPRÉDIOSPÚBLICOS
DOMUNICÍPIO,COMFORNECIMENTODEMATERIALPORPARTE
DA PREFEITURA, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA
MUNICIPALDEOBRASESERVIÇOSPÚBLICOS,DEACORDOCOM
EDITALE SEUSANEXOS.

GabrielaMartins Cardoso - Pregoeira da Comissão de Licitação
Pedro Leopoldo, 23 de abril de 2019.
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CHAPARRAL AGROPECUÁRIA LTDA
CNPJ n. 05.773.409/0001-64 - NIRE 3120678660-9

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS
DATA, HORA E LOCAL: Em 15 de março de 2019, às 10:00 (dez horas), na
sede da CHAPARRAL AGROPECUÁRIA LTDA (“Sociedade”), localizada na
Cidade de Juatuba, Estado de Minas Gerais, na Fazenda Chaparral, s/n,
Zona Rural, CEP 35675-000. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensadas
as formalidades de convocação em razão da presença dos quotistas
representantes de 100% (cem por cento) do capital social da Sociedade, nos
termos do artigo 1.071, §2º, da Lei 10.406/2002, quais sejam: a) FREDERICO
SOARES DE ANDRADE, brasileiro, casado sob o regime da comunhão
parcial de bens nascido em 19/09/1986, administrador de empresas, inscrito
no CPF sob o n. 071.461.476-90, portador da Carteira de Identidade MG-
12.772.782, expedida pela SSP/MG, residente na Cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, na Rua Cecília Fonseca Coutinho, n. 21, apto. 1101,
bairro Castelo, CEP 30840-500. b) MATHEUS HENRIQUE DE ANDRADE
COSTA, brasileiro, solteiro, nascido em 01/02/1992, estudante, inscrito no
CPF sob o n. 091.004.306-09, portador da Carteira de Identidade MG-
13.202.863, expedida pela SSP/MG, residente na Cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, na Rua Almirante Alexandrino, n. 781, apto. 1002,
bairro Gutierrez, CEP 30441-082. c) RAISSA GUIMARÃES DE ANDRADE
CARVALHO PINTO, brasileira, casada sob o regime da comunhão de bens,
nascida em 08/12/1976, advogada, inscrita no CPF sob o n. 006.562.456-46,
portadora da Carteira de Identidade M-8.045.834, expedida pela SSP/MG,
residente na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerias, na Rua
Ouro Preto, n. 655, apto. 105, bairro Barro Preto, CEP 30170-040.
d) RENATA GUIMARÃES DE ANDRADE DINIZ, brasileira, casada sob o
regime da comunhão parcial de bens, nascida em 16/01/1980, arquiteta,
inscrita no CPF sob o n. 873.269.141-68, portador da Carteira de Identidade
n. 1416351930, expedida pela SSP/BA, residente na Cidade de Brasília,
Distrito Federal, na Chácara 26 B, n. 26, bairro Núcleo Rural Alagados (Santa
Maria), CEP 72551-350. e) VICTOR HENRIQUE ALVES DE ANDRADE,
brasileiro, solteiro, nascido em 17/11/1997, estudante, inscrito no CPF sob o
n. 101.847.116-22, portador da Carteira de Identidade MG-16.787.083,
expedida pela SSP/MG, residente na Cidade de Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais, na Rua dos Aimorés, n. 2.255, apto. 1602, bairro Lourdes, CEP
30140-074. MESA: Frederico Soares de Andrade (“Presidente”); Matheus
Henrique de Andrade Costa (“Secretário”). ORDEM DO DIA: (i) Deliberar
sobre a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo em relação
ao objeto social, nos termos do artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.406/2002, e
a consequente alteração da Cláusula Terceira do Contrato Social da
Sociedade; (ii) Deliberar sobre a alteração do objeto social da Sociedade; (iii)
Deliberar sobre a alteração da denominação e da sede social da Sociedade.
DELIBERAÇÕES: Instalada a reunião de sócios e feita a leitura, discussão e
votação das matérias constantes na Ordem do Dia, os quotistas, por
unanimidade e sem quaisquer ressalvas, decidiram: (i) Aprovar a redução do
capital social da Sociedade em R$ 741.000,00 (setecentos e quarenta e um
mil reais), passando de R$ 742.000,00 (setecentos e quarenta e dois mil
reais) para R$ 1.000,00 (mil reais), por considera-lo excessivo, nos termos do
artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.406/2002, mediante o cancelamento de 7.410
(sete mil quatrocentas e dez) quotas, de valor nominal de R$ 100,00 (cem
reais), da seguinte forma: a) 1.482 (mil quatrocentas e oitenta e duas) quotas
de titularidade do quotista Frederico Soares de Andrade, acima quali(cado,
que é restituído, neste ato, com o valor de R$ 148.200,00 (cento e quarenta
e dois mil e duzentos reais), consubstanciado em: (a) 87.526 (oitenta e sete
mil quinhentas e vinte e seis) quotas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real)
cada, de emissão da CFA AGROPECUÁRIA LTDA, sociedade empresária
limitada com sede na Cidade de Florestal, Estado de Minas Gerais, na
Fazenda Taboca, s/n, CEP 35690-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n.
31.770.452/0001-86 e registrada na Junta Comercial do Estado de Minas
Gerais (JUCEMG) sob o NIRE 31211198469, de titularidade da Sociedade,
totalizando o valor de R$ 87.526,00 (oitenta e sete mil quinhentos e vinte e
seis reais); e (b) R$ 60.674,00 (sessenta mil seiscentos e setenta e quatro
reais), em moeda corrente nacional. b) 1.482 (mil quatrocentas e oitenta e
duas) quotas de titularidade do quotista Matheus Henrique de Andrade
Costa, acima quali(cado, que é restituído, neste ato, com o valor de
R$ 148.200,00 (cento e quarenta e dois mil e duzentos reais),
consubstanciado em: (a) 506.016 (quinhentas e seis mil e dezesseis) quotas,
de valor nominal de R$ 0,10 (dez centavos) cada, de emissão da JUÁ
GRANDEAGROPECUÁRIA LTDA, sociedade empresária limitada com sede
na Cidade de Juatuba, Estado de Minas Gerais, na Fazenda Chaparral, s/n,
Zona Rural, CEP 35675-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 31.614.816/0001-
39 e registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais (JUCEMG)
sob o NIRE 31211185154, de titularidade da Sociedade, totalizando o valor
de R$ 50.601,60 (cinquenta mil seiscentos e um reais e sessenta centavos);
e (b) R$ 97.598,40 (noventa e sete mil quinhentos e noventa e oito reais e
quarenta centavos), em moeda corrente nacional. c) 1.482 (mil quatrocentas
e oitenta e duas) quotas de titularidade da quotista Raissa Guimarães de
Andrade Carvalho Pinto, acima quali(cada, que é restituída, neste ato, com
o valor de R$ 148.200,00 (cento e quarenta e dois mil e duzentos reais),
consubstanciado em: (a) 34.780 (trinta e quatro mil setecentas e oitenta)
quotas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, de emissão da ELARA
AGROPECUÁRIA LTDA, sociedade empresária limitada com sede na

Cidade de Juatuba, Estado de Minas Gerais, na Fazenda Chaparral, s/n,
Zona Rural, CEP 35675-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 27.370.655/0001-
08 e registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais (JUCEMG)
sob o NIRE 3121082347-5, de titularidade da Sociedade, totalizando o valor
de R$ 34.780,00 (trinta e quatro mil setecentos e oitenta reais); e (b)
R$ 113.420,00 (cento e treze mil quatrocentos e vinte reis), em moeda
corrente nacional. d) 1.482 (mil quatrocentas e oitenta e duas) quotas de
titularidade da quotista Renata Guimarães de Andrade Diniz, acima
quali(cada, que é restituída, neste ato, com o valor de R$ 148.200,00 (cento
e quarenta e dois mil e duzentos reais), consubstanciado em: (a) 506.015
(quinhentas e seis mil e quinze) quotas, de valor nominal de R$ 0,10 (dez
centavos) cada, de emissão da JUÁ GRANDE AGROPECUÁRIA LTDA,
sociedade empresária limitada com sede na Cidade de Juatuba, Estado de
Minas Gerais, na Fazenda Chaparral, s/n, Zona Rural, CEP 35675-000,
inscrita no CNPJ/MF sob o n. 31.614.816/0001-39 e registrada na Junta
Comercial do Estado de Minas Gerais (JUCEMG) sob o NIRE 31211185154,
de titularidade da Sociedade, totalizando o valor de R$ 50.601,50 (cinquenta
mil seiscentos e um reais e cinquenta centavos); e (b) R$ 97.598,50 (noventa
e sete mil quinhentos e noventa e oito reais e cinquenta centavos), em moeda
corrente nacional. e) 1.482 (mil quatrocentas e oitenta e duas) quotas de
titularidade do quotista Victor Henrique Alves de Andrade, acima
quali(cado, que é restituído, neste ato, com o valor de R$ 148.200,00 (cento
e quarenta e dois mil e duzentos reais), consubstanciado em: (a) 1.037.696
(um milhão trinta e sete mil seiscentas e noventa e seis) quotas, de valor
nominal de R$ 0,10 (dez centavos) cada, de emissão da HIDRA
AGROPECUÁRIA LTDA, sociedade empresária limitada com sede na
Cidade de Três Marias, Estado de Minas Gerais, na Fazenda Boa Vista, s/n,
CEP 39205-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 31.538.165/0001-45 e
registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais (JUCEMG) sob o
NIRE 31211178484, de titularidade da Sociedade, totalizando o valor de
R$ 103.769,60 (cento e três mil setecentos e sessenta e nove reais e
sessenta centavos); e (b) R$ 44.430,40 (quarenta e quatro mil quatrocentos
e trinta reais e quarenta centavos), em moeda corrente nacional. Diante da
deliberação ora havida, a Cláusula Quarta do Contrato Social da Sociedade
passa a vigorar da seguinte forma: “CLÁUSULA QUARTA – CAPITAL
SOCIAL: O capital social da Sociedade é de R$ 1.000,00 (mil reais),
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, dividido em
10 (dez) quotas, com valor nominal de R$ 100,00 (cem reais) cada, assim
distribuídas entre os quotistas:

Quotista Nº de Quotas Valor Total
Frederico Soares de Andrade 2 R$ 200,00
Matheus Henrique de Andrade Costa 2 R$ 200,00
Raissa Guimarães de Andrade Carvalho
Pinto 2 R$ 200,00
Renata Guimarães de Andrade Diniz 2 R$ 200,00
Victor Henrique Alves de Andrade 2 R$ 200,00

Total 10 R$ 1.000,00

A redução do capital social da Sociedade ora aprovada somente se tornará
efetiva após o prazo de 90 (noventa) dias contados da publicação da
presente ara, conforme artigo 1.082, §1º, da Lei 10.406/2002. Transcorrido
o referido prazo, sem a impugnação de credores, os quotistas providenciarão
a correspondente Alteração ao Contrato Social da Sociedade, reBetindo as
deliberações aqui aprovadas, instrumento este que, juntamente à presente
ata, serão levados a registro perante a Junta Comercial do Estado de
Minas Gerais. (ii) Aprovar a alteração do objeto social da Sociedade para
participação como quotista ou acionista, em outras sociedades, no Brasil
ou no exterior. Diante desta alteração, a Cláusula Segunda do Contrato
Social da Sociedade passa a vigorar da seguinte forma: “CLÁUSULA
SEGUNDA – OBJETO SOCIAL: A Sociedade tem como objeto social a
participação como quotista ou acionista, em outras sociedades, no Brasil ou
no exterior.” (iii) Aprovar a alteração da denominação social da Sociedade
para PLEOMELE PARTICIPAÇÕES LTDA; e da sede social da Sociedade
de Cidade de Juatuba, Estado de Minas Gerais, na Fazenda Chaparral, s/n,
Zona Rural, CEP 35675-000 para Cidade de Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais, na Rua Desembargador Onofre Mendes Junior, n. 13, sala
16, bairro Candelaria, CEP 31535-510. Diante desta alteração, a Cláusula
Primeira do Contrato Social da Sociedade passa a vigorar da seguinte
forma: “CLÁUSULA PRIMEIRA - DENOMINAÇÃO E SEDE: A Sociedade
denomina-se PLEOMELE PARTICIPAÇÕES LTDA, com sede e foro na
Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua Desembargador
Onofre Mendes Junior, n. 13, sala 16, bairro Candelaria, CEP 31535-510.”
AUTORIZAÇÃO PARA OS ADMINISTRADORES: Os administradores
da Sociedade (cam, desde já autorizados e incumbidos de tomar as
providências necessárias à execução e implementação das deliberações
acima enumeradas. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado,
lavrou-se esta Ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada por unanimidade
e assinada por todos os presentes. Mesa: Mesa: Frederico Soares de
Andrade - Presidente; Matheus Henrique de Andrade Costa - Secretário.
Quotistas: FREDERICO SOARES DE ANDRADE; VICTOR HENRIQUE
ALVES DE ANDRADE; RENATA GUIMARÃES DE ANDRADE DINIZ e
RAISSA GUIMARÃES DE ANDRADE CARVALHO PINTO.

CRABI ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF nº 07.105.856/0001-70

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

Informações Gerais: 1.1. Historia – Breve: Fundada em 2004, a empresa
Crabi Administração e Participações S/A, está localizada em Elói Mendes –
Minas Gerais, é uma holding de instituições não financeiras, atuando na área
de compra e venda de imóveis próprios e operando também na área de alu-
guel de imóveis. 2. Resumo das Principais Práticas Contábeis – 2.1. As
demonstrações contábeis da Sociedade compreendem: As demonstrações
contábeis preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
que compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pro-
nunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 2.2. Disponibilidades. Incluem
caixa e contas bancários. Estas estão sujeitas a um risco insignificante de
mudança de valor, as quais são registradas pelos valores de custo, acrescidos

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em Reais)

Demonstração do Resultado

Paulo Enídio Crabi – Administrador
Adauto Pereira Gabriel – Contador CRC/MG-51.977

dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu
valor de mercado ou de realização. 2.3. Contas Realizáveis a curto prazo:
2.3.1. Contas a Receber: As contas a receber de clientes são registradas pelo
valor nominal e os adiantamentos são concedidos aos funcionários, mediante
acordo com a administração da empresa, sendo descontados na sua remunera-
ção, de forma periódica. Já a rubrica adiantamento a fornecedores são realiza-
dos de conforme acordos comerciais.2.3.2. Empréstimos: Os empréstimos são
concedidos às empresas de mesmo grupo econômico, mediante autorização e
ciência da administração da empresa. 2.4. Estoque: Registrado pelo custo de
aquisição. 2.5. Imobilizado e Investimentos: O imobilizado não representa a
realidade devido a obsolescência de diversos itens.

Balanço Patrimonial

Ativo 2018 2017
Ativo Circulante 169.213,15 D 173.002,95 D
Disponível 169.213,15 D 173.002,95 D
Caixa 169.213,15 D 173.002,95 D
Ativo Não Circulante 8.139.213,00 D 336.693,00 D
Investimentos 10.000,00 D 10.000,00 D
Participações Societárias 10.000,00 D 10.000,00 D
Imobilizado 8.129.213,00 D 326.693,00 D
Imobilizado 8.129.213,00 D 326.693,00 D
Total do Ativo 8.308.426,15 D 509.695,95 D

Passivo 2018 2017
Patrimônio Líquido 8.308.426,15 C 509.695,95 C
Capital Social 8.320.729,70 C 518.209,70 C
Capital Social 8.320.729,70 C 518.209,70 C
Lucros/Prejuízos Acumulados 12.303,55 D 8.513,75 D
Prejuízos do Exercício 3.789,80 D 8.513,75 D
Prejuízos Acumulados 8.513,75 D – D
Total do Passivo 8.308.426,15 C 509.695,95 C

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Social
Realizado

Lucros ou
Prejuízos do

Exercício Total
Saldo Inicial 518.209,70 C 8.513,75 D 509.695,95 C
Apuração de Resultado do Exercicio – D 3.789,80 D 3.789,80 D
Aumento de Capital 7.802.520,00 C – D 7.802.520,00 C
Saldo Final 8.320.729,70 C 12.303,55 D 8.308.426,15 C

2018 2017
Despesas 3.789,80 D 4.288,67 D
(-) Despesas Operacionais 3.789,80 D 4.288,67 D
Resultado do Exercício Antes CSLL e IR 3.789,80 D 4.288,67 D
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício 3.789,80 D 4.288,67 D

PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITACARAMBI -MG

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 11/2019
PROCESSO Nº. 18/2019.

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARAAQUISIÇÃO DE MATERIAL
DE EXPEDIENTE PARAATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS. Credenciamento:
08/05/2019 de 08h30min às 09h00min. Início da Sessão: 09:00hs.
Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal. Informações e
Esclarecimentos: (38)3613-2171. Edital disponível para fornecimento
via email licitação@Itacarambi.mg.gov.br, ou diretamente no Setor
de Licitação e Contratos.

Itacarambi-MG, 23 de abril de 2019.

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 12/2019
PROCESSO Nº. 19/2019.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA DE REDE
CABEADA E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, ATENDENDO
ÀS SECRETARIAS MUNICIPAIS E DEMAIS ÓRGÃOS ATENDIDOS
PELO MUNÍCIPIO DE ITACARAMBI. Credenciamento: 07/05/2019
de 08h30min às 09h00min. Início da Sessão: 09h. Nívea Maria de
Oliveira - Prefeita Municipal. Informações e Esclarecimentos:
(38)3613-2171. Edital disponível para fornecimento via email
licitação@Itacarambi.mg.gov.br, ou diretamente no Setor de Licitação
e Contratos.

Itacarambi-MG, 23 de abril de 2019.

Inexigibilidade nº. 03/2019
Processo nº. 20/2019 – Credenciamento nº 03/2019

OBJETO: CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO DE
PRESTADORES DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE ESTRUTURA
PARAEVENTOS DE PEQUENO PORTE EARTISTAS REGIONAIS
E LOCAIS. Credenciamento: A partir do dia 06/05/2019 – das
08h30min às 12hs. Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171,
O Edital poderá ser adquirido diretamente no Setor de Licitações e
Contratos ou através do email : licitação@itacarambi.mg.gov.br, ou
ainda no site: www.itacarambi.mg.gov.br.

Nívea Maria de Oliveira – Prefeita
Itacarambi-MG, 23 de Abril de 2019.

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001

ANUNCIE AQUI

(31) 3236-8001
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NOVA TARIFA DO METRÔ PASSA
A VALER A QUALQUER MOMENTO
USUÁRIOS DO MODAL RECLAMAM DE PASSAGEM A R$ 3,40
DANIELEFRANCO
PAULAMACHADO

I horizontes@hojeemdia.com.br

Pela terceira vez em quase
um ano, a tarifa do metrô
deBeloHorizontedeve ir a
R$ 3,40. Desde maio de
2018, o reajuste passa a vi-
gorar e, por força de limi-
nar,é suspenso,voltandoa
custarR$1,80.Porém,naúl-
tima segunda-feira, a Justi-
çaFederal derrubouadeci-
sãodenovembroqueproi-
biaacobrança88%maisal-
ta nas passagens domodal
nametrópole.
Onovovalorpodevalera

qualquer momento. A
Companhia Brasileira de
Trens Urbanos (CBTU) na
capital mineira informou
que as orientações parti-
riamdasedenacionale,até
o fechamento desta edi-
ção,nãohaviadefiniçãode
quando os usuários paga-
riammais caro.
A determinação tam-

bém é válida para Natal
(RN),Maceió (AL), JoãoPes-
soa (PB) eRecife (PE). As ca-
pitais tiveram aumento
nos preços, mas também
estavam com o reajuste
suspenso.
Reclamações não falta-

ramnas estaçõesdometrô
de BH. Desempregada, Da-
nielaRodrigues,de41anos,

teráqueencontrar alguém
para ajudá-la a pagar as
mensalidades da faculda-
de, umavez queo impacto
doaumentodatarifanoor-
çamento será bemgrande.
“A R$ 1,80 já está pesada,
mas indo para o valor que
estão falando vai ficar ain-
damais”, afirma.
Apesar de avaliar o au-

mentocomonecessáriopa-
ra melhorias no transpor-

te, o funcionário público
Marco Antônio Galvão, de
53, diz que o acréscimode-
veriaserescalonado.“Qua-
se100%deumavezsóédi-
fícil. Tinhaquepassarpara
R$2,depoisdeunstrêsme-
sesparaR$ 2,40”, sugere.
“É muito expressivo,

não tem explicação. Co-
mo dobra o valor assim?
Vou repensar muito o
uso do metrô”, comple-

menta o autônomo Flá-
vio Ratts, de 24 anos.

ALEGAÇÕES
De acordo com a CBTU, o
reajuste é essencial para o
reequilíbriotarifáriodosis-
tema,umavezque,emBH,
nãoháacréscimonopreço
dapassagemdesde 2006.
O argumento foi acatado

pelo desembargador Carlos
Moreira Alves, do Tribunal
Regional Federal de Minas
Gerais (TRF-MG). Na decisão
que derrubou a liminar, na
última segunda-feira, ele
classificouadecisãoanterior
como “grave lesão à ordem
pública”,jáqueacompanhia
responsável pelometrô
apontou potencial risco de
dano à coletividade devido
ao comprometimento do
serviçoprestadopor faltade
verbapara investimentos.
Comonosanúnciosante-

riores, o Sindicato dos Em-
pregados em Transportes
Metroviários e Conexos de
Minas Gerais (Sindimetro-
MG) seposicionoucontra a
medida, segundo o diretor
jurídico da entidade, Rob-
sonZeferino.
Hoje, às 14h, a categoria

faráumprotesto emfren-
te à sede da Justiça Fede-
ral,nobairroSantoAgosti-
nho, região Centro-Sul da
metrópole.

QUEIXAS–Anúnciodaquedada liminarquesuspendia reajustepegoupassageirosde surpresa

Orompimentodabarragemde

Fundão, da Samarco, em

Mariana, provocouamorte de

19pessoas.Os rejeitos

atingiramos afluentes e o

próprio rioDoce, destruíram

distritos e deixarammilhares

demoradores da região sem

águae semtrabalho

REAJUSTE DE 88%4 4

DAREDAÇÃO
I horizontes@hojeemdia.com.br

Mais de 50mil ações indi-
viduais de indenização
por dano moral impetra-
dasnascomarcasquetive-
raminterrompidooabas-
tecimentodeáguadevido
ao rompimento da Barra-
gemdeFundãoemMaria-
na,emnovembrode2015,
foram suspensas.
Na tarde da última se-

gunda-feira, o Tribunal
de Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG) julgou, em
ação instaurada pela mi-
neradora Samarco, um
Incidente de Resolução
de Demandas Repetiti-
vas (IRDR).
Comainiciativa,todasas

açõesforamsuspensaspor
tempo indeterminado.
Entre as populações

atingidas pela falta de
águaestão asdeGoverna-
dor Valadares, Galiléia,
Açucena, Resplendor, Ai-
morés, Conselheiro Pena,
além de outras abasteci-
das pelo rio Doce.
A Samarco pede uma

orientaçãocomumde jul-
gamento. A mineradora
quer saber quem pode
pleitear a indenização,
qual é omeio idôneopara
a prova desse direito, se o
receio acerca da qualida-
de da água leva o usuário
a ser indenizado, que
parâmetros devem ser
considerados e qual o va-
lor do danomoral.

Outra sessão de julga-
mento foimarcadapara6
demaio.
Algumas propostas da

companhia já foram re-
jeitadas, comoa de inde-
nizar os atingidos com o
valormédiodeduas con-
tas de água. O Ministé-
rio Público pede que se-
jam pelo menos R$ 10
mil por pessoa.

CRITÉRIOS
Procurada para comen-
tar a situação, a Samarco
informou que aguarda o
prosseguimento do jul-
gamento e que o objeti-
vo “é buscar junto ao tri-
bunal uma uniformiza-
ção de critérios relativos
às ações”.
A mineradora esclare-

ceu ainda que a iniciati-
va visa também“agilizar
a resolução das ações ju-
diciais e compensaros ci-
dadãos de forma rápida,
justa e eficaz”.
Já para o coordenador

regional das Promoto-
rias de Justiça do Meio
AmbientedaBacia doRio
Doce, promotor Leonar-
do CastroMaia, a decisão
judicial deverá levar em
contaqueocasoemques-
tão envolve o acesso à
água – um direito huma-
no fundamental – e que a
tragédia de Mariana é
c on s i d e r a d a um do s
maiores desastres so-
cioambientais do Brasil e
domundo.

SUSPENSAS 50 MIL
AÇÕES DE VÍTIMAS
DE MARIANA

www.bolsadeleiloes.com.br

*Produtos de ponta de estoque no estado em que se encontram.

Leiloeira: Viviane Garzon Corrêa

PRODUTOS COM ATÉ 80% DE DESCONTO*
geladeiras • fogões • máquinas de lavar • televisores micro-ondas

• eletroeletrônicos • eletroportáteis • c
•

elulares •notebooks

GRANDE LEILÃO

(31) 3422-6739

Anel Rodoviário Celso Mello Azevedo – Km 3713
Bonsucesso – Belo Horizonte – MG – CEP 30622 213

NOVO ENDEREÇO

Leilão presencial: 26/8 (sábado) às 10h
Visitação: 25/8 das 8h às 10h

Leilão ON LINE: 29/04/2019 (Segunda-feira) às 10h Saraiva e 14h PME

Visitação: 25 e 26/04/2019 das 08h30 às 19h

(31) 3422-6739 (31) 3383-1063

INDENIZAÇÕES

MAURÍCIOVIEIRA
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